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e n c o n t r a -s e  e m  p a r i s
Rendeu-se a guarnição alemã
Em delírio a população de 
Paris com & derrota alemã

A infantaria norte-americana chegou á 
Catedral de Notre Dame —  Observam-se 
grandes incêndios devido ás lutas travadas 
entre “ maquis”  e alemães

TVXJVA YORK, 25 (U. P .)  — Urgente — Segundo informações 
■do rádio dc Paris, I>c Gauile chegou á capital francesa 

FALANDO AO POVO FRANCÊS 
LONDRES, 25 (U. P .) — Urgente — O serviço francês da 

»nforinou que o general Dc Gaullo dirigiu a palavra ao 
povo francês, prometendo.Ihc que a luta prosseguirá até que to- 
dos os alemács tenham sido expulsos do solo francês.

Acrescentou o general Dc Gauile que conferenciou, entre 
outros, cm Chartrc-s, como os "maquis" c demais dirigentes do 
movimento dc resistência, aos quais afirmou que os únicos ai1 
mães quo permanecerão na França serão os mortos t os pri
sioneiros.

PROTEÇÃO AOS PRISIONEIROS ALEMAES 
NOVA YORK. 25 <U. P .) — Urgente — O rádio de Paris 

anunciou que a população francesa foi obrigada a proteger gran
de número de 'prisioneiros alemães para impedir que fossem lin
chados pelos patriotas.

ENTREGOU-SE AOS ALIADOS 
NOVA YORK. 25' iU. P .) 

O radio de Paris anunciou que 
a  guarnição alemã de Paris ac 
rendeu aos aliados com todas as 
suas armas e equipamentos. 
CESSOU A RESISTÊNCIA 

GERMANICA
NOVA YORK, 25 (U. P.»

— Cessou teda íxsistencia gei„ 
ma nica cm  Paris. 
COMPLETAMENTE ABANDO

NADA
LONDRES. 25 (U. P .) —

O correspondente da BBC. fa
lando pela emissora de Argel, 
Informou que iodos os alemães 
abandonaram a capital fran
cesa.
RENDEU-SE O COMANDAN

TE GERMÂNICO 
NOVA YORK. 25 <U. P .)

— Jjrgente — A "Columbia Bro- 
adeasting Systen” anuncia que. 
segundo uma irausmissão de Pa. 
ris, o comandante alemão da
quela capital rendeu-se ao ge
neral Leclerc. „ ,  ^
O JUBILO DA POPULAÇAO 

PARIS. 25 <U. P .)
Urgente — Tropas francesas rc. 
guiares que penetraram em Pã- 
ris para unir.se aos “ maquis 
são recebidas com intenso jubjlo 
pela população.
EM NOTRE DAME

LONDRES. 25 (U. P ■> '
Urgente — O Alto Comando A. 
liado acaba de informar que
a infantaria norte-americana 
chegou a Catedral de Notre Da
me de Paris.
GRANDES INCÊNDIOS 

PARIS 25 (U- P->
Observa-se grandes incêndios no 
interior desta capital. Segundo 
declaraçõe' dc viajantes proçe.
dentes da capital francesa, ess - , 

« v i d »
travadas entre os -maquis c os 

^Durante á noite, o “ U W S ;

&  " oem EN- .  VIADA DF. PARE»
" T n ™  - “  duvida dt

r S S f
din lu , do Supremo
liado, jà temos em nosso imoe»
a primeira
S S J a  í m a  J .m ò f Me Olltu
cy  correspondente d« guerra 
“ United Press " que a trammlUu 
de um dos postos da capitai d 
cultura universal.
A EMOÇÃO DOS PARISI

ENSES fT p . _
, Do^postó t S lc u l de Pari. em 
fine ic  encontrava o Jornalista 
X d â  «  podia ouvir, á hora em
que íle  lelSratava. o trasor d*
luta nas cercanias» A entra- 
d T d i  (orcas alladat, mllh.res 
%  Itrfc.ense». jnvens compo- 
S n m s  da . íorça. francesas do 
mtertor e »n d « f»  veterano, du

mundial anterior, allnlta.

| vam.se nas ruas de Paris sem 
' poder ocultar a grande emoção 
dc que eram prezas. Essas cie. 
monstraçóes eram feitas atra. 
ves dos bailes públicos e das vo. 
caliznçõcs da Marselhcsa, muito 
embora lhes jorrassem lagrimas 
das olhos. Os habitantes de Pa
ris tomados de uma verdadeira 
loucura coletiva gritavam aos 

I libertadores: “ Merci. Merci". To. 
das as janelas ostentavam a ban. 
deira tricolor. Os franceses a. 
tacavam os “ Jeeps" em que s< 
encontravam os britânicos * 
norte.aimi lcanos. beljando-os 
com efusão. Diz o corresponden
te da "United Press que Jamais 
assistiu a um*cspetaculo idênti
co de tanta emoção coletiva.
O DELÍRIO DA POPULAÇAO

PARISIENSE
LONDRES. 25 <U. P .) —

Os destacamentos blindados do 
general Leclerc penetraram, ho
je. no centro de Paris, encon
trando a capital francesa em 
pé de guerra, onde violentos en
contros foram travados enfcrc 
elementos da FFI c nazistas. E' 
indiscritlvel o delirio da popu. 
lação dc Paris com a chegada de 
tropas dc reforço. 
DECLARAÇAO DO CORONEL

ROLE. TT TU tNOVA YORK. 25 <U. P.)
_  A “ Radio difusora de La Na
tion Française", em irradiação 
cantada pelo serviço de infor. 
maçõas de guerra.' reproduziu 
a declaração do coronel Role. 
comandante da FFI. no seu Q. 
G . na Ile de France, dentro de 
Paris, dizendo que grande par. 
tc de Paris foi libertada graças 
a tática dc guerrUhas adodatns 
pote patriota.^ na 2 .

0 G EN ER A L DE G A U LLE
da capital francesa Sob o comando

do gal. LeclereAS FES T A S  D E ONTEM  EM H OM EN AG EM  AOS SOLDADOS DO BRASIL

Flagrantes apanhados cm frente ao Instituto de Educarão, yendo.se 
dades e detalhes das tropas em dr.sfile iNoticiário na .»••

o palanque das auturi- 
pdgina) ______

Forças norte-americanas chegaram a Reims
ft OITENTA QUILÔMETROS [Rompidas as linhas alemãs 

DA FRONTEIRA 19  REICH entre Versailles
Milhares de alemães e "colaboracionistas”  
atravessam a fronteira franco-espanhola —  
Os alemães abandonaram as suas linhas no
Sena __ As condições do armisticio da
guarnição nazista de Paris

„MMU-K -1  (RfOtfn.) — l'r , ,i .to  As In.pvs norlv-MUrrl-
^  M a“ '" ’" " 1" ' '

q,s fronteiras do TROILOX
i o v d i u  H 25 (U P ) — Urgenle - -  Informado ofu t.»l- 

iilatliiH capturaram a cidade de Troieux 
“  ‘ S T u Í M K Â .r S E  NA ESPANHA ,

„ r .,1  4 >>k (ij p ) — Urgente — Militares dc soldados alt- 
’ íoubòrw ionlòus © rlrmínlos do fovírno d,- vk-h, ©Ir..- 

rrá"ram  o fronlrlra franco.rspsnhols . .f lm -d - rr fw sn -m  v  .... 
Espanha. (Coccluc na 2.‘  fi*f>

L

e
Pilotos da RAF gbservaram que o marechal 
von Kluge planeja fixar as suas linhas de 
resistência ao longo do Marne

25 - tU P i

quo Von Klug* 
a linha do resl 
menos ao longo 

ATAQUE 
MA RS F1 HA. 
Os aliados .

«tique IroauJ

i. to com as 
no Rio Sena, 

al de Rouen. 
)ADES DO

Os exércitos franceses 
avançaram já 24 kms. 
ílém de Paris —  Barri
cadas com as estantes 
do Museu do Louvre

.VOS ARREDORES DE PA- 
RIS. 25 «U. P .) — Por

Robert C. Miller — Duas colu
nas chefiadas pelos generais De 
Gaulle e Leclere, respectivamen- 
ce perfuiaram as Unhas defen
sivas alemãs existentes fóra da 
capital francesa e estão distan
te 24 quilonietros do coração da 
"Cidade Luz".
NO CORAÇAO DA CAPITAL 
A radio francesa de Paris, infor
mando sobre a batalha de Pa
ns disse, na manliá de hoje, que 
as vanguardas Segunda Divsâo,
AOb o comando do general Lc. 
clero, avançaram até ao cora
ção de Paris A mesma emisso
ra aciescentou que um oficial 
Ja vanguarda declarou aos de. 
tensores da Prefeitura da Po
licia, na üha de Cite, que vol
taria levando consigo o general 
De Gaulle, para que este fizes
se sua entrada oficiai na Cida
de Luz.
PELA LIBERTAÇÃO DE PA

RIS
BUENOS AIRES. 25 <U.

P.» Mais de cem mil pessoas, 
entre as quais o general Raw- 
sou, o ex-senador Palacios, o ex- 
chanccler Canüllo, o sr. Saa- 
.•edra Lamas, membros de todas 
s organizações francesas e re

presentantes das Nações Unidas 
-e congregaram na Plaza de 
. rancia, rendendo uma home. 
•íagem á França, por motivo da 
íbcrtação de Paris. Não houve 
incursos, embora a multidão 
. eclamassc que.. as. personalida
des piesentes tomassem a pala- 
ra. O povo ovacionou a Fran- 

< a, a liberdade e a democracia. 
-jUTAS DE RUA 

LONDRES, 25 iU. P.» —
A emissora de Berlim admite 
que as unidades do reconheci
mento aliadas irromperam nas 
defesas nazistas c falou em cho
ques nas ruas de Paris, prinei- 
palmente em torno da Prefeitu
ra da Policia, cm Ile de La 
Cite.
CRUZAM A PONTE DE ST. 

MICHEL
LONDRES. 25 tU. P.» —

A BBC transmitiu uma infor. 
mação difundida pela radio "La 
Nation Française" que diz: 
“ Uma divisão sob o ccmando co 
general Leclere. após haver 
marchados pelo iboulevard” de 
St. Jacques começaram a cruzar 
a ponte de St. Michel, isto por 
volta das oito e trinta da ma
nhã
-FRANCESAS" TODAS A1 

LERTA"
LONDRES. 25 -U P ) —

E’ o seguinte o texto da ordem 
do dia do general Joinville, che
fe do estado maior da FFI. ir. 
radiada de Paris, i,Franceses! 
Todos ás barricadas. Todos á 
luta".

Parisienses! para frente. Nes. 
te momento em que toda a Frun- 
M esta se atirando ao assalto 
iinal valente Pans, coração da 
França. Paris vitorioso dentio 
em pouco, receberá entre acla
mações os nossos aliados com a 
divisão francesa do general Le
clere a frente.

rodos os parisienses desejam 
cenamente 1er sua parte nesse 
•síorço para merecerem essa 

honra"
APROXIMA-SE DOS INVÁLI

DOS
LONDRES. 25 <U P » — 

Na manhã de hoje. as* tropas do 
general Leclere começaram a 
atravessar o (boulevard" <ie 
Saint Michel, ao passo que uma í  
coluna norte-americana aprox/i 
mava-se dos Inválidos, onde se 
encontra o tumulo de Napoleão 
ENTRINCHEIRADOS NO

LOUVRE
LONDRES. 25 <V P ) -

A agencia al^ná DNB amui\- 
v.a que se travaçi violemos 

| combates em Paris tendo os ter-.

Írorlstas — qqer dizer, os patrio
tas — se entrincheirado no edu 
íicío do L o"w e.

iCifccIue a *  Z.%

}
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m M Irn  n a z is ta  no  mr d e  a l t o n
~  -  n ! i r n i n (

A V I Õ E S  B U Í A M O S  C O M  I 
B A S E  E M  P O S T A  A V I Õ E S '
Mais de 500 “ Fortalezas-Voadoras”  e 
“ Líberators”  voltaram a atacar Ploesti —  
Alvejadas fábricas de aviões na 
Checoslováquia

Churchill deixou, etc. ENCONTRA-SE EM. PA
RIS, ETC.

«Conclusão da 1/ página)
A POSSE DO . PREFEITO DE 

PARIS 
LONDRES.

(Conclusão da 8-* pag.) 
campos de concentração mu
daram muito desde os desem
barques aliados na França. 
"Mudaram e melhorou especial
mente a alimentação dos referi, 
dos campos" dizem as informa
ções Ao que parece, os nazistas 
teriam alterado completamentc 
o tratamento proporcionado aos 
prisioneiros. Muitas autoridades 
alemãs estariam pedindo aos 
prisioneiros declarações escritas

ONDRES. 25 <U. P.» — A e- O Q. G. Aliado revelou que em 
mtesora de Berlim informou [operações durante os 3 últimos

26 (U. P .) -
Foi captada em Londres uma 
irradiação da chamada Radio 
Difusora da Nação francesa, que 
transmitia uma proclamação do 
novo prefeito de Paris. Anun. 
ciava ele que fora escolhido pelo 
general De Gaulle para exercer

que setenta aviões britânicos.! dias, os pilotos da M. A A. , xou Roma ante-ontem, quarta-1 sido transmitidas pelo “ Comité 
1 i de Libertação de Paris.

declarando que "foram bem tra -1 as funções de prefeito do Sena 
tados” . e que acabava de assumir o

ROMA, 25 U. P .) — seu cargo no Hotel de Ville, ou
Anuncia-se, oficialmeme. que o seja na Casa Municipal. As- 
primeiro ministro Churchill dei. funções, acrescentou, lhe tinham ^ -----~ • eirirt t.vancmft.irifiç neln "Comité”

com base em belonaves, ataca 
ram a base naval alemã do I 
“ fjord” de Alten. A operação) 
foi desenvolvida durante o dia ! 
de ontem.
SOBRE A HUNGRIA 

LONDRES. 25 iU. P ) —
As emissoras alemães estão a. 
nunciando que forças de bom
bardeiros estão voando sobre a 
Hungria dirigindo para baixa 
Áustria Outra formação, dizem 
as referidas difusoras, está de
mandando na direção noroeste 
da Alemanha.
NA D1RECAO DE BRANDEN- 

BURGO
LONDRES. 25 (U. P .) —

A emissora de Berlim informou 
que os bombardeiros aliados es
tavam voando sobre a Pome. 
randia na direção da província 
de Brandenburgo.
ABATIDOS 155 AVIÕES NA

ZISTAS
ROMA. 25 <U. P .) —

P. abateram 155 aviões nazistas, feira.

Sob o comando, etc.

2 5  D E  A G O S T O — B S Ä  D O  S O L D A D O
«Conclusão da 4.a pag.) 

d soldado, sempre fiel ao seu 
anido. leal ao seu imperadoi. 

ledicado e escravo do dever c 
ervo da Pátria.
Na guerra externa, como ve
mos. realizou a obra gunr. 

dar intangível, a glória da nos 
a Bandeira, pondo têrmo dr 

maneira mais brilhante a ume 
longa e exaustiva guerra ex:er 
ia mal iniciada.

A guerra do Paraguai, dura
ra já um ano sem resultado? 
iecisivos apezar dos brilhantes, 
feitos de Riachuelo e Tuiuti f 
cicsastre de Curupaiti paralizá- 
ra os exércitos aliados, no- 
nhospitos pantanos paraguaios, 

depois de perdermos em menos 
de 3 horas, mais de 4 n.tl ho
mens, e com isso, apoderou-se 

»Conclusão da I a pag.) de toda a Nação Brasileira a 
JUNTARAM-SE AOS FRAN- angustia consequente a noticia 

CESES do desastre. Foi nessa situa-
LONDRES. 25 (U. P .) — i Ção de crise, criada peio seu

A «Exchange Telegraph” diíun_ j antecessor que o grande Caxias 
de uma sensacional noticia de 1 foi nomeado para comandar o 
que os paraquedistas norte-ame- | exército brasileiro nos campos 
ricanos, «.lançados sobre Paris de batalha, 
durante o mês passado, sairam Sexagenário e enfermo, co- 
dos seus esconderijos e se jun_!berto de glórias e de bençaos 
taram ás forças combatentes i Caxias dá exemplo de maioj 
francesas. (grandeza d’alma e esquecendr
CHEGOU O ESPERADO 

AUXILIO

tantos esforços, empreendeu Ca. ; para a sua fuga pela picada d 
xias a ousada marcha de fla n -; Cerro Leon. Vencemos a guer.
co para Tuiucué. aos olhos ató 
nitos do inimigo, que sempre 
duvidou que o nosso Exército 
pudesse consegui-lo, dando as
sim inicio a série de ininterrup 
tas vitórias como sejam* as cie 
ITORORO’. A VAI e LOMAS 
VALENTINAS. que autoriza
ram o invicto soldado proferir 
em Lomas Valentinas, a se
guinte frase: “ O General e ami
go que vos guia. até hoje ainda 
não foi vencido” .

Iniciada a famosa marcha de 
flanco, trata Caxias de vencei 
a resistência inimiga, anulan
do o poderio de Humaitá. e. a- 
travessando o terrível charco, 
surge em Santa Antonio, tal 
como outróra o cartaginês Aní
bal, depois de galgar os Apeni- 
nos.

Conseguindo destarte contor
nar as linhas sucessivas das po
sições fortemente organi"' 
pelo adversário, notadamen

ra!
No tumultuoso periodo r 

nessa história que vai do Gri 
to do Ipiranga, a entradas cia- 
forças brasileiras vitoriosas ei 
Assunção, nessa longa fase agi 
toda por numerosas e cruenta* 
lutas armadas, quasi tocas a.. 
emprezas militares do império

P A N O R A M A  D A  G U E R R A
Através da Imponente "Avanue de la Grand Aim ée" rolam 

as colunas motorizadas aliadas que atravessam Parls e se dlri. 
eem oara a Champagne, numa manobra magistral, visando o— ei tundagem para a enampague, num«, _________  _
engarrafamento de poderosas tropas nazistas situadas na zona 
entre Rouen * Arras. Atravessam uma Paris dominada pelos sol
dados de Leeree, depois da rendição do general alemão que co- 
nandava os destacamentos da Wehrmacht” na região do Sena, 

conforme foi anunciado.positivada ontem, conforme ioi uhuuumiV. E‘ verdade que 
m alguns pontos da capital francesa ainda se combate, mais são 

esistência esparços. que vão sendo eliminados impla- 
1 npins maauis”  e as tropas do exército regular e queiócos  d e

contaram com a espada de Ca-| mas consequências.

cavelmente, pelos .maquis7' c «o .não impediram que os parisienses enchessem as praças e boule
vards para aclamarem De Gaulle, no curso da sua primeira vi. 
sita a cidade gloriosa.Ao passo que se esclarece a situação confusa reinante cia 
métropole, os soldados aliados inflingem aos inimigos pesadas 
derrotas, ao longo do Sena. de modo a deixá-lo impossibilitado 
de revidar os golpes recebidos. Por outro lado, a progressão na 
área sul da França atinge a vertiginosidade. enquanto o  exérci
to do interior prossegue as operações de limpêsa, desde o Loire 
ao Rhodano.As perspectivas da luta na França encorajam todas as es. 
peianças numa rápida desagregação dessa frente, significando 
isso que as colunas libertadoras já estão combatendo em Troyes, 
antiga capital da Champagne, quebraram todas as resistências 
germânicas, infundindo o pânico nas suas linhas.

Anuncia-se. também, uma grande vitória russa na Ruma- 
nla, onde ponderáveis efetivos germânicos foram aniquilados. 
Adionta-se que nesse país os germânicos voltaram ás armas con
tra os ex-aliados, metralhando as tropas que se não deixam 
desarmar.Moscou refere-se, ainda, a outras vitórias, tanto na Polô
nia como no Báltico, mas a situação que se criou com o armis
tício rumeno-russo, tudo indica, vai ser explorada até a«, últí-

para felicidade cl 
do Brasil, nunca -o

xias que.
Exército i 
vencido.

Como os grandes chefes mi 
li tares da história do mundo 

‘Caxias era sentimental e sim
ples na intimidade, amigo dc 
seus comandados, magnanimo e 
generoso para os vencioo e to
lerante para com os adversa - 
rios. Além dessas virtudes pos- 
SUla Caxias qualidades incom
paráveis de administrador. n\ 
plomata e estadista e a sua 
carreira civil e militar sempre 
foi orientada nos mais sao;

; u i i o u i | u c m , m o .
Entre essas consequências, não se deve esquecer que está o 

desimpedimento do caminho para o Danúbio e. consequentemen
te, para a planície húngara, para a Iugoslávia e também para 
a Áustria — JOSE' LEAL.

u m ã Tõ b r ã Td e  a l t o

S E N T ID O  S O C IA L , E T C .
(Conclusão ria 5.» noR ' 

progressista Estado nordesti

LONDRES. 25 <U. P .) —
O comunicado do Supremo Q. 
G. Aliado, anunciando que as 
íorças blindadas francesas esta
vam avançando nos suburbios ao 
oeste de Paris e que talvez as 
patrulhas já tivessem chegado 
ao coração da cidade, veiu pro
var que chegou o auxilio aos pa
triotas. Acrescenta, aliás, aquele 
comunicado que os aliados ti
nham encontrado nos arredores 
de Paris uma oposição bem 
maior do que esperavam, que es
pecialmente as minas e os obs
táculos nas estradas de acesso 
á capital estavam dificultando 
o avanço.

em Piquissiri, aproxima-se < | princípios de culto ao dever 
marechal do arroio Itororó, c u -! respeito pelo principio da au- 
ja ponte indispensável bem re I toridade
comenda va que a ocupasse. O , Caxias sempre teve o seu co. 
inimigo porém dela se apoderou ração voltado para os guerrei 

endr atempo Travou-se aí o encon ros humildes Por sua vontade | otí(je s"óm°nte*serTa licito*°êspe- 
las picuinhas dos partidos poli-, tro épico de 6 de Dezembro tl j forte núcleo de coesão em que a . rar ac^0 m0rte a-fim 

icos. parte célere para

do 
no.

Em verdade, a situarão dos do
entes mentais na Paraiba até en
tão era verdadeiramente angus
tiante. Aqueles que perdiam e 
razão e eram enclausurados em 
masmôrras desprovidas da maic 
rudimentar condição de higiêne.

tea

Rompidas as linhas, etc.
(Conclusão da 1* pag.)

As tropas britanicao fõram des
embarcadas em planadores e a- 
vio-is do estuário do Sena, nas 
proximidades do Havre, cidade 
que os alemães procuram eva
cuar utilizando via marítima.

JA1 AVISTAM HAVRE 
LONDRES, 2ó — «U. P ) —

O correspondente James Cas- 
sidy, numa chamada radiofô
nica para a N BC. feita do se
tor canadense, afirma que as 
tropas do domínio pedem avis
tar o Havre das suas atuais po
sições. Segundo o mesmo cor
respondente. os nazistas teem 
ah alguns canhôs.s ligeiros, en- vistos 
cretanto, nao uer&o voltados p a - ! —
ra u lado em que avançam os 
canadenses.

A UN IÃO
Sedação, Administração e O flci- 
m b  —  Edifício da Imprensa O fi

cial —  Rua Duque de Caxias 
(JTATRIM ONIO DO E8TADO*

Joio PenM'n —  Eut. da Paraíiv 
Assinaturas —  Anual 

C r í  80,00; semestre Cr$ 45,00 
Número Avulso —  Capital 

C r i  0 ,40; Interior Cr$ 0,50.
TELEFONES:

R e d a ç ã o .............................. 1145
G e r ê n c ia ........................ .. .• W H
P o r t a r ia ......................... ..
Secção de Máquinas ..

ro de luta.
Assume Caxias o supremo co- 

nando das tropas brasi1o ras p 
8 de Novembro de 1866, en

contrando desesperadôra situa
ção.

A fôrça brasileira em plena 
desoí ganizacão. dizimada peio 
colera-morbus e* pela malária 
iescalça e maltrapilha, os hos
pitais abarrotados de doentes, a 
têrça parte do exército, lorn 
das fileiras,«, três mil cavalos 
doentes, sem carretas e seir 
bois, uma tremenda desordem 
administrativa e uma cruel de 
savença entre os Chefes, e. co
mo consequência de tudo isso. 
um desanimo geral.

Estuante de patriotismo, o 
invicto Marechal experiente, go. 
sando de uma energia inqu» 
branlavel, transfunde em seus 
comandados a vontade férres 
que o anima e dá inicio as mais 
acertadas providências, reorga
nizando as fôrças brasileiras 
disciplinando-as e preparando 
as para os embates que vão sr 
ferir.

Foi nessa fase que se delineou 
mais forte a coragem tranquila 
do — acostumado vencedor, que 
prosseguiu impassível ás criti
cas. na organização pormenori
zada de todos os elementos bé.. 
licos e humanos e rta prepara
ção segura para evitar impie-

1211
1217

O único cobrador autorlaado  
da A  U N I Ã O  v im prenaa  Oficial, 

•» in te r io r  do Eatado t  em Cam* 
puía Grande é o  ar. Slivano R o 
cha  Cavalcanti.

Çucursaf em' Campina Grande:
— Sr. Tancr^dn da
— Rua José

Diretor: —  Sr. Tancredo 
Carvalho 
res, 168.

da 
Tava

Com a resultante natural de

1868. Infantaria e Artilhan 
inimigas, em posição varnan- 
lhe o estrado sem cessar.

Depois de «Várias tentativo 
para atravessá-la. já feridos o 
generais Itaparica e Gurjfto 
morto o valoroso coronel Fer 
nando Machado, o sexagenan 
enfermo e fatigado, mas valen 
te, sentindo a situação do mo
mento que se agravava com a 
demora de Osório que devia 
surgir á retaguarda do inimigo, 
monta a cavalo, desembainha a 
espada, eletriza os combatente 
provoca entusiasmo delirante e 
em seguida investe sobre : 
ponte, deixando escapar a fra 
se provinda de seu sentimento 
“Sigam-me os que forem brasi 
leiros” .

E assim a ponte foi truns 
posta, o inimigo repelido e sua 
posição ocupaaa pelos valoroso: 
brasileiros dando assim Ca
xias. na Batalha de' Itororó. c 
seu grito de guerra mais pro
fundo.

A margem do arroio Avaí, que 
ficou para sempre nos anais da 
nossa história como exemplo dc 
bravura, debaixo de uma chuva 
torrencial o grande soldado dr 
América, á frente da tropa bra
sileira, com a conduta admira 
vel dos predestinados, contem
pla a derrota do inimigo qu. 
foge espavorido

Por fim Lomas Valentinas, a 
batalha que durou vários dias 
O cêrco se aperta e Lopes pre-

AVfSO
Ab mptérla» de texto, 

apreamtnin no finai * irdn 
rlurott (* * • ) não são de regpou- 
fabWdude ia  reáAfft*.

qua
alte-

N AVEGAÇÃO A ÉR EA  BRASILEIRA S/A
Tome café em J. Pessoa e faça lunch nu "Colombo" no 

Rio viajando nos rápidos e ccmfortavels aviões
“ L o d s t a r "  d a  N A B

CHEGADAS DO RIO: Domingos e terças 
SAÍDAS PARA O RIO : Segundas e quartas 
VIAGENS PARA RECIFE : Domingas e terças 
Escalas em Petrolina. Bom Je.*-us da Lapa e Bélo Horizonte

Encerramento das maios no correio nos domingos ás 16 
ò  horas, e nas terças ás 17 horas.

PASSAGEM: J. PESSOA - RIO : CRS 1 821.00

CORREIO
PASSAGEIROS ENCOMENDAS

Informações : NA AGENCIA
Rua Gama e Mélo, 54 —  Telefone, 1878

VIAJE COM SEGURANÇA NUM AMBIENTE DE SIMPATIA

campa no Cemitério de Catunv 
by, no Rio de Janeiro, escolte 
eleita entre os veteranos cia 
mesmas lides que o conduziran 
á glória imortal pelo ideal 'J< 
Játria

Morreu Caxias com os nu. 
mildes, confortado pela fé » 
com a tranquilidade na conc« 
ência.

Feliz o Exército que reconhe 
ce o Duque de Caxias o seu 
patrono e ditosa a Pátria qur 
revide aos rudes golpes despe 

E hoje que estamos resge 
tando uma divida de honra da 
posteridade, o Exército "o mais 
orte núcleo de coesão em que r 

nacionalidade póde, a qualque 
momento, contar para sua se
gurança e defesa” , segundo a 
1 a lavras do Senhor President« 
Getulio Vargas, ergue-se un.* 
s confiante, disposto como sem. 
pre a todos os sacrifícios, en* 
revide aos rudes golpes desfe
ridos pelo bárbaro alen to, cor. 
‘ ra a nossa soberania, diante 
da trágica realidade, a ousadir 
inglória de destruir á vista de 
nossas práias. embarcações cos
teiras que ostentavam o nosso 
glorioso pavilhão, caçando t 
matando fria e desalmadamen 
te, crianças, velhos, mulheres e 
homens, brasileiros, vidas inde 
fêsas que lhes chegavam ao al. 
cence dos olhos de féras.

MEUS •' Mn AnOS!
Esta é a hora em que a inf* 

'’ridode de todos os spntimen 
os deve ficar de pé acentuan

do. rtn cada brasileiro digno, c 
sinal de um devotamento maio 
para que não periclitem as nos
sas disposições, nem enfraquec' 
a estrutura do nosso espirito de 
acriflcio .

Com Caxias no pensamento < 
a Pátria no coração. oa.da urr 
de nós deve ser a conciência d 
um álo que se prntica para v* 
ver ou morrer, em nome d* 
‘ udo quanto é digno, quanto • 
diste porque tudo isso é o no 
me sagrado da Nação.

Nossa Pátria está em guerre 
•antra as hóstes já combalida 
'n nefasto Hitler, em legitim 
dpfesa \le sua honra ultraja d 
'elos sicários nazistas que ir 
estnvnm os mares e o noss 

'•Torioso Exército iá se acVr 
nos campos europeus perfilado 
ao lado dos exércitos das dc 
mais Nações Aliadas, para cor 
trapôr-se pelas armas ã íelonr 
-'o inimigo, fazendo reviver ser 
vacilação a bravura dos nosso* 
°ntfpassados. O Exército cor 
'intuirá a ser na iluminação '* 
nr‘*sa história, a sentinela a 
vancada da Unidade, brasileira 
••• vmizando em nossos ua 
r\* irlórias. o heroísmo da rac* 
p secundando para os anais " '

rar pela ação da morte- a-fim 
de por um termo á sua desdi 
ta

Também com relação aos delin
quentes reinava idêntico estado 
de coisas

Foi construído o “ PavUhã>. 
Henrique Roxo”  para doente 
mentais agudos, dotaçlo de todo*- 
os requisitos indicados para sua 
finalidade, funcionando também 
all um Cerviço Aberto e Ambu
latório onde são atendidos or 
menores que sofrem perturba
ções mentais

O sr. Ruy Carneiro pós tam
bém em execução um plano de 
reforma penal no seu Estado 
compreendendo uma Colonia Pe 
naí Agrícola, o Reformatório oa
ra Mídheres Delinquentes, o Ma
nicômio Judiciário e a Escola 
Profissional João Pe&soa. em Ma- 
manguape. para pequenos a- 
bandonados.

Essa obra. por tudo meritó
ria. de reeducação social já es
tá quasi em pleno funcionamen
to.

Na Fazenda Mangabelra. de 
propriedade do Estado, o sr. Ruy 
Carneiro mandou construir a 
Colonia Penal Agricola. Será 
um estabelecimento modelo, que 
preencherá, sem duvida, a sua 
alta finalidade. A sua instala
ção terá lugar dentro de breves 
dias.

A . _______
de 900 mil cruzeiros aos cofres 
estaduais, tendo capacidade pa
ra abrigar 90 detentos.

O Reformatório para Mulhe
res Delinquentes, cuia edificação 
iá foi iniciada, ficará localizado 
nos terrenos do Asilo Bom Pas 
Lor. a cargo de cuias religiosas 
ficará a respectiva direção.

O Manicômio Judiciário. em 
João Pessoa, em pleno funciona 
mento e cuja realização é devide 
inteiramente ao sr. Ruy Carnei
ro, tem capacidade para 70 pes
soas. sendo o valer da sua cons
trução de 950 mil cruzeiros 

A Escola Profissional PreMden 
te João Pessoa. 0m Mamangua 
pe. para menores abandonados - 
delinquentes, recebeu do atual 
gcvêrno paraibano grandes me 
lhoramentos. que lhe ampliaram 
a capacidade e renovaram suas instalações.

admiráveis cometimentos, também 
deu um contingente valioso a 
essa grande cruzada.

Como presidente da filial da 
Legião Brasileira de Assistência 
fez construrir Qo “ Ambulatório 
Desembargador José Novais” , 
cujas modelares instalações ser
virão para policlínica dos po
bres da capital do seu Estado.

No dia 16 deste mês. quando 
a Paraiba comemora o  4.° ani
versário do seu atual govêrno, 
o “  Ambulatório Desembargador 
José Novais”  será entregue á 
Santa Casa de Misericórdia 
dali e entrará a exercer a sua 
utilíssima missão.

***
Esse é o programa das inicia

tivas de caráter social corajosa
mente empreendidas pelo sr. Ruy 
Carneiro, numa ação silenciosa 
e tenaz e contando tão somente 
com os próprios recursos orça-* 
mentários de um pequeno Esta
do. sem grandes rendas nem 
maiores possibilidades.

Será. sem duvida, um dos as- 
péctos mais brilhantes de sua 
fecunda administração e ao mes 
mo tempo servirá para creden
ciá-lo á gratidão dos paraibanos.

os exemplos quT^ÍTrT—  
" ' v iv a  CAXi^S Clam'

Ü  nossa existência de povo livreJ VIVA o  B R A $ n T °!

FÔRÇAS NORTE-AME
RICANAS, ETC.

(Conclue na 2.“ pag.) 
ABANDONARAM O SENA 

PARIS. 25 — iU. P .) — O 
Exercito alemão, numa deban
dada geral, abandonaram as 
ruas linhas no Sena, Foi o que 
informou, o correspondente de 
guerra da “ United Press” .

NOVA YORK. 25 — <U P-> 
— A estação emissora de Pa
riá já agora conhecida como 

J “Radio Difusion de la Nation sua construção custou cercas Française” numa irradiação a-00 mil cruzeirne nuncja qUe fòram as seguintes
is condições aceitas e assinadas 
pelo Comandante alemão do 
Paris:

1. ° — Ordenar que os com
batentes de todos os pontos for
tificados cessem fogo imediata
mente. içando a bandéiHi bran 
ca e armas depostas e entr®- 
guetr.

2 . ° — Fornecer informações 
‘ cbr > a disposição militar das 
suas unidades moveis e depósi
tos de equipamentos sob o seu 
comando;

3. ° — Fornecer detalhes da 
destruição das obras de defê”a 
e de depósitos e paiols;

4 ° Apresentar ao Q U. 
•o gal. Lurierc tantos oficiais 
do F.riado Maior alemão quan
tos fôrem os pontos fortifica- 
d'»’! ou as guarnições ainda em avir.as;

, p_ — As condições de eva
cuação do pessoal da "Werh- 
nturcht"  serão determinadas
pe o Estado Maior do gal. Ue“eleve;

6.' — Assinados êsses acor
dos e devidamente transmitida*' 
as ordeivs, as respectivas for- 

da “ Werhmacht” se conti
nuarem a combater não estarão 
, , abrlSo das leis de gucr- 
ia. Entretanto, as que continua- 

I a combater ignorando a 
I ,®nül^ °  serão tratadas huma- 4 i»amante.

ss
A sra. Alice Carneiro, que tem 

sido uma infatigável animadora 
da obra social do sr. Ruy ca r 
neiro. não só visitando constante
mente as casas de caridade e o« 
estabelecimentos mantidas pelo 
Govêrno. dando a sua perma
nente assitencia a todos ----

OS üq



A UNI AO — Sfthndo. 26 de ogoflto de 1011

As festas de ontem em homenagem aos soldados do Brasil
AS  B R ILH A N T E S  S O LE N ID A D E S  R E A L IZ A D A S  N ES T A  C A P IT A L  EM COM EM ORAÇÃO A D A TA  N AC IO N AL L E  2b D E AC O S TO  VI
B R A N T E  D EM O N S T R A Ç Ã O  D E  B R A S lL ID A D t —  A  C O N CENTRAÇÃO N A A V EN ID A  G E T Ú L IO  VARGAS — DISCURSOS DOS DRS.. S A M U E L D U 
A R T E  E  H IGIN O B R ITO  —  D E S F IL E  D A T R O P A  E  DA M OCIDADE ES C O LA R  —  NO Q U A R T E L  DO I5 .v R. I. “ S H OW ”  DA J A Z Z  T A B A  ” A 
P A R A  AS FO R Ç AS  DO EX É R C IT O  — L E IT U R A  D A ORDEM  DO DIA DO C E L . ED GAR D D E O LIV E IR A  — M A N IFES TA Ç Ã O  DOS ES C O LA R ES  
I PRIMÁRIOS A O  CMT. D A 2.“ BRIGADA D E IN FA NTARIA

\ U N I Ã O
26 de agosto de 1944

---------í  s 0N8TITUÏ RAM
" -* lc dcinoditracãi ... u«.
eft. ns solenidade* pública* qn 
nasliutlnrnm ontem, ne in «•un 
tal- n passaKcra do Dm do So' 
dndo Na figura simbólica d 
Caxias, r que o povo paraibar* 

j homenageou ío| u própria uni 
*» rT®N D O  shio exonernco. a 1 dn(ic espiritual dr P.nrh e. -.«.

1  ptòid-.'. do cargo de 1’ rc- ümildade hiuórlca do., «eus disl'- 
feito de Pombal o dr. .1« é (ïre- | nos glorio*'... revelado neeea 
gúrio de Medeiros, o sr Inter, constância de sentimentos que 
ventor FedPral nomeou 'para identifica o«. brasileiros df. ho"‘ 
iUbstltui-lo o major Jacob ,, «nldados cxpedlolonãrlos. m. 
Frantz, da Fôrça Policial do Es- grande ploneir? da nossa uni ti 
tado. cação terrilorlni Os homens do

O df missionário kc conduziu Brn.sll em armas, nela defesa d-- 
naquelas funções com criterioso seu ;. intangíveis direitos de so- 
semo do dever público O novo | Dernnin receberam os aplnus ' - 
Prefeito do importante munie.'. SPntivam n vibração hannónWi, 
pio sertanejo é nome conhecido (je llirin multidão entusiasta- cuias i 
desdo 1930 pilas qualidades re- nnsei0s tiveram uma *ó eo rde- 
veladas á frente da Prefeitura 1 nncja — o sua grande fé oatrló- 
dc Antenor Navarro e outros fjC!l como outros milhões 
postos de administração públi. brasileiros de outrai l^neltnd 
c a . |a Rente da terra de Toã: Pes-

—  soa viveu d: perto um dia d-' pe
ra exaltação eivlea. em que a 
Imneem de um Brasil íérte e vi
torioso- fiel ã mensagens dc Ca
xias. era o denominador comum 
de todos os corações e de todas 
ns almas.
CONCENTRACÃO NA AV OE- 

TUI.IO VARGAS 
Como parte destacada <’ 1 

programa organizado odo cel 
Edgard de Oliveira, comandante 
da 2.« Brigada de Infontorla. pa

N O T A  D O  DIA
MAIS G A LG A D O S  
P O P U L A R E SA  Coordenação da Mobilização 

Económica cMã. ao qne 
nos censta. estudando o lança
mento de uma .série de produto-.
populares. ( _. __ o...... ...........

Estão, assim, dc parabéns as , rR comemorar a data nacional de 
classes menos favorecidas i 25 de agosto, renliz'u-se na a-

Todos os jornais Ja se ocupa- venida Gettillo Vargas uma «roo 
ram do extraordinário tjeito do concentração, de que partiel-

N O T A S  Ofc 
P A L A C T O

irtte PAO TN AS

lançamento do calçado popula 
com a venda dc G.OOO pares, ei.i 
48 horas, nu Capital da Repú
blica .

Alegrem-se. pr.rém. os qnc a 
fortuna não protege, com a no
ticia de que. dentro de mais al
guns dias, serão lançados mais 
dois tipos de calçados, o “ 
e o “ Colegial"’

param a tropa da guarnição 
juventude escolar classes trabn- 
IhLstns e enorme massa popular 

Encontravam-se presente* em 
palanque especial, o Intervcntot 
Ruy Carneiro, coronel Edgard d 
Oliveira. Secretários de Estado 
e altas autoridades civis c mlli- 

R u r a l”  | ta ro s .
I Nessa reunião de Intenso cl

As fábricas do Brasil produzi- 1 ^jsmo. 0 povo teve oportunl lad
r io  uma media 1(10 000 pares 
de calçados.

Prosseguindo nus suas medidas 
que sc destinam a contrabalançar 
a crise, a Coordenação da Mo
bilização Econômica lançará 
também camisas e camisetas- po
pulares.

Kstáo as providencias da Co
ordenação (ornando um caráter 
de proteção á pobreza qnr sc 
estorce diante dos furores da ca-

Em todos os países atingidos 
pela íberra. o povo teve a seu 
favor a perda dos reqaintcs da 
moda.

Sofrendo os apertos do racio
namento, ninguém pensou mais 
era andar seb as imposições da 
elegancia. Havia coisa mais séria 
a preocupar o povo dos paise- 
em luta: a defesa da pátria

Convinha economizar para fa
zer frente aos dias tormentosos 
As industrias tinham tomado um 
único caminho, o da produção 
de material bélico.

Nós. os brasileiros. estamos 
nos mesmos propósitos.

Queremos o que c simples r 
barato, pois estamos dispostos 
a  quantos sacrifícios f< rem pre 
cises pela pátria, o- assim, não 
se concebe oulio sacrifício.

Em  S. Paulo 0 diretor 
dos Strviços de P s i- , 

ouiatria da Paraíba
O dr Luclano de Morais, di 

retor dos Serviços de Pslquinth 
do Eítado reprerentou. recente 
mente, a Paraíba, na Scgund- 
Conferencia Penit nciária Brnsi 
leira, que ;:e mmJu no Rio n 
comeco deste mè encontra- 
atualmente em São Paulo, ond- 
está fazendo demorados estudo:

de entrar em cordial conti 
com ns forças do Exérdto cm 
formação, estattMCcendo-sc um 
ambiente de fraterna identifica
ção com os bravos homens da 
caserna

Depois do hnsteamenlo cia 
bandeira, procedida com a conti
nência regulamentar. u<wv-

No auditório da Rádio Taba ! ira. vendo-se o dr Samuel Coarte, r renunciando ;
te palestra e a mèsa que presidiu á reunião

HI. -O »11*0*1 •
falecimento « 
conterrâneo

Doc.v.go • < Silvei 
*er vendor Ru-. 
X *mr Jnrda fli 

EF1.MF.RA8 . 
mesrho lOrnrih

Estiveram on? m c m  u 
da Redenção o i D-. . Vil.ir 
e Humberto Marques

Efitivrram ainda em Palácio 
o«, drs Antonio Peren0 I c r i /  
Francisco Lianza. -Tô e Mário 
Pório Sinezio Omn.i -  1 **
Mauro Coelho que cm . r d» 
Conselho da C r>m  •- Adso. 
gados. Secção deste Ena lo fo- 

i ram convidar o Chefe do Go- 
I vérno r.ara assLstir á coníerên- 
I c1a hoje ás 20 hora-, do dr 

C in> Gomes. :.obre a per.sona-
que arrancou vibrantes aplausos aplaudidos quando executavam c Medeiros- diretor do DErP maior IB-viVa^! *r*.
de todos es presentes Forma mnracatú “ Cruzeiro do Sul" do Evilaslo Vila Nova. cmt do lo -  . . k,de todos os presentes . ~..........................  ......
ram no desfile o 40 B C 15.° conhecido compositor ccntcrra R. I . estando present n ;
R I t* II 8" RAM, unidades dn 1 nco. que foi felicitado p:ss:al- e seleta a sistenria. entre intelec-
guarnlcão. além dos colégios da f mente, pelo Chefe do Govérno tuais. oficialidade da guarnição
capital I Comandante da 2.* Brigada de e pessoas outras de representarão

A' tarde- o quartel do 15.' 'infantaria e outros militares, no Recebida com demoradas palmas
R 1 loi franqueado A visita Casino dos Oficiais. " ~ ---------- -
pública por determinação do sr j Ao terminar 0 “ shew" 0 or- 
Comandante da 2.* Brigada, com- | fcon do 15.° 
parecendo numerosas famílias j no Nacional 
pessoenses Numa bela festa de 
confraternização, foi dada ocasião

I. cantou 0 Hl

NO AUDITORIO DA PRI-I
A’s 19.30. no auditório da R5

dicórío da Rádio Tabajaru

O sr Interventor Federal re
cebeu o  seguinte telegram 

João Pessoa. 25 — 0  Cojt.se. 
a palestra do dr Samuel Duart? I Administrativo cumpri.n 11- 
marcou uma nota cie al‘ i  repe> ta v fXCla ■ reafirmando a «ia 
cus-ão no pr-grama de ontem ! inabalavel fé oatrlctica na; tória das Nacôes Unidas, entrepela cull ura histórica e precLsáo 
de conceitos do seu autor 

Logo depois, foi lida o mlcro-
nas eive. presentes de percorrer 1 dn Tnbajúrn. o dr Samu l Du- fone da PRI-4 0 órdem do dn 
as dependência* do quartel e o b -1 nrte. SecrgtArio do Interior. pr=- do Cel Edgard de Oliveira, di- 

.1 „„ncim. ,, sua anunciada paios- vuigada cm Bole*.m Diário relasorvar alguns detalhes da eílcl- I nunclou 
encia de suas Instalações 1 ,ra sobre

bs quais se encontram pt.ejar- 
do reproduzindo a imor»ol -•»a- 
vura de Caxia.- eOsorlo. as not- 
oks força? de terra mar r 
de:-de o litoral da Pãtna até os 
distantes campos europe.1. F 
com. orgulho que vemos passar.ícia tu- suas iiustnjuçuL-s , .... c « - . -  .. personalidade do tivo ã du(a em comemoração

A Rádio Tabajára prestou cx- Duque de Caxias, que vai trans Peça também de elevado valo* ! ’" ' " í * * V ' - ' 'V '  ------• '
presvlvji homenagem «''.s soldn 1 critn noutra coluna desta fólha, intelee.tual. a mensagem do >-nu h0^ ' ,° aniversário .a
dos d Exército, organizando va- e é uma peça de fino quilate li- da 2.» Brigada aos s us comenda- . cr’ :C a nosso pai5‘ . 
rlado “ show” na séde do 15.* R ! teríirio Presidiram a reunião 0- dos foi saudada com longos aplau- 8Ufi7a ,AteJlcl0.jas --auaacoe?. 
I Exlbiram-se nessa ocasião dl- | srs Interventor Ruv Carneiro r 1 **'' I bevonno Lue.-na, prt -u -n  e.
versas artistas do "brondr.i ting" í cel Edgard de Oliveira, cmt. da 
local, em numeros musicais es-j 2.» Bcln tendo ao lado os —-
peçlalmcnte selecionados. que 
mereceram aplausos gerais.

O jovem e ccnhecido «-omiiosl- 
lor paraibano dr- ninracaMpalavra 0 dr Higino Brilo. mé

dico e intelectual conterrâneo Jorge Avies, fez unia demonstra 
cu lo brilhante discurso vai pu- ção de técnica de bateria, como 
blicado noutro local desln edição Inslriimento harmónico de con- 
Segulu-se o  de* file da tropa e junto executando uma conga I 
dos estudantes paraibanos, numa que mereceu aplausos Igunim n-1 
parada de garbo e vigor fisico te. :s  elementos da jazz foram j

orga n lzaçó»-: lKXspitalnres
penitenciárias daquela capitalenriuKao __, . .

círculos médico.-, paulista 
veem cumulando de atençóes ( 
delegad paraibano, ao qual ho 
mt-nagearum com um banquet 
dc cordialidade, além de outra- 
prova«, de cnnsJderAçflo que lhe 
um  «ido tributada 

O Centro de Entudo 
que rí. qu> nurlea
xmdades em doenv»r.........
çuelt Estado, conferiu o  Ululo
de sócio ao dr
com o reconhecimento pei.i

profissional *>*

de J**
lulirB ^  maiores «u 

doenças mental» d» 
conferiu o Ut» 1 
Luclano Morai

na e*capacidade profissional ... I. 
peclabdade e pela sua dest.icadp 
atuação 1 frenle d v  serviço* d<- 
psiquiatria da Paraíba 

Outro objetivo du vulta d 
distinto medico conterrâneo na«
centros elentjfloos sulino »•,« 1- j 
te em efetuar oi-vi xaçôea acen J 
do? serviços d<- btotípologia. qu • 1 
servirão de baw n Indénth 11 
organUação neste Estado J

Sev°rino Lucena. presidente 
Conselho Administrativo, ten 
cel. Álvaro Bezerra, cmt do 
40. • B. C.. José Joffilv Bezerra 
Secretário da Agricultura Joã- 
Santos Coéiho Secretário das 
Finanças, dr. João Gonçalves dc

A PROPÓSITO DA 
LIB ER TA Ç Ã O  DE 
PARIS
Um telegrama do pre- 
í«ito Sebaatião Bastos, 
de Guarabira, ao dr. 
Samuel Duarte, Secre 

tário do Interior
A noticie <ia Mnertacão <ie Pu 

ns foi recebida com grande* dc 
moimtrações de jubilo em Gua 
rablru. lendo a proix'slto- o s: 
Sebastião Bastos- prefeito d-muel 
cidade. enviado o telegrnm 
abaixo ao dr Samuel Dunrt* 
Secretário do Interior

GUARABIRA L’4 Guarnbir 
viveu ontem horas dc intonso 

( entusiasmo diante da grande vi- 
j tória aliada que fo> n reconmil*
1 1 1 da capital espiritual do mun- 
j do u gloriosa Paris. A s KJ h ' 

ra* convergiram para a P r  
I .1 áo Pessoa todos os escolares 
I dn cidade onde 0 reuniram t 
I b ni a« tiutoridade* locais e fa 

mllltis realizando-se um comici 
durante o nual falaram o* *rs 
dr Liiudellno Cordeiro. Juiz d 
Direito cia comarca professor 
Pene’ n Camara. CVodon Co-* 
Pu.. Milton KClreíni c o edvorri' 
0«mar Aquino Os oradorM fornir 
Interrompidos con tantcniente i>e 
les ii'-lausOs da imiltidão qu 
pelam' 11 o nome do general Cha» 
lc De Gaulle bem como os 1 

I outra* prumlnente figuras na 
1 clonnls e dc eslrangMro*. Dc 
! rnnte u manifestação tocou 1 
. banda pc musica ’oral que exc 
I cutou sob nclamaçóes. a Mar*, 
í Ihcsíi Sauduçócs Sebastião B '«

-«.Ião isentas de imnos- 
los no dislrilo Federal

HOMENAGEM DOS ESCOLARK 1 o  Chefe do Govérno . 1
PRIMÁRIOS a ». BRIGADA DE U(h t^. grama de etngratu: i*-v

INFANTARIA ! pt-'.a promoção do ?r J- T> -
Depois de hasteada a b.uid. ir f.i0, coletor em Umbuzeiro. 

nacionaL no Colégio Estadual s-ibccrtlo pelos r̂.s con Ant->- 
numerosa comissão de escolares nio Rama lho dr kiu L*«l, 
lirigiu-so ao palanque i-fcnando J jre Cabral Minervmo Alvea e 
;o  cel Edgard de Oliveira um Tilo Souto, 
retrato do Duque de Caxias, em *
bela moldura, para ser colocad Por telegrama« agradecervn 
no gabinete do Comando da 2 (Conclue na 7 • pag •
Brigada de Infantaria ----------------------------------------------

I- sl.»«l” 1
Avenida. Ociuho \.ir*a*

dccr-to autorizando » Prefe 
d - Ptatrlti* Federa! a \»entn- 
lniixv’ 0* M propriedade» prédis
de fovfrn«a estranfelroa

a  tropa da guarnição qtund 1 d id ib v a m  
«ui honirn*nrm ao Dia do Soldado”

S
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As testas de ontem em homenagem aos soldados do Brasil
Curso de Aperfeiçoa-12 5  D E  A G O S T O  D I A  

r Â i . aliê 1 ï l D O  S O L D A D O

Asbccto colhido no palanque armado em frente ao Instituto de Educação, quando falava o dr.
Higino Brito.

C,AXIAS, U I  GLORIA DA AMERICA
Samuel DUARTE

(Discurso proferido onlem no auditório da Rádio Tabajára)
toldou o senso de justiça na dlstribu‘(ão de

ministração Hospitala
res para Médicos

Realizar-se-á ainda no cor
rente ano o 2: curso d e ° i g u- 
nizaçáo e Administração Hos
pitalares" do Departamento
Nacional de Saúde.

O referido curso tem como u- 
nalidade a preparação de técni
cos para dirigirem e orientarem 
os serviços de orgamzaçao c ad
ministração hospitalares, contri
buindo, dêste modo. para a me
lhoria da situação e condlçoes 
dos hospitais do pais.

O Departamento de Cursos, 
sediado no cdificlo da Saude 
pública, á praça Marechal An
cora, Rio de Janeiro, prestará 
informações sòbre o assunto.

Portugal suspendeu as 
relações diplomáticas 
com o governo Pefain

Cel. Edgard de OLIVEIRA 
(Ordem do Dia, lida no Boletim Diário, 

diante a guarnição federal de João Pessoa)diante a g U d l l . i *  ^  0axlas slmbolo do Exército.
aniver-

L IS B Ô A , 25 (T J K I --- I Dlimvsivv vw --* - l
Uma nota oficial anuncia quejnosas,
Fortugal suspendeu as relações i e d ■ o  Exército reconhe-diulomaticas com o governo de d a já tr iá . £  W t o  memórla

Meus comandados! 
Comemora-se hoje 

sárlo do nascimento do gran 
de patrono do Exercito N 
nal -  o precláro Duque de

C Tem esta data denomlnaoz 
DIA DO SOLDADO, a mal- 
alta expressão, e a sua c o - 
moração oportuniza-se este '• 
com um perfeito * sentido - 
compreensão civica, . ,rev̂  . 
o gráu de homogeneidade ao.« 
nossos sentimentos e de nossa 
disposições, de repetir a reaii - 
mar nesta Guerra em. que esta- 
mos empenhados, o sentido he
roico da nossa história e a in
flexível decisão de vencer.

Nenhum momento como êste, 
que estamos vivepdo. serve me 
lhor á data de hoje para con- 

! clamar aos brasileiros ao oum 
P  ) — | primento de suas obrigações P

. ÍLcoe „oro n rlefesa da homa

Soldados do Brasil:
Estais em continência diante de um sím

bolo — símbolo que projeta uma luz forte na 
longa perspectiva do segundo reinado. Esse 
símbolo é Caxias.

Quando se recorda o Império, sente-se 
a sua presença nos acontecimentos culminantes 
daquela época agitada pelo caudilhismo e pe
las facções. Êle aparece como o soldado que 
honrou a bandeira e como cidadão que 
serviu lealmente aos interesses do país.

Dois temperamentos se ajustavam nesse 
perfil de homem nascido para um grande des
tino. O miliiar não foi nêle uma expressão 
regulamentar da disciplina, porque o estadista 
conciente sabia apreender os aspectos da rea
lidade política1. Fundiam-se nêle duas voca
ções que raro se combinam para formar uma 
dessas figuras que o acaso escolhe para inter
prete de uma idéia, de uma fórmula, de um 
pensamento na- ordem dos fatos onde penetra 
a influência do escolhido.

Sua inteligência, sem vôos impetuosos, agia 
numa esfera precisa. Limitava-se para r.ão se 
perder no indefinido dos conceitos teóricos. 
Era um espírito ajudado pela intuição dos ob
jetivos práticos e humana compreensão dos 
problemas da guerra e da ordem interna.

O militar, sem gestos patéticos, lembra 
um guerreiro á Carlos Magno, na plenitude 
de uma energia calma. Euclydes retratou-o 
com fidelidade, chamando-llíe “ o grande herói 
tranquilo” .

Pacificador de quatro Provincias, Caxias 
foi o gênio bom que ergueu um pensamento 
de fraternidade no tumulto das sedições. Não 
se conlxece^exemplo de mais bela generosidade 
na crônica" das guerras civis, onde a paixão 
partidária costuma excitar represálias ferozes.

diplomáticas com 
Petain

recompensas.
Soldados do Brasil!
Si conservardes por êsse modêlo de mi

litar e patriota a devoção que sugere o espetá
culo dessas festas tereis uma permanente fon
te de virtudes cívicas a inspirar vossa coragem 
e amôr ao Brasil.

Nunca o país precisou tanto desse culto 
de oportunos ensinamentos. nas fileira* nu ióra 
delas, porque, decorrido um século de iutas fra
tricidas, persiste a unidade política da Nação 
mas nos ameaça á unidade espiritual o perigo 
de doutrinas anti-democráticas.

O Exército de Caxias, que lutou e sofrei’ 
pela nossa segurança, pela nossa liberdade, pe
lo socêgo de nossos lares, está porém, vigilan
te na guarda da fé e dos princípios que cons
tituem o clima de nossa existência moral.

E’ o Exército a fôrça constante dessa in
quebrantável unidade, porque é o próprio povo 
educado para conservá-la. E si o Exército < 
o povo. não podemos ver um e outro divorcia
dos em presença da mesma idéia e do mesmo 
objetivo; antes se confundem como expressões 
da mesma conciência coletiva que governa a 
Pátria e a impele para o futuro.

E quando o mundo se abisma em san
gue e ruinas, despedaçado por uma guerra 
princícios, na qual iam sossobrando os v lores 
tradicionais da cultura, mais imperioso se tor
na o dever de colaborar com os que se batem 
pela preservação desses valores.

Já estais contribuindo com o vosso san
gue para esse resultado. Já vos oateis com o 
sentimento de lealdade que Caxias semn** 
manteve á altura de uma religião. Lealdade 
ao Brasil que é eterno, aos ideais da liberdade 

da democracia, ao espírito dos povos que

o  E X É R C IT O ,
A  M O C ID A D E  E O  P O V O

Higino BRITO
(Discurso pronunciado por ocasião da 

grande desfile das forças armadas e das 
escolas em homenagem ao Duque de 
Caxias)

J g N T R E  g a la s

Foi aí, na sublevação do instinto das au-* desejam prosperai na paz.
toBomias regionais, que sobressaiu a habilida 
de do chefe legalista. Outros, em Iguais cir
cunstancias, teriam reduzido as hostes adversá
rias com o argumento da fôrça, o único que 
sabem manejar os homens de pouca imagina
ção. Mas êle via o Brasil também na altivez 
de compatriotas melindrados -pelo despotismo 
de uma legislação que estava banindo as ga
rantias democráticas.

Fiel ao rei a á Pátria, bale-se pela or
dem, mas evita os sacrifícios inúteis do sangi^ 
brasileiro. Quando prende Feijó é como se as
sistíssemos a uma oena dos romances de ca
valaria.

Sem renegar a sua tarefa, é!e, o defen
sor da coróa e da autoridade, acena com a ban
deira da anistia aos revoltados; a mística da 
unidade nacional fá-lo esquecer as d-cisões su
márias do fuzil, e assim poupa á iamilia bra
sileira heranças de ódio e ressentimentos cruéis.

. Foi a espada de Turenne a serviço das
instituições nacionais. Ganhando vitórias para 
a causa da paz interna, tornou-as mais fecun
das do que as alcançadas nos campos do Para- 
guay. Porque sem esse tático da persuaosáo os 
descontentamentos 'prdvinciais talvez acabas

sem dividindo o  Brasil cm pequenas e obscu
ras repúblicas, vivendo estas a vida de ignorân
cia, indigência e caudilhismo de certas comu
nidades americanas.

Para os heróis do seu tipo o espetáculo 
do mundo é sempre o mesmo, variando apenas 
os acidentes da açáo humana, insignificantes 
no conjunto do cosmos; por isso, nunca o aban. 
dona a confiança no êxito, essa sugestão que 
vem das profundidades da conciência de quem 
ee sente arrastado para a glória. E para um 
espirito desse porte a glória é alguma cousa 
de impessoal, o  serviço da Pátria e da humal 
nldade, acima das satisfações do egoísmo.

Uma frase romântica espelha a alma do 
intrépido condestavel:

“A  verdadeira bravura do soldado
é nobre, generosa, .respeitadora dos
princípios de humanidade” .

, 2j ’ Êsse o vulto que o Exército venera
~ çm o  seu expoente, o  patrono “ sem médo e sem

“ “ ^Atuando na política recolheu a experiên
cia dos desenganos, da indiferênça e da. ingra
tidão de quantos se mostram do vista baixa, 
alheios ao espetáculo de renuncia dos que tra
balham pelo bem comum. Foi essa experién- 
c S ^ S  me pem ltlu fugir sempre que poude, 
aos atrativo- da perigosa farçante.
* . Atingiu no seu tempo os postas mau. lp- 

velados; chefiou Oablnêtes; ocupou a P 6 
ta  da Guerra; tevj o  comando supremo das 
ío r ç S  c o a t o L o p t - . .  a e & .*  S »

Servir á bandeira, com esse pensamento, 
é a vossa missão; servh a esse pensamento, 
é a bandeira da opinião civil, identificada con
vosco na hora do perigo, para que a obra de 
reconstrução do mundo possa corresponder ao 
vosso sacrifício.

A homens que fazem da caserna ju,a 
universidade de civismo, não me cabe dizer 
a direção que deve tomar seu sentimento de 
responsabilidade pública.

O alvo é a Nação, q.iè 'está onde estiver 
o interesse supremo de sua segurança na liber
dade, onde fõr encontrada a união moral das 
forças que a integram, as garantias de uma 
vida Independente, o cenário onde cada um se 
sinta tranquilo no uso dos direitos que a natu
reza e a sociedade lhe concederam.

Em tudo Isso está a Pátria, a Pátria alia- 
dã ao Direito e nunca acima dêle; porque esta 
última concepção cria os regimes de força, im
põe a submissão mecânica do indivíduo á oni
potência do Estado.

Não. Unia Pátria assim não seria a nos
sa. pois o Brasil, respirando o clima político 
deste hemisfério, ligado aos destinos da Demo
cracia norte-americana, pela percepção de uma 
necessidade histórica, não se reconheceria no 
abôrto de um produto totalitário.

Eu tenho a certeza de que estamos li
vres desse perigo, porque acredito na dignidade 
do Exército e no patriotismo do Presidente 
Getulio Vargar.

Não temos razões para duvidar de ho
mens que conservam o culto de Caxias. Nem 
do estadista cujo governo está cumprindo fiel
mente os compromissos de nossa política con
tinental.

Na Paraíba falamos essa linguagem. B’ a 
mesma linguagem dos soldados de Vidal de Ne. 
greiros, quando se bateram contra a tirania 
estrangeira. E’ o sentir de nossa terra. E' o 
pensamento de Ruy Carneiro, que governa com 
tolerância e respeito á lei. E' a continuidade 
histórica de uma atitude que vem de nos
sas origens.

Soldados da Guarnição Federal de João 
Pessoa e da Força Policial!

Sob o comando de oficiais Intrépidos e 
brilhantes, tendes honrado nossas glórias pas
sadas. A Parajba acaba de proclamar esse mé
rito. da disciplina e do civismo e o fez com tan
ta espontaneidade que este dia, o vosso dia, não 
terá recebido íóra daqui uma consagração mais 
eloquente.

Sobretudo nessa hora, quando a nosça 
lembrança comovida se dirige para o outro lado 
do oceano, no orgulho de saber que vossos com
panheiros, com o nome do Brasil nos lábios e 
no coração, ajudam a abrir o  caminho da- 11- 
.beídaúe, ú ;  ._____

festas comemora, hoje, o Exercito Brasileiro, 
o dia de seu patrono. Desfilam tropas e ressoam clarins 

por todos «  recantos da nação. E, o desfilar de»»;i tr*>às, e o 
ressoar dêsses clarins se harmonizam, nun’ “ .“ ™ ^ e®” I?p?.ercl,0 
eral, ao vibrar da alma do povo que se solidariza ao exeicio  
no culto á maior expressão de sua história. Esta solidariedade 
entro civis e militares, entre brasileiros fardados e brasileiros 
á paisana, quando se festeja uma data simbólica paia o 
cito representa o penhor seguro de um porvir risonho, a ga- 
rantia serena de uni futuro coplcndoroso, a tranquilidade no 1 
sente  ̂ c sosc?go nos dias que hão de vir .

No instante atual, ainda de agonia e apreensao, - muito 
embora já se vislumbre um arrebol bonito despontando ao lon
ge. esta manifestação coletiva de civismo aírume fóros prolun- 
damente patrióticos. E' que patenteia e afirma, define e cnri- 
gece uma harmonia esplendida de sentir, uma identidade feliz 
de pensamento, um conciente irmanamento de orientação. O povo 
e o exercito unidos num mesmo preito cívico, como forças vi
vas da nacionalidade, vibrando-lhe as cordas mais intimas, de>s- 

, pertando-lhe todas as energias para uma trajetória gloriosa. E, 
rcom o seria triste se, na hora do esforço supremo e da renuncia 

total, sentíssemos pove o exercito separados um do outro, sem 
confiança mutua e sem afinidades reciprocas. Cçmo seria de
solador se, no dia do exercito, a mocidade civil não viesse para 
as ruas bater-lhe palmas de solidariedade'xc adpiiração, aplau
di-lo com a espontaneidade de seue gestos eloquentes, comun
gar com êle do mesmo sentimento de crença; de mãos dadas, 
ambos, cantando o mesmo hino de fé e de entusiasmo. Porque, 
na hora da Pátria, não há jovens soldados ném existem jovens 
civis. Há, apenas, uma mocidade que se inscreve numa única 
escola, que cultua uma única religião. A eucola da Pátria e a 
religião do patriotismo. A farda não tem côr porque todas as 
vestes são fardas. A mobilização não atinge classes

é o mesmo que ativar o senti
mento para sentir a nacionali
dade. não perde o ensejo de 
glorificar nesta inesquecível da
ta a memória de quem iol na 
paz e na guerra, um fiel de
fensor da honra, da Integrida
de territorial e da unidade po
lítica do Brasil. Não temos re
almente um exemplo que o ex. 
cêda nas virtudes e nos servi
ços prestados á Pátria.

Por perto de um século, os 
dias desse grande soldado se 
confundem com a própria his
tória do Brasil, desde quasi a 
Independência ás portas da 
Republica. Nessa data era o 
Brasil ainda colônia de Portu
gal quando em 25 de agosto de 
1803 numa vila da província do 
Rio * de Janeiro, nascia aquêle 
que havia de ser o maior dos 
brasileiros, o maior soldadç do 
Brasil.

Destinado á carreira militar 
pelo seu pai, assentou praça 
como cadête aos 5 anos de ida
de. de acôrdo com o costume da 
época. Cresceu, fez-se homem 
e não traiu a determinação pa
terna. tornando-se o mais bri
lhante militar da América.

Filho e néto de marechais, 
contando entre seus parentes 
bem próximos mais de uma 
dezena de generais e muitos 
oficiais de outras, patentes, to
dos brasileiros, Luiz Alves de 
Lima e Silva, é uma esplêndida 
afirmação de uma vocação de 
iamilia.

Tenente aos 18 anos, alcan 
ça, depois de transpor brilhan 
temente toda ca escala hierarqu* 
ca militar, o pòsto de mare 
chal de campo antes de com 
pletar os 40, e aos 50 já  o«... 
tentava as insignias de Tenen 
te General.

Paralelamente, á sua asesn- 
ção no Exército, crescia também 
na escala nobiliárquica, peles 
seus leais e valiosos serviços 
prestados ao trono.

De Barão (para cujo cogno 
me escolheu Luiz Alves, o t, 
culo de Caxias, em homenage: 
a cidade do Maranhão que í-% 
a maior vitima da rebelião cr 
nhecida por “ Balaiada” ) , av 
cendeu a Conde, Marquez e 1 
nalmente Duque, unico no Br» 
sil. 0

Proveniente das transformr 
ções políticas da Europa, um» 
onda de anarquia e caudilismo 
assolou a América Latina, rc 
cem-libertada. As colônias es
panholas se desmembraram eir 
meras republicas independente« 
e entre nós, Caxias, encarnou r 
instinto da conservação dr 
Brasil unido, impedindo com » 
sua espada, que a América Por
tuguesa tivesse semelhante des 
tino ao da América Espanhola. 

Pelejou Caxias em territóne
___  porque ê,

antqs de'tudo, pma mobilização espiritual. Mas,, o povo. c a m o- ___  ______  .. . .  ________
cidade compreendem o momento agudo da ,nação. E vêm dar' de 4 nações diferentes e dentrs 
ao exercito a afirmativa pública doita- compreensão. Vêm pro- ’ ~  - -
clamar, bem alto, que soldados somos todos nós. mobilizados pe
lo dever, e em posição de sentido, olhos, e coração voltados para 
o vulto grandioso que argamassou a nacionalidade, em conti
nência ao seu nome, serenes, com a certeza plena de que hon
raremos o seu exemplo magnifico.

Na hora atua] dos destinos brasileiros, quando em terras 
estranhas e longínquas os nossoe irmãos lutam e. derramam o 
seu sangue em defêsa da liberdade das gentes, quando b s  h o m e n s  
amadurecidos no estudo e no labor sentem a tristeza dos ideais 
lanados e porfiam em ressucitá-los para que passeín á poste
ridade Íntegros e vividos, quando a mocidade de 1918 sotee os
horrores de novos quadros dantescos. amadurecida na inquieta 
ção e no sofrimento, vale bem abrir os olhos da mocteade de 
hoje para a lição profunda que os outros povos noi dao rje 
cenário universal falharam, « a  luta, lódos aquêfes Sn nnS 
existia uma perfeita identidade de sentir entre o lierm to £ 
povo. Porque nenhum exercito, mesmo potuuirin h I  e -°  
e de fanatismo, marcha tranquilo para o deverPt> <Le«' obseSEa-hrn nr» r»r»\/r» rio r»v»ri« oni,< „  „ . . j___ Q6V61 S6 11 ãO 6110011-tra, no povo de onde saiu. o animo e a lon llaneT  w .  cucou" 
yeis ao desempenho de sua missão. E nerúium novn dtópensa" 
tranquilo sem fé e sem entusiasmo n0 exercito !  e„  s.entlrêwiuiquuu sem ie e sem entusiasmo no exercito 
Povo c exercito, consequentemente, têm que í  detencte.
ficados, entrelaçados por ltá.nes seguro^ de cOntte?,c»t0S. JUU 
preensao, forças que se . justapõem e completam de com-
mesmo todo que se unem sem atritos nem In còrí^ ííS , de um 
Para isto, porém, é mistér que se estabelecin « tlbiUdacles ■ 
as normas a seguir. E, é a mocidade a forca ?e ctet‘ham
entendimento. E’ a ela, como reserva da naclonniw?A,Uiora dfe»= 
a responsabilidade desta obra de entendimento i de’ que cabc 
hoje e o «soldado de amanhã. Nèle recairá toHn °  J°vem de 
nacional. Acostumando-se a ver no soldadoH» S,peso do iuturo 
cessor, a mocidade sentirá por êle a'adm irar«! Je °  seu Prede- 
lhe são devidos. E o «soldado seguirá contento !  e 0 resPelto que 
que sabe que os que ficam compreendem o i , , ?  sel* desttao por- 
nham a sua Jornada com o desvelo e o carton val0r e acomna- 

No dia do exercito, quando a Pátrte rere,.de lrmao. 
nageia aquêle que soube ser digno e s o u b e u .  on°la 6 horne- 
lltar e como civil como guerreiro e como p o lU iS ^ * ;' c® o  mf- 
saltar, na hora bélica que vivemos, que 0 «ví,, ' vaIe hem res 
exercito formam um só corpo inteiriço, únlrr lí,?’ a wocldadr n 
trutivel. E, quando somos chamadce ao terrr nSeí >aravel.'todes 
não queríamos nem provocamos, esta com preetoL< Am.’ a ‘ «ta quê 
tado esplendido do nosso valor, da conciénei7^ ’é  ates
nhada, da convicçãp do noaso sacrifício, da nossa cami
resolução, da Justiça de 'nossa atitude, da s e r ^ 1Í ude de nossa 
gesto, da elevação do« nossos princípios., e  o ríí, ade de nosso 
da sideral moradgt há de sorfjr contente com ,7 ;du? ^  Caxias 
cito mie ajudou a construir. . . . .  a  Uasa0 « 0

do Brasil lutou na. capital' do 
Iiivpéno e em mais cinco pro
vincias, pacificando quatro de
las em numerosos e sangrento? 
encontros.

Iniciou aos 20 anos, na Ba- 
hia, a luta pela nossa Indepeo 
■dência, contra o general por 
tuguês Madeira de Melo, qu* 
não queria reconhecer a Inae> 
pendência do nosso pais; de** 
troçou milhares de bandidos e 
cangaceiros no Maranhão; aba
fou revoluções políticas em Sào 
Paulo e Minas Gerais; derrotou 
caudilhos no R io Grande do 
Sul e no Uruguai e finalmente 
venceu tiranos na Arrentina e 
no Paraguái.

Nunca desembainhou s sua 
espada para satisfação de suas 
próprias ambições e sô se ba- 
teu pela Independência, pela 
pacificação, pela unidade e pe
la honra do Brasil.

Na política e na administra
ção ocupou Caxias, as mais va
riadas e importantes posições.

Além de senador pela sua 
província, foi também pelo Ma- 
ranhao, São Paulo e Rio Gran- 

* Su1, sendo singular que 
por esta ultima êle foi eleito por 
quasi unanimidade de votos lo- 

ap,ósi a terrivel e sanguino- 
leiíta luta dos Farrapos que du- 

.^uasl dez anos, e a qual 
eam sua bravura poz 

o S jN ’ presidente das pro- 
2 ? ° las do Maranhão, de São 
•mi1 >*e por duas vezes da do 

Í L G ~ande d0 Sul.
Conselheiro de Guerra e 

membro do Supremo Tribunal 
* Ju*tiça. Trôs vezes foi Mi- 

S í ir S  da Guerra e três vezes 
Presidente do Conselho. • 

u  político nunca desmereceu 
-■ *   ̂- - -XCoaeluç- 3,* : :
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N ç obra de alto sentido social e humano
n  AÇÇCC ^ N D I M E N T O S  DO INTERVENTOR RUY CARNEIRO EM FAVOR DAS 
r , ™ . . ,  P0BRES DA PARAÍBA —  NUMA REPORTAGEM DA “ FOLHA CARIOCA”

R I O .  1.7 (Pel°  aéreo) Em «ua 
edição de hoje, a “ Fôlha 

Carioca ’ publicou a seguinte ex
pressiva reportagem «obre o Go
verno - do- Interventor Ruy Car
neiro:

“ A slUiaçílo promissora cm que 
se encontra o  Estado 6 ujn íato 
que se constata aos primeiros 
contáctos com a terra e a gente 
da Paraíba. Porque a par da a 
xncnldade do clima político, sem 
agitações ou pruridos relvlndi- 
cabórios de quaisquer espéoies. 
o  que se observa 6 uma flama do 
trabalho e produção »m todos os 
quadrantes das atividades parai
banas. Pcsultado, sem duvida, 
daexlstcncla de um novo espl- 
plnto forni'ido num ambieme de 
cooperaçfto c hnrmonla. com o 
superior objetivo de concorrer 
para o  engranC cimento e pro
gresso da terra comum

A1L parece não haver inimigo? 
da situação c sl os há. porque 
os maldizer tes e insatisfeitos vi
vem em toda parte, são tão inex
pressivos que n sua ação é igno
rada pela coletividade que re
almente trab''"in e produz

Para tanto- nor*m, se tem 
constituído fator a atuação sc-

qii? °  nr Rliy Carneiro tos para indigentes e 11 aparta- 
a cm realizando com urna nertl- mentos para pensionistas. 
nacla Que tanto tem d- discreta
como de intensa, por sl só vale
ria para recomendã-lo <\ admira
ção dos conterrâneos.

-Porque não se trata apenas de 
uma iniciativa Isolada tendente 
a resolver dctcrmlnadb proble
ma social. Mas. de um admiravcl 
trabalho de conjunto inspirado 
cm altos prlnqlplos cristãos, 
com o objetivo dc minorar a 
sorte dos esquecidas pela fortu
na.

E’. assim, parte integrante do 
seu programa de govérno, quo 
o sr. Ruy Carneiro vem trans
formando cm magnifica realida
de.

Desde a assistência pré-natal, 
cantina infantil e maternal.

Funcionará ainda all um ser
viço comploto dc ombulatórlo 
pré-natal o lectário. destinado A 
população pobre do bairro cm 
quo estA localizado.

A Instalação da "Matcrnldado 
Oandlda Vargas” , que estA de
pendendo apenas dn chegada do 
material cirúrgico e mobiliário 
encomendado, deverá ter lugar 
em fins deste mês. provavelmente 
com a presença do presidente Gc- 
tulio Vargas

Outro empreendimento da 
maior expressAo do atual govér
no paraibano é o Centro de Pue
ricultura dc Cruz das Armas, cuja 
construção está concluída. A sua 
inauguraçáo que se realizou on
tem. cm comemoração do 4

rena e construtiva do sr. Ruy 
Carneiro á frente do govérno d o , assistência "social'
Estado. dos.

Preocupado com a solucao dos a 
problemas dos quais depende a| gas” . á avenida Coremas. na ca- 
expansao < a economia paraiba- pitai paraibana, e cuja construção 
na. em melhorar as condições de já está concluída, é a demonstra- 
vlda dos deso-otegidos da sorte

até o amparo á velhice desvali-; nlversário da administração do 
da e aos doentes mentais, dls-|sr- Ruy Carneiro, redunda num 
põe agora a Paraiba para a sua servlÇ° inestimável A vida da po- 
população pobre, graças aos be- PulaÇfio Infantil daquele populo- 
nemérltds esforços do seu atual 80 i,airr0 • 
interventor. E são tão lntcres-1 E’ uma organização completa 
santes os serviços realizados nes- j e modelar no género, podendo, 
se sentido, que Justo se torna em. verdade» rivalizar com as mais 
enumerá-los aqui para conheci- adIantadfls do pais 
mento daqueles que acompanham . A sua construção 
com emoção e espirito de soll- derno' tecnicamente orientada
dariedade humana a cruzada de pa.ra a fua finalidade. nada

necessita- delxa realmentc a desejar.
Possue gablnetra médicos, la-

Maternidade Candlda Var- >“ “ '*>■ dcrçarlo. co-
zinha dietética, salas do repouso 
para gestantes e refeitório para

das obras, o  interventor paraiba 
no está construindo dois prédios 
A avenida Barão do Triunfo, cm 
João Pessoa, para enriquecimento ! 
do patrlmonlo do Orfanato 

Também o Asilo Carneiro da . 
Cunha. Instituição partlculur fun
dada em 1912 pela Maçonaria 
daqueio Estado para a velhlc.? I 
desamparada, tem recebido gran
des favores do govémo do *r. I 
Riiv Carneiro.

Foram construídos dois novos ’ 
c magníficos pavilhões- .sendo um 
para homens e outro para mu
lheres. afofift um outro destinado 
A administração do estabeleci
mento.

No antigo edifício, onde viviam 
em promiscuidade anciãos" de 
ambos os sexos, depois de radical , 
reforma, será instalado o Ins-1 
tltuto dos Cégos.

No Asilo Carneiro da Cunha 
estão recolhidas 91 mulheres e 
61 homens, os quals A chegada 
do sr. Ruy Carneiro, que perio
dicamente inspeciona a institui
ção. examinando pessoalmente a 
alimentação dada aos recolhidos 

, e Indagando das suas necesslda- 
A sua construção em estilo mo-,' des. prorrompem em aclamações 

A.—, . . . comoventes de simpatia, maneira

A passagem do 4.° aniversario 
do governo Ruy Carneira

Telegrama de congratulações recebido pelo 
dr. Samuel Duarte, Secretário do Interior

A propósito do transcurso do 
quarto aniversário da administra 
ção do interventor Ruy Carneiro 
recebeu o dr Samuel Duarte 
Secretário do Interior, o seguin
te telegrama dc congratulações* 

PICUl. 17 — Tenho subldn 
honra comunicar vossencla que 
em homenagem data ontem quar
to aniversário patriótico è prós 
pero governo excelentíssimo Tn 
terventor Ruy Carneiro, esta 
Prefeitura Inaugurou nesta ci
dade posteaçáo metálica Praça 
Presidente Getullo Varga« e 
concluiu as construções Internas 
do adaptação do prédio destinado 
Instalação Pasto de Hlgiéne Be
neficio publico de maior slgnlíl-

em sua terra, ao Interventor Ruy 
Carneiro não -obra tempo para 
se deter em d — ões políticas 

As realizações th ''-dem eco
nômica e social levat o rorajo- 
samente a termo pelo atual gc-

çâo mais Impressiva do progra
ma social do sr Ruy Carneiro 
e talvez o maior estabelecimento 
no gênero existente no norte do 
pais.

E' uma Imponente massa ar
quitetônica. cujas linhas moder-

vernante daU. visando estimular nas e sóbrias dominam lntelra- 
as forças de trabalho e produ- mente toda Zona hospitalar da 
ção, representam, em seus mui- cidade.
tlploa aspéctos, ura admirável Foi construída com a coopera- 
acervo dc serviços prestados á ção valiosa do Govérno Federal. 
Paraiba. sob a orientação do Departamen

crianças, este mobilado com apu
rado gosto e harmonia, alem de 
um parque com brinquedo» a 
sombra de frondosas Arvores.

Será, assim, prestada, sob ori
entação médica, assistência Inte
gral — pré-natal c Infantil — 
com cantina para gestantes, re- 
cem-nascidos e crianças pobres 
do lugar.

A “ Colonla de Férias João 
Pessoa", situada na praia de 
Tamb&ú. é outra Iniciativa in-

singela mas expressiva do agra 
declmento Aquele que tanto tem 
contribuído para suavisar o fim 
de sua cxlstcncla de párias do 
destino.

Tombem no Abilgc o'e Menores 
Jcsus de Nazaré, fundação do 
govérno passado, mantido pela 
atual administração cora um ca
rinho e uma sollrilocle. que fco:n 
dizem da sensibilidade e do espi
rito cristão do sr Ruy Carneiro, 
o seu nome e o  de sua esposa a. 
Alice Carneiro, benfeitora do es
tabelecimento — dama cujas al
tas virtudes e devotamento ás 
causas sociais é um apanacio da 
mulher de sua terra -  são sem
pre pronunciados pelas crianças

sod n. oriemacao an uenanamen- teressante e uUUsslma «ob o  pon- com tanta alegria e efusão oue 
A prudente e segura política' to Nacional da Criança, dispondo1 10 d<j J Í£| í5 édÍSIJSS 5 ! ‘ bem traduzem Igualmente a «•

financeira adotada desde quan- 0 edifício, cujo valor é de cerca 1 , lnfit®,adí í j P r é d i o  cons- ma de favores dispensado- prto 
do assum’11 o podcr0 em agosto dc dois milhões e trezento» mil í™ i?°a,?el0 aovêrno Federal c digno casal àquela casa de oon-
dc 1940. ........ rttatda numa exa- crazclroc dc um. Crea de 5 d o i f T Z S ' f l í  S adc í morrfaM 'xvmn0‘
ta arrecadai1.......rendas c es- mil metros Quadrados dos quais S“ e n í°  chc8° u * 5ír ln»“ 5nra- desherdados da sorte.
crapulosa aphcaça -’ra dinheiros 
públicos. tem sido ■— o das 
maiores preocupações do * Ruy 
Carneiro nestes quatro anos de 
fecundas atividades.

O fomento ás possibilidades ge
rais do Estado, notadamente o 
desenvolvimento da agricultura 
e da pecuária, què são as maiores 
expressões do economia paraiba
na. é outra t-refa a que resolu
tamente se lmpó-> como espirito 
conclente de suas respon-
«abllldades com a gente dc sua 
terra.

A educação e a saúde do povo 
também são problemas que o 
atual Interventor daquele Esta
do Vem procurando solucionar n« 
medida dos próprios recursos
orçamentários, não só Intensifi
cando o ensino publico com a 
criação dc novas escolas, como 
estabelecendo postos dc hlglênc 
no interior da Paraiba.

E a propósito, vale registar que. 
ao contrário do que ocorre na
maioria das unidades federati
vas. a Paraiba. sob o govérno ao 
sr. Ruy Carneiro .destina a maUr 
percentagem dc suas rendas para 
a  educação e saúde publica.

A
Mas. sl tantos e tão valiobus 

serviços não bastassem para 
cn&ltccer uma administração por 
todos os títulos probidosa c ói- 
namlca, a obra do assistência

mil ocupados pela construção 
O projeto da “ Maternidade 

Candlda Vargas", que tem dois

do.
Solicitada pelo sr. Ruy Carnei

ro a cessão do mesmo para
Quando o sr. Ruy Carneiro 

assumiu a lntcrventoria. Já o Go-
O 9 Estado, foram feitos trabalhos de 1 vémo Federal havia conuuldo.pavimentos de 2.S00m2 cada um.I ampllaçSo e „daptaç5o. a se5de 1938. „  „„atração de uma

é da autoria do arquiteto J 
Corrêa Lima. tendo sido a obra 
dirigida pelo engenheiro Franci'- 
co Cícero de Mélo FUho. prefeito 
de João Pessoa.

Fora as salas de operações e 
de partos, exames, consultório?, 
gabinetes de análises, farmácia 
e da diretoria, dispõe de berço 
rios. lavanderia, cozinha dlcté 
! ira. capéla, acomodações para 
r — "eiras e pessoal da adminis
tração . . . . ..

Tem capa-.-^de para 120 lcl-

ASSOCIAÇÃO u'QAI- 
IB ANA DE IMPRENSA 
Reune hoje o Conselho 

Deliberativo

Reunf. hoje. ás 15,20 ho- 
r.v . o Conselho Delibe

rativo da Associação. Parai
bana de Imprensa.

O Presidente encarece o 
comparccimcnto dos associa
dos.

FUNDADA, ONTEM, EM MON
TEIE O, A COOPERATIVA DOS 
BENEEJCI ADORES DO CARO A 

PARAÍBA LTDA.
Men-agens dirigidas ao Chefe do Govérno

honra de comunicar a v. cxcia 
que acaba dc scr constituída.

„  o dr. Edgar- 
.nU do Departa 

ao Coo-

•>bnr

VERIFICOU-SE. ontem, em 
Monteiro, a fundação

Cooperativa dos Bcne/fc^do 
do Caroá Paraíba Lvmtada 
com a presença de Pra!\cle 
mero dc hv oclados. t r a e o P « -  
aldldo á  re»' 
do Soares, dir 
mento de Assistciv 
peratívlsmo.

Essa entidade Que ,
novas perspectivas ^
vlmento dc uma riqueza >>*“
ral da rcíláo. está tadada a a 
cantor o melhor êxito, o011' ' 1- 
tulndo a sua crtacao uma ini
ciativa para a economia do

“ re 1  Comissão 
fóram eleitos os srs Inácio 
José Feitosa, presidente; Val- 
frêdo Siqueira, secretário c Luís,

“ f f  *  fundação da

r £ e £ u  o  InSventor Buy Car. 
nelro os seguintes despacho« te
legráficos: Tcr-ho ü

num ambiente de verdadeiro 
entusiasmo, a* Cooperativa do 

aroá Paraiba Limitada. Na 
ãta dc sua constituição foi subs
crita importância superior a 
cem mil cruzeiros Respeitosas 
saudações. Edçardo Soares, di
retor do Departamento de As
sistência ao Cooperativismo.

MONTEIRO. 25 — Tenho a 
. r - «  a satisfação de levar ao 

oonD eci^nto de v. exòla. c. 
fundação, hol'*. ^  Cooperativa 
dos Beneficiadorcò do Caroa 
Paraiba Limitada, com a p*- 
sença de grande numero ' 
associadas. Presidiu á renr ,ao 
o  dr. Edgardo Soares, d “tor 
do Departamento dc As-1 léncla 
ao Cooperativismo, que expôz os 
altos objetivos da aludld» en- 
tldadc. Foram eleito.*, para a 
Comissão Executiva os *rs. «Já- 
rio Josó Feltasn President*. 
Valiredo Siqueira, secretário e 
Luiz Leite, gerente Saudações. 
inccio J<xc i'euo.c, presidente.

construção de dois grandes pavl- colonla para as doentes dc ir.al 
lhóes. com área superior a das de ansen. cm lugar afastado cia 
existentes, e o parque de despor- capital paraibana, 
tos. tendo sido ainda realizado, Iníellzmente. porém, a colonta 
o serviço de abastecimento dn não estava funcionando e, desse 
gua. mobiliário, etc ] modo. a situação dos lepro.s-is .'.a

Num prédio dotado, assim, de Paraiba continuava como se na- 
todas as condições de conforto da fôra ainda feito nesse sen- 
e hlgiéne. os escolares do Interior : tido.
e as recolhidas das casas de ca- I O sr. Ruy Carneiro, depois 
rldade passam all as suas férias, de procurar, sem resultado, que 

Durante o ano letivo functonn a Unláo assumisse o encareo da 
na; Colonla, que tem capacidade manutenção do estabelecimento, 
para 200 crianças, uma escuia re«olveu Instalar c mante;

ENGLISH  SPEAKING 
C U LT U R A L CLUB

A sua reunião de hoje
O English speaking Cultural 

Club realizará, hoje. mais uma 
reunião em sua sécle, no edifício 
da Sociedade de Mec iclna e Ci- 
nirgia da Paraíba, á rua das 
Trincheiras, ás 19 horas.

Durante a reunião de hoje, no 
English Speaking Cultural Club 
serão tratados assuntos relacio
nados com a língua e cultura 
Inglesa entre nós Falarão Mrs. 
Dorothy Knecrtel e o dr. Edri- 
se Vilar.

cação d? desvelo« pela eorte dos 
humildes necewltadoe nesta* al
uiras demonstrada pelo nosso 
rnagnanlmo Interventor. Na povo
ação Frei Martinho inaugurar ra 

. dois Poços abastecimento dagu* 
popuiaçAo construi«*)» p . j siste
ma de filtre "'■m contra bactéria». 
Ainda a?.-' . amos pedra funda
mental construção mercado publi
co, posto fiscal e escola publi
ca lugar Olho Dágua de Onças 
Onde se Inicia vida florescente 
duma nova Povoação deste mu
nicípio no Início chapada serra 

| Culté distante 13 qullometro» 
daqui servido pela nova estrada 
rodage-m aquela cidade e cons
truída esta Prefeitura. Apraz-me 
salientar aniversário Governo 
aqui foi dia festivo «»xplendlda- 
mente abrilhantado pela respeitá
vel família pJculensc tendo vigá
rio Apolonlo celebrado com so
lenidades missa ação de graças 
pela felicidade dr. Ruy Carneiro 
e seu brilhante c honrado go
verno. Houve festas populares, 
festa* escolares, sessão cívica Pa
ço Municipal e aposição retrato 
gabinete desta Prefeitura, foto
grafia conjunta dos exmoa. pre
sidente Getullo Vargas e Inter
ventor Ruy Carneiro Por todo* 
cs«es acontecimentos jubilosos nos
sa Paraiba apresento vossencia 
minhas sinceras congratulações. 
Saudações atenciosas. T-enenté- 
coronel Jo*é Maurício — Prefeito 
Municipal.

A HOMENAGEM, HOJE, DOS 
ADVOGADOS PARAIBANOS A 
MEMÓRIA DO PROF. CLOVIS 
BEVILAQUA

Uma conferência do dr. Osias Gomes, ás 
20 horas, na Rádio Tabajára —  Convite ás 
autoridades e ao pôvo

primária para os filhos dos pes
cadores daquela praia

Mas. a atuação do sr. Ruy 
Carneiro, em favor dos desampu- 
rados da sorte, vai ató ás insti
tuições particulares.

E’ assim que. contando com a 
cooperação dos seu* amigos de 
São Paulo. Rio. Bahia e Pernam
buco. entre as quais obteve cerca 
de 700 mH cruzeiros, o chefe do 
govérno paraibano -realizou sen
síveis melhorámcntas no Orfa
nato Dom Ulrlco.

As suas instalaçfjas íoraiti 
grandemente ampliadas com a 
construção dc duas alas com dois 
povimentos cada uma. onde estão 
agera localizadas amplas salas 
para aulas, dormitórios, refeitó
rios e capela do estabelecimen
to.

A* criançns pobres vivem all 
num ambiente dc paz e felicida
de e o» visitas do sr. Ruy Car
neiro. a essa casa que tanto tom 
beneficiado, são moUvos para 
receber ruidosas e emocionantes 
manifestações dc alegria dos pe
quenos educandos.

Com o  saldo obtido nas aludl-

“  Asilo Colo 
nome qut

AÉR 0  C LU B E DA 
PARAIBA

A diretoria recém-eleita «lo 
Àéro Clube dn Paraíba está dan- 
clc o maior incremento n easn 
entidade, que tem por fim pre
parar a mocidade conterrânea 
para os misteres du aviação.

Grande tem sido o movimento 
da secretaria na recepção c ex
pedição de correspondência A 
Bibliotéca. por aua ve*, tem vc- 
cebido bom numero de jornais c 
impressos outros interessantes

O patrimônio social do A C P 
melhorou ainda mais com u re
visão do todo* os seus aviões, e 
ci m a aquisição dc material <* 
combustível para os mesmos

Afora isso, vem o A C P . 
graça-., aos osforços do sua dire
toria. «lo merecer uma subven
ção do Ministério da Aeronáu
tica pura formação imediata dc 
sete pilótos. que deverão pre»-' 
tar serviços á já extern u rede 
brasileira do comunicações ac- 
rcaã.

custas do Estado o 
nia Getullo Vargas" 
deu n fundação

E com auxilio financeiro do 
Govérno Federal, acaba de ser 
construído o  Pavilhão de Diver
sões. que compreende cinema, jo
gos desportivos c biblioteca- r.- 
fim-de amenizar a existência da
queles que sofrem do terrível 
mal

B' realmentc uma organização 
modelo porque dispòc de amplo? 
pavilhões, casas residenciais, rc 
feitoria?, igreja c gabinetes mé
dicos, o que coloca a Paraiba 
no primeiro plano na campanha 
contra o mal de Hansen

E como prolongamento dessa 
organização- fora dos limites da 
Colonla. mas. a pouca distancia 
da mesma, está localizado o “ E- 
ducandário Eunlce Weavcr” . ad- 
mlravcl Iniciativa »destinada ao 
recolhimento e observação dos 
filhos sadias dos hansenianas

E' empreendimento da Socie
dade do Assistência aos Lázaros e 
Defesa Contra a Lepra, com o 
concurso do Govérno do Estado

E’ uma organização' que tem 
merecido desde a sua fundação 
o maior devotamento do interven
tor Ruv Carneiro

No "Educandàrto Eunlce Wea- 
ver". que dispõe de magnificas 
Instalações c cujo prédio foi es- 
pecialmento construído para esse 
ítm. estão recolhidas numerosas 
crianças que ali teom quem lhes 
procura suprir a ausência do ca
rinho materno roubado pelo in
fortúnio.

A situação das delinquentes e 
dos doentes mentais, que tanto 
tem upaixonado os estudioso« no 
assunto, foi também, e pela pri
meira vez na Paraiba encarada 
pelo governo do sr Ruy Carnei
ro

Problema dOs mais palpitante* 
do mundo moderno, desafiando « 
investigação e anAHse dos no» 
sos crimlnalUU» <* psiquiatras 
nfto podia deixar de interessar u 
um govérno animado de tão ele
vados propOslto« como aquele que 
no momento orienta os destinas

O CONSELHO da Ordem des- 
Advogados do Brasil, na : 

Secção déste Estado, traduzin | 
do o sentimento dos advogados i 
paraibanos, vai homenagear, 
noje. a memória do Prof. Clo- 
v:s Beviláqua, pela passagem do 
30.° dia do falecimento do no
tável jurisconsulto.

o  desaparecimento do proí. 
ciovls Bevilaqua. ocorrido a 25 
nn mês findo, no Rio. repercutiu 
com profunda e justificada tris
teza cm nossa soctedane.

Vulto dos mais destacados de 
nessa nacionalidade, por seu ca
ráter. inteligência c cultura, ti
nha. como poucos, um grande 
acervo de serviços ao Brasil.

A referida comemoração cons
ta de uma sessão solene do 
Conselho Seccional. Por ocasião 
oa mesma, o dr. Osias Gomes.

aavogado c ilustre homem de 
letras. lerá uma conferência de 
sua lavra* sõbre a vida e obra 
do insigne autor do ante-projéto 
no nosso Código Civil 

fim sessão presidida pelo dr. 
Sevenno Alves Avres. o Conse- 
•nu seccional deliberou que a 
aludida conferência tivesse lu- 
iiar no auditório da Rádio Ta- 
oajára. ás 29 horas, reinando 
justo interesse em torno da 
mesma conferência, dado os 
mentos do dr. Osias Gomes.

Para assistir ã solenidade es. 
tão convidados todos os advo- 
gaaov Foram feitas convites 
especiais ãs autoridades fede
rais. estaduais e municipais, 
sendo, no entretanto, franca a 
entrada no auditório da Rádio 
Tabajára a quantos queiram all 
comparecer.

(Conclut : 1 P-* >

“ A D M IN IS T R A Ç Ã O  
C O N S T R U T Ô R Ã  E  
D E  IN T E R E S S E  8 0 0 1 4 1 ’

Palavras do “ 0  Globo” , do Rio, a respeito 
da passagem do natalicio do interventor 
Ruy Carneiro

jf-k  IO. 19 > Pel< aerco —
§ -£  Hoje. ua véspera do ar - 
-* * versório do mtervm’or 
Ruv Carneiro. “ O Globo' c.<. 
sim se referiu *òbrr a perso
nalidade e a obro do oot ' no 
àe s creta : ‘ .4 data de amn- 
nhà assinala a passapem do 
aniversário do interven/or na 
Paraiba. o  sr Kuj/ Corne#»» 
que ah vem desenvolvendo uma 
administração construtora e ae 
interesse social, sem embargo 
de serem relatiwmrnte extpuos 
os recursos orçamentamos da. 
quelc Estado, cujas rendas v

C I N E M A S  |
FRUTO PROIBIDO, h o -1

je, no São Pedro
O "S lo  Pedro” exibirá. ho'r ' 

a pelleula "Fruto PTotbidv E j 
um filme baxtantmovimentado. I 
com cena» Interoacantc* e que 

redo muito comph 
do em intriga* de

amversariante b n procurado 
rnmenta* e cujo egnilibrio rcm 
corsobdando A da*a do seu 
natalício não fal*ar io ao sr 
Ruv Carneiro, alem das demo nr* 
troçdes que os seus amigos e 
fdmiradores da Paraiba lhe 
t ão de tributar, as que daoui 
!‘t  endereçam os **ns antigos 
colégas de imprensa e da aa- 
” *u: <!raçdo ted»ral, aspeaal. 
m c'i.c do Banco do Brajtl e  ao 
Ministéno da Viaqdo'

VIDA R ELIG IO S A
Missa na igreja da 

Penha

poante um 
cado. b.v 
amor. brigi 

Integram 
to Proibldt

• elenco de ~Pru- 
Clark Gable. Spen

cer Tracy Hedy Lamarr. Clau- 
Cttiq cotton X v.*T^

Será celebrada amanhã. á*.-7 
hora», ntloa na Igreja d» Pe- 
nh* o que constitue uipa tra-*- * 
dição piedosa na praia daquele 
nome

O ato terá o eomjSareclmtnto 
de grande numero fie pesaoaò 
residente* naquele trecho litorâ
neo. onde é ve: *?rada a referida 
sánta

A RRUMADRRA -  Precúp-M 
de uma. a tratar á ni» 13
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Mensagens de felicitações enviadas ao interventor Buy 
Carneiro pelo transcurso do seu a n iv e rs á rio  natalício

"   —  ̂ ^  T  IV* 8  4%

V I* \ S S  \ ( iK M .  n o  d i a  
2 0 .  m o  ; m i v e r s á r i o  n a -  

t:iIioi%> « lo  m l e r v e n l o r  R u y  
( ' . . i r n e i r o ,  d o u  m o t i v o  n <|iu* 
f o s s o m  * l ; : h ) s i n í \ i ( l a s  a  s .  
e x c i a  i n ú m e r a s  ( m e n s a -  
{;<*ns t e l e g r á f i c a s  d a  ( a p i t a i  
F e d e r a l .  r i e s la  c i c i a d o ,  « lo  
i n t e r i o r  d o  I C s ta d o  e  d e  v á -  
r i o x  p o n t o s  d o  p a i s ,  c o m  
t e s t e m u n h o  r e n o v a d o  e  i n e 
q u í v o c o  d a  . p o p u l a r i d a d e  
e  d o  s a s l o  c i r c u l o  d e  a m i 
z a d e s  c o m  c ju e  c o n t a  o  
( .h e t 'c  d o  g o v e r n o  p a r a i b a 
n o  .

I n i c i a m o s  a b a i x o  a  p u 
b l i c a ç ã o  « lo s  r e f e r i d o s  d e s 
p a c h e i s  :

RIO:
RIO. 21 — Apresento tlustr? 

amigo slnctrrus votos felicidades 
pela pas agem seu natalício. Be
nito DPrlzans.

Ric. 20 Afetuoso abraco vo
os felicidades — Branca «' Oi- 

tiit.
Ric. 20 - Receba nosso afe- 

• uo.>o abraço votos muitas me 
■•(< íoas felicidades. - I>ulcc. 

hratM h c KaphacI 
Rio. 20 — Como verdadeiro 

.'(iinirador suas excepcionais 
a-.udes civicu. e qualidades 
. a*s envio pela data boje com 

«’IOn felicidades sinceros para- 
>»<■ eminente governante dps- 

.nc< elevades magnifica Pa- 
aiba b roo notáveis estadistas 
> n i( :• saudações amigo,
«TiUim Ribeiro. Tnsjietor do 

Bane«' d«A Brasil 
Rio. 20 - Parabéns seu a-
vnv\rio. — Josefa Costa e 

filhos.
*.ic. 20 - Pela data boje re

ceia querido amigo nosso mui
to afetuoso abraço. — Ba.dleu 
>« »«es e familia.
Ric. 20 — Abraçou vote?; feli

cidades — Marilia Siqueira.
Rio. 20 — Aoiite prezado a- 

migo juntamente dona Alice 
nossos felicitações passagen

RIO. 21 Meu grande abraço ’ natalício. Abraços. — Anaclo- 
e votes de felicidades. Jornalista to. Maria e mhos. 
njaima Nune* Rio. 20 -  Parabéns especiai

RIO- 21 — Pela passagem seu a d. Alice abraços do — Cons- 
aniversário aceite melhores votes ianíino Bezerra.
felicidades. Abraços. Guerra 
farnle*«.

RIO 21 — Cumprimento ilus- 
tte amigo aniversário natalício. 
AbracOs. Fernando Lemos.

KlO, 21 — Fazendo causa co
mum nossa querida Paraí
ba . envio v . excia. sinceras 
felicitaooes mütivo anivrsário 
natalício. Cap Sadi de Almeida 
Valle.

Rio 21 - Muitas felicitações
transcurso ontem seu natalí
cio — V cendino Leite e fami
lia.

Rio. 21 — Queira ilustre ami
go receber abraços felicitações 
Jata hoje transcorre. — Ar- 
lindo Bastos.

flio. 21 — Receba caro ami
go um afetuoso abraço pela 
daia natalicia. — Luiz Galotti.

Rio. 21 — Sinceras felicida

Rio. 23 — Nessas felicitações.
— Alscrina Marques dos Reis.

Rio. 20 — Abraços e votos I na de Macêdo.
sincera > felicidades pelo seu * 
aniversário — Edgard Soares.

Ric. 20 — FelicfcC-o com um 
abraço. -  Dondon.

Rio. 20 — Receba querido 
amigo nosso sincero abraço votos 
felicidades extensivos dona Ali
ce. — Henrique Cândido.

Rio. 20 — Desejamos preza
do amigo felicitações duplo s- 
.íiversário que Deus vos con 
>erve sempre firme Govêrno.
-  Esteliano e familia.

Rio. 20 — Respeitosos cum
primentos transcurso seu nata
lício. — Pinto Coèlho.

Rio. 2C — Enviamos sinceras 
felicitações aniversário. — Ive- 
te Isaura.

Rio. 20 — Sinceras felicita

n«( nte — Moisés Apolonio.
Ric. 20 -  Abraço caro ami

go pelo seu natalício. — Oscar 
soares.

Rio. 20 -  Aceite meus votos 
do felicidades - Reynoldo Ap- 
pe»t.

Rio, 20 Pela auspiciosa da
ta seu natalício envio bom anu- 
o meu abrnco felicitações.

.*•«• * Pc.rula.
Rio. 20 - -  Receba nri-zado a- 

migi) meu abraço data aniver- 
sài Y — IMeyer Fainbnum.

Rio. 20 — Envio prezado a- 
mígo grande abraço sinceros vo- 
los felicidades. — Salviano 
Leite.

Rio. 20 — Aceite preclaro
conterrâneo n quem já muito 
devo sincero abraço. — Pláci
do Rolim.

Rio. 20 — Peço licença para 
abraçá-lo pala pai sagem seu a- 
niversário rogando a Deus sau
de. — Mares?. e familia.

Rio. 20 — Sinceras felicitações 
seu natalício. — Francês e Ca»o 
Maranhão.

Ric. 20 — Aceite nosso cor
dial abraço felicitações. — Ony- 
ra e Antonio Arruda.

Rio. 20 — Ao ilustre amigo 
mee grande abraço votos de fe
licidades. — Agnaldo Amado.

Rio. 20 — Felicitações abra- 
çcs seu aniversário, — Estefo-

gavel reconhecimento. Atenciosas# 
saudações. — Seveflno Lueena,
presidente Conselho Adminis
trativo. Oslas Gomes, Jcsé Go
mes, Iloracio de Almeida, e 
Um vai Albuqi erque. secretário 

João Pessoa. 20 — Abrace 
corei inlnunle caro amigo por 
s?u aniversário formulando me- 
lbores votos felicidades. — De
sembargador Flodoardo da Sil
veira. -

João Pessoa. 20 — Ao casal 
Ruy Carneior as nossas felici 
Viçces pela data de hoje 
Oespmbargador Braz Baracuhy.

João Pessoa. 20 — Aceite meu 
abraço fplicitaçC?■? data seu na
talício. — Desembargador Pau
lo Bezerrll.

João Pessoa. 20 — Meus 
ciunprimentos feliz natalício. 
Abraços. — Desembargador 
José de Farias.

João Pessoa. 20 — Receba 
prezado amigo nossos votos fe
licidades extensivas Alice. — 
Samuel Duarte. Adelina e Glau-

9  aUSRTO /ÉIVERSÍRIO 9 9  
G0VÊPJI9 PU Í

MENSAGENS DE FELICITAÇÕES RECEBIDAS 
POR S. EXCIA.

pROSSEGUIMOS. hoje. na pu
bJicacão dos numerosos des

pachos recebidos pelo interventor 
Ruy Carneiro, de todos os pontos 
do país. felicitando s. excia pe 
lo transcurso do quarto antver 
sárlo de sua administração:

DE JOÃO PESSOA:
Jcão Pessoa- 16 -  Na passa

gem quarto aniversário proficu" 
administração nossa Paraiba re
ceba os cumprimentos de Candid 
Menezes. Tenho prn

Abra

c0. | João Pessoa. 18
João Pestoa. 20 — Comandan- zer expressar minha solidarie- 

ts e oficiais 8 ° RAM felicitam1 dade meus aplausos sua popu- 
vossa excelência transcurso a-1  lar operosa administração passa- 
niversário natalicio. — Major 
Frcderiço Ernesto da Cunha.

João Pessoa, 23 — Envio pre- 
eado amigo apertado abraço da
ta natalicia. — Jqlio Rique.

João Pessoa. 20 — Comande
Rio, 20 — Com muita efusão oficiais 4C.° B. C. cumprimen- 

um apertado abraço e cs me- tarn v. excia data natalicia. 
lhores votos pela sua felicidade augurando felicidades. — Ten.' 
— Waldemar. Yvone. Rosalice, | ccl. Alvaro Bezerra.

dê  seu aniversário natalicic. Ções aniversário natalicio. —
— Thomé e Leon.

Rio. 20 — Cordial abraço pa
rabéns seu natalicio. — Hen
rique Miranda Sá Junior.

Rio. 20 — Parab?ns seu na- 
taljcio — Ranulfo Cunha.

Rio. 20 — Sinceras felicila- 
r -, de Alberto Tourinho e fa
milia.

Rio. 2ü — Meu afetuoso abra
ço. Ah-ides Carneiro.

Rio. 23 — Queira vossêncla 
aceitar meu sincero voto felici
dade ccrr.panhia exma. esposa 
ncariáo aniver.iário natalicio.
— Major Diniz Nunes, do Cor- 
pt d? Bombeiros

Rio. 20 — Aceite minhas cor
diais

i ílomcna e tamiha.
Ric. 20 — Ao prezado amigo 

a«- minhas cordiais felicitações 
pela passagem aniversário. A- 
lenciosas saudações. — Luiz La 
Safgne.

Rio, 20 — Receba com Alice 
nosso afetuoso abraço votou fe
licidades passagem seu natali- 
eio — Edgar. Eiysea e filhos.

Rio. 2j — Amistoso abraço 
Je lelicitações natalicio. — 
Lucas.

Rio. 20 — Felicitações aniver
sário. — Raul Ivouiien.

Rio, 20 — Peço-lhe recebei 
minhas felicitaçõrs pelo seu a- 
niversário. Cordial abraço. —

felicitações passagem seu '*íítncr Felix Braga.
n  v-, I _  -  .  r . „ . D in  A rir\* ~João Ursulo Fi-niversário

lho.
Mc. 20 — Apresento ilustre 

:on-go ccrciia < felicitações seu 
aniversário. — Antenor Bili».

Rio, 20 — Tenho satisfação 
ab açar prezado e eminente a- 
migo paisagem data seu nata
lício forni lando meus melho
res votos sua felicidade pessoal 
i prosperidade mator nossa que- 
:4c a trira sob uua brilhante ad- 
ininiMração Drault Ernan- 
ny.

Rio. 20 — Por seu aniversário 
Ualalicic formulamos ardentes 
vo:os felicidade completa tran- 
ífUilidaci; espirito e saude votos 
cv tensivos e exma. familia 
uugurajido ccmtinuinade bri- 
Jhante admini tração Estado 
- Marcos c Diria Grinberg.

Rio, 20 — Mando bondoso 
íumgo ilustre Interventor Pa
raíba meus aíet c-;os cumpri- 
m n;os com voíos felicidades seu 
ir taiido Cordiais abraços. — 
Francficço Rík-ha.

Fio. 20 — Ao ensejo da pas
sagem de seu aniversário envio 
'o tão ilustre amigo e devotado 
homem público meus mais efu
sivo1 parabéns. — José Cândi
do de Miranda.

Rjc. 2j — Envio querido arni- 
go meu grande abraço motivo 
sou natalicio desejando - lhe 
maiores felicidades — Emilío 
Ahof rado.

Rio. 20 — Receba meu abra
ço portador sinceros votos fe
licidades. - Alberico Leimíg.

Rio. 20 Aceite prezado, a- 
mfgo motivo transcurso data 
natalicia meu sincero abraço 
(elicitgçfes -xtei ' ivas exma. 

lilia. — João Espínola. 
tu '. 20 — Afetuoso. abraço 

seu natalício. — Alderi/io Ne
ves.

Ric, 21 — Queira prezado t
ilustre amigo aceitar minha1 1 
cr: diais Micítações transcurso 
seu natfiUcio. Abraças. — Cons- 

Lôto dj íVfen°/.es.
Rio 20 — Abraços, voto. fe-| 

lir daf! s» - .ícáo Th/iné e fa 
miJia. '

Rio. 20 — Aceite prezado a- 
migo cordiais abraços efusivos 
vccos lelicidades. — Fernando 
Carvalho.

Rio, 20 — Permita-me 
/ado dinâmico emmente amigo 
alvaçá-lo dia seu aniversário.
— Antonio Almeida Junior.

Rio. 2o — Enviando querido
amigo votos felicidades seu na- 
lülicio rec:ba lortes abraços.
— Manuel Oliveira.

Rio. 2j — Desejamcu muitas 
1- licidade-i seu natalicio. Abra
ços. — Uhaldo e Angela.

Rio, 20 — Lamentando im
possibilidade abraçar pessoai- 
mtnie prezado amige virtude 
inesperado adiamento avião, 
.rai smno mais sinceras felici- 
Lações. — José Joifily Bezerra.

Rio. 20 — Meu abraço votos
licídadc: — Lourival Telles.
Rio, 20 — Abraçamos cordial- 

mente querido amigo desejando 
iodas as K-liddades -- J. Pe
reira Lira e familia.

Rio. 2 . - Ao querido amigo
os nossos abraços feliz aníver-
— rio Manuel Campeio c fa

mília.
I íc, 20 Desejando muitas 

Vlicidades abraça afetuesarnen 
í>:)j«,ta Siva e Carlos Pe 

rerra Lima.
Rio, 20 — Formulamos votos 

mumsrcs outros aniversário*' 
sejam festejados meio maiores 
1 elieidade.s. — Vftor e Claudino 
Fspirito Santo.

Rio. 20 Receba prezado a- 
rmgo • .nr-'ras felicitações e um

Joaquim, Francisco, Maria da 
Conceição, Manuel, Francisco e : 
Waldemar Junior.

Rio. 20 — Parabéns felicida
des — Geraldo Sabcya e se
nhora.

Rio, 21 — Queira aceitar 
cordiais cumprimentos de feli
citações por motivo passagem 
seu aniversário. — João Emílio 
Ribeiro.

Rio. 21 — Felicitações. — 
Simão Patrício.

Rio. 2C — Feço distinto ami
go aceitar meu»; cumprimentos 
cordiais passag?m data natali- 
c a . — Jcfre Amado.

Ric, 20 — Votos felicidade 
r..i itos anos vida prosperidade. 
Abraço. — Amigo Hildulpho.

Rio. 20 — Cumprimenta e fe
licita pelo aniversário. — Or
lando. da Carteira de Redes 
conto.

Rio, 20 — Um grande abra
ço. — Clemente.

Rio. 20 — Felicitamos passa
gem hoje seu natalicic. almejan 
do-lhe muitas felicidades. — 
Cabral. Álvaro. Guedes e Gui
lherme.

Fimão Dias. 21 — Receba 
vos>3ência sinceros votos felici- 
dadss passagem seu aniversário 
natalicio. Respeitosas sauda
ções. — Manuel Mersias Men
donça, funcionário Banco do 
Brasil.

DA BAHIA:
r-héo;, 21 — Nossas expressi

vas homenagens data natalicia 
c> nhados sobrinhas. Abraços — 
Lhas, Maria e Dulce.

DL PERNAMBUCO-
Recife. 20 — Afeluoso abra- 

to í‘ licitações extensivas dona 
Alice - Jojé Eu.iacluo.

Recife. 21 — Receba prezado 
amigo sinceros parabém ani
versário natalicio fecunda ad
ministração seu glorioso Esta
do. -  Pedro Sá Cavalcanti Al
buquerque.

DE MINAS GERAIS: 
Araguarimg, 21 — Cumpri

res sua felicidade pessoal e de 
sua exma. expoia Cordial a- 
braço — E vera Ido Santos Bra
gança.

DE SAO PAULO:
bant'. , 23 — Aceite prezado 

amigo cordial abraço felicita
ções - João Moreittt Sales, 
presidente Companhia Brasilei
ra de Caí *.

Snntos. 20 - Fraternal abraço 
data hoje pedindo a Deus sua 
felicidade. Waltcr Moreira 
Sales, presidente do Banco Mo
reira Sol.s.

João Pe '.ca. 20 — Em meu 
nome e no dos oficiais e praças 
desta corporação, tenho honre 
transmitir v. excia.. hoje. efu
sivos parabéns, motivo passagem 
seu aniversário natalicio. acom
panhados sincercB votas lelici- 
dados pessoais seu fecundo Go
vêrno. e para que essa data r.e 
reproduza por muitos ancc pa
ra felicidade sua exma. fami
lia e bem nossa terra. — Co
ronel Ivo Eorge.-. comandante 
geral da Força Policial.

João Pessoa. 21 — Cumpri
mento eminente amigo p?la pas
sagem de seu aniversário na
talicio — Antcnio Pereira Di
niz.

João Pessoa. 20 — Ncssoà 
iubilo-ras votos data hoje nata
lício caro amigo se reproduza 
sempre venturosa durante mui
tos anos - Severlno Lueena 
e familia.

João Pessoa, 20 Queira a- 
ceitar ili stre amigo minhas sin
ceras felicitações passagem sua 
data natalicia. — Ten. cel. Lin
coln Caldas.

Jcão Pessoa. 20 — Abraço 
cordial sua data natalicia. — 
José Targino.

João Pessoa. 23 — Um afe- 
tueso abraço de felicitações pe
la data qu.3 hoje tranucorre com 
votos de constante felicidades. 
•- João Lelis.

João Pessoa. 2o — Receba 
prezado amigo nossos cordiais 
ct mprimentos aniversário nata
licio extensivos excelentíssima 
osposa. — Major Frederico Er- 
nceto da Cunha e senhora.

João Pessoa. 20 — Envio ac 
»rezado amigo minhas cordiais 
felicitações pelo decurso hoje 
do eeu aniversário natalicio. — 
Einar Svend/;en, vice-consul da 
Noruega.

Jcão Pessoa. 20 — Queira 
prezado amigo ageitar grande 
abraço. — Simeáo Leal.

Jcão Pesraa. 23 - -  Com ale
gria soube do entusiasmo dos

gem quarto aniversário 
ços. Luiz de Oliveira.

João Pessoa. 18 — Queira vo - 
«encia aceitar meus efusivos 
cumprimentos transcurso quart< 
aniversário sua operosa proba 
administração. Leomax Falcão

João Pessoa. 18 — Nossas fe
licitações passagem quarto anl 
versârlo seu govêrno. João Fran
ca e Damãsio Franca.

João Pessoa. 17 — Muita sa- 
tlfação em abraçar o prezacto a 
migo pelo motivo do quarto ani
versário de seu fecundo govêrno. 
Saudações. Jcsé Teixe>ra Basto.

João Pessoa. 17 — Centro Be
neficente Paraibano congratula 
se passagem quarto aniversário 
vosso operoso govêrno. Adalberto 
Flcrcntino Castro, Presidente.

João Pessoa. 17 — Humilde 
servidor Estado muito me honro 
em cumprimentar vossencia no 
quarto aniversário de sua opero 
sa administração. Epifanio 
dalicio de Souza.

João Pessoa. 17 — Com as ho
menagens Revista Manalra apre
sentamos atenciosos cumprimen
tas passagem 4." aniversário bri
lhante admtnistracão vo?tcnc«ta 
govêrno Paraiba. Wilson Madru
ga e Alberto Diniz.

João Pessoa, 17 - Aceite nos
sos parabéns passagem quarto n- 
nlversário seu governo. Hort*n- 
clo Ramos & Comp.

João Pessoa. 17 — Deseja fe
licidades criterioso govêrno Ester 
Freitas.

João Pessoa. 16 - -  Felicito v 
excia. passagem quarto aniversá
rio fecundo e democrático gover
no. Saudações. Abilio Paiva

João Pessoa. 15 — Transcor- 
ren amanhã

gue operosa e serena adminis
tração por a maior prosperidade 
novo paraibano com desejos "o- 
tivos felicidade peseoal vossencia. 
Atenciosas saudações José Oslas 
e familia.

joáo Pessoa- 16 — Apresenio 
a v. excia. sineiros cumprimen
tos passagem aniversário admi- 
nlstraçfto cujo programa tem se 
inspirado fazer bem familia pa
raibana observando sempre prin
cipias democracia. Respeitosas 
saudações. Nanei Novais.

João Pessoa. 16 — 0  Sindicato 
dos Trabalhadores Industria 
Panificação Oonfeitaria assoçl- 
sndo-se todas homenagens pres
tadas vosso 4.° ano de governo 
deseja muitos anos de felicida
de â frente dos destinos nossa 
Paraiba. José Ferreira de Lima. 
Presidente.

João Pessoa. 16 — Enviamos 
prezado amigo cordiais cumpri
mentos na data em que se regista 
passagem auarto aniversário de 
uma das mais felizes adminis
trações nessa terra. Monteiro 
Brito & Cia.

Jcão Pessoa. 16 — Apresento 
v. excia. efusivos cumprimentos 
passagem quarto aniversário bri
lhante governo vossa excelencia. 
Atenciosas saudações. Lylia Gue
des.

João Pessoa. 16 — Receba V. 
Excia. minhas felicitações ani
versário seu brilhante e fecun
do governo. Síftidações. Josefa 
Carneiro.

João Pessoa. 16 — Cumprimen- 
I n _ j to prezado amigo no quarto ani

versário sua proveitosa exem
plar adminhtraçã ^. Abraços. 
Manuel Londres Filho.

João Pessoa. 16 — Honra méri
to dirigente bem intencionado 
desassombrado arverou labaro 
paz distribuindo facilidades iguais 
paraibanos bôa vontade entre hi
nos da fé da coragem e do tra
balho há quatro ano«? nesta data 
eantados rmissoras este pequeno 
glorioso Estado. Rita de M»randa 
Henriques.

João Pessoa. 16 — Ao com
pletar V. Excia. um ouatrlènio. 
á frente do_ governo de edifican
tes realizações queira aceitar os 
aplausos do conterrâneo e amigo. 
Antonio Freire.

João P?ssoa. 16 Congratulamos
su± _proveitosaqÄ n Ä f l ° !  X . O  databenemérito 

governo. Retoeitosas saudações. 
Fenelon Ethel e Maria de I.our- 
des Camara.

João Pessoa. 16 — Queira vos
sencia aceitar minhas calorosas

presento meus cumprimentos sin 
cercs peta eíemeride hipotecando 
irrestrita solidariedade seu go
verno. Abraços. Cláudio Porto 

João Pessoa- 16 — Meu gran- ____
de abraço. Henrlqueta Pessoa felicitações transcurso 4 °anlver- 

João Pessoa. 16 Sociedade s^rj0 seu extraordinário governo 
União Beneficente de Operários r ĈQ realizações utels quanto lm- e Trabalhadores envia sinceros ___t
parabéns passagem laborios- 4.Ò Portantes. juuun')«'* 4.. ..............i-»u*a engrancie
nniversàno de governo faz voto» caP«tal e Estado nâo

para engrandecimento

? e'ls, de muitas felicidades“
Ä  Si,-va-

posso
deixar de salientar também quan
to vossencia tem feito em benefi-

. 16 — Temos instrução primárin
nrê"d̂ 5ati f ' aça° .  odmprimentai frendo-a em um nível até ago-- ------- vuvuomàuio aos 1 Prezad.o amigo passagem ouavto' ra n^° a^n5ldo Stellita Londres.mer.to distinto amigo, lazendo conterrâneos festividades come* aniversário j  ------

\otcs sua felicidade nteitâfoi  ̂ \ merativas seu Govêrno hones- ------------
ealizador, justa compensa-

DE 3 0 AO PESSOA:
João Pe- soa, — Felicita

ções pt»sa6em aniversário. -* 
. ivtrino Montentgrc, presiden
te ric Tiifcünal <ic Apelação.

João Pessoa. 21 — Apresenio 
meu nome e elidais dtute Q-

gt-ande abraço do — Jorge C u -1 O. o.s vctcg felicidades motivo
transcurso natalicio voMjência.nha

Rio. 20 — Peço querido ami
ge a?ei«ar meu earinhaso abra
ço lelicjtaçõe.s aniversário na- 
fíiicíb. — Mons, Morais.
Ric, 2C — Envio prezado ami- 

io 'orte abraço repleto votos 
felicidades -  Roberto Groba.

. 10. 2 - M. u cordial abra-
.-braço de felicitações — ü>- 
waldo Trigueiro 

Rio. 20 — Queira digno In- 
I »erventer eminente amigo acei- 
I »ar minha« felicitações possu- 
• gem seu natalício. Atenciosa-

Edgarcl de Oliveira, cel. co
mandante da 2.“ B. de I.

João Pessca, 20 — Aceite ilus
tre amigo digno Chefe Executi
vo expressão nc* sa simpatia data 
hoje seu aniversário natalicic. 
O nosso Estado devedor soma 
valiasos beneficiou açüo patrió
tica seu Govêrno, cujo reflexo 
Córam grandes homenagens tri
butadas passagem quarto ani
versário fecunda administração, 
tem agora novo ensejo testemu- 
nhar-lhe extensão seu inapa-

- -------  .v u ,. , ia n u c b  c u m e -
merativas seu Govêrno hones
te realizador, justa compensa- 
(ão sacrifícios exigido- homens 
publicos bem orientados acom
panhando. agora, jubilo parai
banos passagem seu anivM-sá 
ric com um abraço parabéns 
que lhe envio meihores votor 
ithcidade. extensivos sua exma 
o.posa. — Jurema Filho.

o Pi's«on 20 — Nossos me- 
JhQres votos felicidades s?u ani- 
yerdôrio natalicio. —- José Ma
ciel e familia.

Jcíto T vssoa, 20 — Hoje data 
aniversário distinto amigo te
nho prazer enviar-lhe meu a* 
braço felicitações formulancio 
vetos felicidades «extensivos 
'■xma. familia e seu Govêrno. 
Cc rd talmente. — Ursulo Ri
beiro

Joáo Pessoa. 20 — Queira a- 
eeitar prezado amigo minhas 
f: licitações transcurso aniver
sário. Saudações. — José Mou- 
sinho.

João Pessoa, 20 — Meus vo-

governo 
Tescano 

João Pessoa. 16 
sencla aceitar

seu honrado operoso Professora
t e ? » - .

Queira vos- 
um abraço pela 

passagem quarto anivevsário sua 
—  ’ administração. Orlan-dinamlca 

do Cordeiro.
João Pessoa. 16 — Sinceras felicitações passagem

versário governo modelarQuarto ani-
baldo Avelar.

João Pessoa, ir ~ , 
celtar vöHsahm« ° l»eira

Gene-

vossencia , lncerns
governo fa-

___ _ num
saudações aniversário
ço votos felicidade vossencia 0
exma. .D. Alice Carneiro. Euniee de Assis.

Jcão Pessoa. 10 _

João Pessoa. 16 — Queira Vos
sencia aceitar minhas sinceras 
felicitações passagem quarto ani
versário seu governo. Rogo gran
de arquiteto Universo queira pro
longar esta data nor multas *nos. 
Atenciosas saudações Joáo E- 
vangelista Ponce Leon.

João Pessoa. 16 - MeuS'para
béns pelo quarto aniversário sua 
administração e pelas festas que 
hoje s* realizam. Respeitosas
abraços. Alexandre Pessoa Ra- malho.

João Pessoa. 16 — Sinceros fe
licitações grande administração 

Abraços *nassa terva que vejo slncevida-

tos muitas felicidades, data Z - j
larl. 0 Reinaldo p0-talicia. - Eduardo Matos.

João Pessoa. 20 — Aceite nos
sos 
gem

-  -  Abraças * ‘J08»* terrft V
data governo vossencia. Sauda-1 de honestidade rapidez resolução 
ções reipelto^as. Antonio Perei- ffnvvcs problemas regional me
ru Castro. 1 sinto vanguarda batalhadores ho-

João Pessoa. 16 — Receba iln«?-1 nestos uie associar coração ho- 
tre amigo felicitações aniversário1 mcnageu» Justas que a Paraíba 
seu orofiquo governo. Abraços. 1 vos tributa que Deus continuo

ítbençoar vassa cabeça luminosa 
Aceite pre- "u âv nossos destinos. A-
----- lexandrino da Silva e familia.

Joáo Pessoa. 16 — Ao querido 
padrinho meu pequeno abraço. 
Geisa Minervino.

, João Pessoa. 16 — Queira vos- 
, sencia aceitar nossas cordiais
i felicitações passagem 4.° ani-1 vercí.«*»-* - -

Amaru Nunes.
Jo&o Pessoa, te _  

I v.«do amigo meus

Joio Pessoa, te _  Parabéns sincero*, parabéns passa-1 pelo transcurso quarto aniversário 
boie seu aniversário n a -, seu fecundo e laborioso governo

taliclo. -  Hbrtenolo Ramos *  I . versârlo seu "honrado e progr^s-
„  nn Fnvio re -1 mo«; nossos narahA» AJ)resenta- sista governo que v?m proporclç 

João  ̂ Pessoa 2  ̂ ^  gpm quarto a n l í S í o l a ^assa- 1 ^an(to graças &e\\ dinamismo vul-
licitaçoes ext pos«a ^vossencia almejando 0̂v(‘.lno i tosos melhoramentos paraiba.
ce. _  Joaquim Costa. aimejando se prolon- Francisco Londres q familia.
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F E L I C I D A D E

A Hlnfrõnlo Nn/nré 

Pedro VIANA
<lua»Ü€» criança, minha mfie duin 
Fitando em mini scuh (ilhoa.aunvidade- 
“ Qunmtn tú ff,,,., Brnnd,. " .  ,.

Procura o oncontrnráh felicidade” .

^  nela mão do Tempo «nu- corr.n, 
í  reaci tornei-me ura n d o, na ansiedade 
Ue achar o liem que minha mãe fazia 
Devon««* eu conhecer nu mocidade.

1C nunca descancei nn luta Inqenfc.
Pifando sempre ésse eouuêlho ardente 
flue a dona dos meus dias deu-me, então

Busquei por toda ierra e em Ioda pane,
B nunca achei FELICIDADE. essa arte 
Oe ser ditoso na desilusão

FAZEM ANOS HOJE:

Os meninos: — .loserido, filho 
do M Leonciú da Silveira; Le- 
r.obio. filho «lo sr. Amonio Cu
nha I.lma, Islo, filho do sr. ,ia>- 
nu- Cabral; Roberto, filho do sr. 
Hélio Batifc-rn; Carlos Alberto, fi
lho do sr. Aurélio Nóbregu Chn 
ves: José, filho do sr João Ba
tista «los Santos; Edmilton, fi
lho do sr. Manuel Soares da 
Costa; Kliesio, filho «lo sr. Fran 
cisco Soares da Silvu; Joseride. 
filho <’ o sr José Batista de Lu
cent«, e José. aluno do Grupo Es
colar ‘T> Pedro TI” , c filho do 
sr Joao Dias Cardoso, funcio 
r.ãrio «la Imprensa Oficial.

As meninas: — Maria Eliza
beth, filha do sr. Fernando Be- 
r.cvides: Niven, filha do sr An
tonio Lopes de Freitas: Maria 
da Paz, filha do sr Salvador Po- 
leiia  de Souza

O jovem: — Rady Alves Ar- 
cnverde, atualmente servindo nc 
lf>.° R I., aquartelado nesta cl 1 
dade. ,

As senhoritas: Analiee de
Holanda Cavalcanti, filha do st. 
Odilon de Holanda Cavalcanti; «* 
Denise Neves Pacote, filha do I
sr José Novos Paeoct, fundo 
tiário dos Correios e Tolégra 
fos. nesta cidade

As senhoras: —  Diva Posso-
Coelho, esposa do sr. Luiz Si
queira, gerente da agência d<>
Banco do Povo, nesta capital 
Maria Cristina Pinto Magalhães 
esposa do ttc Kunio Pinto Ma 
galhães: e Elsie Hclem Leite, 
esposa -Io sr Deoclecio Leite da 
Silva, sargento-ajudante da For
ça Policial «lo Estudo.

Os senhores: — Rivaldo Mm 
ques Muniz; Durval «la Costa Li 
ra; Luiz Gomes Moreira: Geui- 
vul «le Almeida; João Dionisie 
da Silva: José Joaquim de Oli- 
veii3>; João Colaço Costa; Abv- 

• lio Chagas; c Francisco «la Cru. 
Mendonça.

ür. Damasqulno Maciel: — 
Ocorre, hoje, a data natalícia 
do di . Dumaaquino Maciel, me
dico com clinica nesta capital, 
onde é muito estimudo pelo seu 
cavalheirismo

Sra. Marictu Joffily Bezerra: 
— \ iu passar, «»ntem. ■"'« •'in-
vertirlo natalício a sra Mune
la JoJftly Bezerra. Kçnjtora «to
nosso amigo «Tr Jose Joffily Bi- 
zerra. ilustre Secretário da Agri 
cultura Damn respeitável e 
muito bemquistu na •ocie«lau» 
conterrânea, foi ft *r» Marleta 
Joffily Bezerra homenageada i>e«<- 
grande circulo de suas amizades

Maior Silvio de Almeida:
An,versaria, nesta data, o «nn 
jor Silvio de Almeuln. 
destacada do Serviço Ceograf.cn 
do l íér-ito com atividade n et 
,-ar.ital S • . •<>»>/** *cr ,,m 
luar brilhante, é um espirito n 
namente educado t. '■ .
mezti.o, g o /a nos circulo» »oclui 
pesíoensci <• entre «s 
a,arada« de farda d* mereeidn 
«imoatia» ’  ^

Capitão Augusto Tosrnno: 
Trancorreu, ante-ontem. o ** 
Éweárto natalino «lo A
«uno Toaca.io, 
do «la Força Pohoi.i '___ motivo, recebeu ore x id ín e ia , á nv Prince

28h, ne»ta «idade 
PIMENTOS;
a Ivele: N» ' •*“ '
c Maternidade “ V■ Mul 

nasteti no dia 20 do *n 
« menina Maria Ivete. f

■ .
Ma 

Ru tf
centechnonto, <•-» i 
lincida. que perler 
. ocii Jade paruibai 

óo ninho felicita*!« 
.t . :  N»«eu. a

reaidéncia de -«- 
ttru irante B a. roxo 

Augusto, filho 
Rami'1.« Va»anda», 

faderal cidu-j

sua expôsn, sru Edith Tosca - 
.<> Varandas 0  recém-nascido 
c- néto do capitão Augusto Tos- 
cano, oficial reformado da Kòrçn 
Policial do Estado.

Pelo motivo, os pais «le Au
gusto voem recebendo multa íc 
licitações «las pessoas cie sim 
relações de umizade.

— Nasceu, no dia 23 «lo cor
rente, o menino Carlos Alberto, 
filho do sr Pedro do Carmo do 
Oliveira, negociante nesta cupi 
tal e «le sua esposa, sra. Gene- 
íiu Cavalcanti de Oliveira

VIAJANTES:
Tenente Epitácio Santos: — 

Regressou, ontem, u Cajuzeiras. 
onde é delegado do recrutamen
to militar ,o tenente E^itacl« 
Santos, que -aqui se encontrava 
no trato de assuntos «le sua re
partição, sediada naquela cidade.

Sr. Gcrclno Leite: — Ilá dias 
nesta capital. retornou, onten

Campina Grande, de cujo al
to comércio é figura do relevo 
o .>r Gercino Leite

— Encontra-se, nesta capito* 
os srs José de Carvalho Silva 
e João Alfredo da Cruz. comer
ciantes cin Canguuretainu. Ri'* 
Grande «lo Norte

Os srs. .los«? de Carvalho Silv 
c João Alfredo du Cruz, que vie
ram a João Pessoa a passeio. -n< 
hóspedes do si Adelino flor.o- 
íio. do nosso comércio

— Acham-se, nesta cidnde. - 
srs. Aristidcs Costa' e Luiz Ta
vares. comerciantes cm Natal.

— Depois «le vários «lias «le 
permanência nesta capital, re
torna. hoje, a Campina Grande 
omlc reside, acompanhado de seu» 
filhos José e Narciso, a srn 
Julióta Bnrroa de Lima, espõ«- 
«lo sr. Miguel Paulo <(e Lima

VARIAS:
Por motivo de transcurso *n- 

Miu data natalícia, foi muit) 
cumprimentada pelas pessoas d« 
suas relações de amizade a uru 
Maria Roque, espôsn do sr. Jos<- 
Roque, comerciante em Tapn.i 
município «le Santa Rita.

AGRADECIMENTOS:
Recebemos do sr Leopoldbic 

Miranda Freire, atencioso tolo 
grania de agradecimento» P“ l. 
noticia insertn r'or esta  fòlhn d< 
çou aniversário natalcio ultinin- 
inenle transcorrido

FALECIMENTOS:
Faleceu, ontem, nesta cidade, 

sr. Silvio Scrrão, que foi du 
innte algum tempo funcionário 
da Imprensa Oficial, e filho «1» 
r.r. Solon Serrilo. «lo -omérci-. 
desta pruça e «le #ua ospôsa. 
»ra. Ceei Scrrão

O extinto que contava 28 anos 
de idade, era irmão do iovem 
Paulo Ferrão, aluno do Liceu 
Industrial e da srta Doraliee 
Ferrão, funcionária dos Correios 
• Telégrafos desta capital

0  seu enterrnmentp realizou-se 
n«i Cemitério do Senhor da Bô;, 
Sentença, saindo o féretro dn 
residência on«le ocorreu u óbito

MISSAS:
Senhorita Maria dns Nevrs 

Pessoa de ArauVi: -  Sejf. ■ 
,.da. hoje. ás (’> <• meia horas, 

aa Matriz de N S «L-, Lo u rd os
m l««  1 '  l » W - -
,'u alma da senhorita Maria dm 
Neves Pessoa de Araújo filha 
«lo r João B«‘hrio de Araújo < 
,!« sua espõsa. sra. Rita Pps 

de Araújo O ato será ns- 
ist ] «1 o por parentes e uinigo 

,a família

R E G IS T R O  L IT E R Á R IOOSORIO PAES APRECIADO POR LUÍS DA CAMARA CASCUDO
—

y  'i OhiHRCRM o« jHiraibano*
ff nr >  de Onório Pneu, c 

menino que os moderno< 
enxerguem no sru perfil iUcrc 
rio qualquer coisa de fora da 
moda. manda o Dom Senso que 
deitemos de parle certos 1 ui 
■vos, porque o poria conterrâ
neo è verdãâêirumentc um poe
ta.

A propósito vamos trasladar 
para as nossas colunas o 
que de U sor to Paes disse 
Lilts du Camara Cascudo, 
o homem mais atilado d 
iodo o Nordeste, u inteligência 
mats agil, a cultura mais so 
luta due conhecemos em nossa 
apreste e ardente reqiáo.

“ Versos seus vivem rios iu 
bias de vinte gerações, algum 
franstormados em “ modinhas' 
perpassam de bõca em bôeu, to. 
do Brasil. Cantanu-nas serin 
an eirós, ú margem triste dor 
\ '-trap's, saudosos das (ardes 
■nadas e quentes das fazenda; 
aislantes quando o rerreiro s< 
clareava das luzes doces. ac*, 
cendo das serras denttculada* 
no longe azul do horizonte: va. 
queirós vestidos de gibão e 
guarda-peito, batendo o compas
so com a mão defend'da pelo 
breve guante: malandros dos 
morros cariocas de camisa lis
trada e chapéu de palita, devo. 
tos das escolas de sambas, ma
deireiros do Pará, peão dos “ ge
mes" catarinenses Já as ouvi 
nn sei* Estados, decoradas vi. 
vas, entoadas num acento que 
vibra numa palpitação inoon- 
tiãa de adesão comovedora".

Náo se envaidece o poeta di
ante de tanta verdade, e cun. 
tinua no seu voluntário isola
mento, como homem que tem

As forças russas, etc.
'Conr:lu.sSo cia 8.“ pag.) 

so d<? Valatl em marcha para os 
campas petrolíferos de Ploesti.

Acredito-se que os soviéticos 
continuarão a presente ofensiva 
até ocupar todu a Rumania e 
expulsar os germânicos do ter
ritório. As tropas rumenas es. 
tão se rendendo aos milhares, 
fazendo acreditar que estão lu
tando contra os nazistas. Os 
alemães informaram que os rus. 
sos conseguiram mandar pelos 
áres as pontes sobre o rio Pruth, 
dificultando, assim, a retirada 
dos germânicos.
OCUPADA TARTU

MOSCOU, 25 (U. P .) —
As tropas russas tomaram de ; 
assalto a cidade e grande cen. j 
tro de comunicações de Tarlu.

Segundo a ordem do dm do 
mi., -nu, siahn, trata-se de um 
importante baluarte de defesa 
uo» aiemáes. que protege os 
caminhos paia a Vegíao centrai 
d** Esioma.
CAPTURADO UM GENERAL

KUMKNO
LONDRES. 25 iU. P .) —

Os russos anunciam que entre 
outros prisioneiros feitas nos 
exercitbs da Rumania tigura o 
general Tonescu Troian. coman. 
dente da 110.“ Divisão de Infan 
laria, que foi capturado com to. 
do o seu Estado Maior.
RENDEM-SE OS RUMENOS

LONDRES. 25 (U. P .) —
Atendendo a ordem do rei Mi
guel. dc cessar a resistência 
contra o  Exercito russo, as tro
pas rumenas estão se rendendo 
aos milhares. Quasi toda a 
Bessarabia e a Moldavia do nor , 
te já se acham em poder dos 
russos, que chegaram u uns 220 
kms. da própria Bucarest. As 
tropas que entaram em Kichl- 
ncv. capital da Bessarabia. en
contraram a cidade em chamas, 
e como os
dinamitados. . . _
como* os proprios rumenos ti- la entidade, 
nham pilhado a catedral, as mu- ~ J 
seus e as residências partícula

ifiida muito que dizer ao mun
do — S L

LIVROS NOVOS
-NOS EXERMOS DE Uh, 

C o RIAUDOR ESCURO' 
Romance Matos Pimente! 
Ponqettt, 1944 _  Mav< do 

que simples trama amorosa sem 
qualq^v penetração pshcoUyji. 
cu. o romance (Us Matos Pimen
tel represento o estudo profun
do de uma alma atribulada des. 
de u tn/ancia pelo choque de 
uma revelação brutal

O drama de Luciano, o /o- 
verjí que veio ao mundo pela 
porta escusa do pecado. sua 
onciêncta de uma inferiorida

de que se agravou com a re. 
paracâo tardia do pai trazen
do-o para o selo de sua famu 
hu abastada, emocionam pro- 
fundamente.

“ NOS EXTREMOS DE UM 
COltltEDOR ESCURO" — ve. 
se logo às primeiras páginas - 
nüo é romance, dc ação intensa, 
ao alcance de qualquer espin. 
tc imaginoso e observador dc 
exterioridades. O conflito mo
ral que se abre entre Luciano 
e os que julgaram poder tor. 
var-i*,e a existência feliz peL, 
simples transplantação r,e am
biente. assume proporções im. 
pi mistos e muito sérias. E e 
justamente neste ponto que o 
cut or se mostra mais forte e 
conhecedor dos mais ocultos 
sentimentos que se abrigam nt 
alma humana.

E quando Yvelisc — a ma- 
dastra — tenta compreender « 
curar aquela alma enferma. Lu 
dano recebe em clieio o jato 
de uma nova claridade salva
dora' o anuir.

NOS EXTREMOS DE UM 
CORREDOR ESCURO merece 
rer lido e meditado Os proble
mas morais levantados pelo au
tor continuam a existir na so
ciedade moderna, provando J 
• equrança de sua tese.

NOTAS MILITARESA secção que hoje se inicia nêste jornal — Convites ao sr. Cel. Edgard de Oliveira —  Telegramas recebidos
J PARTIR de iu/je, em colaboração com o Comando do 

/jk  Brigada de infantaria, rstu falha publicará d lar ta 
-■ mente uma seccQo oest,nada ao noticiário militar da

quela unidade e da guarnição federai aqui aquartelada De 
interesse imediato náo '-<> quanto aos pra/í-xumait como para 
o publico em geral, a divulgação dos assuntos militares, na me. 
dula das exigências do mtmenlo. reprerenta inestimável con
tribuição jmra uma perfeita identidade dr objetivov entre <s 
diversos setores do nosso esforço ã° guerra CrmÁecedor dos 
modernos problemas de suas alltUto.de* funcionais, o Coronel 
Edgard de Oliveira >• um grande amigo da imprensa. e par"- 
r ulamiente desla folha, sempre tBsprtslo a reconhecer nos ho
mens de jornal decididos servidores da causa do pais e da\ 
aspirações de seu povo Assim ê que a miciuhva que ho ■ 
apresentamos ao público, mereceu a pronta <uettacão do tlu - 
tre militar, devendo ser mantido um serviço ronstanlc de ■n. 
formações sob o titulo de “ Noivs MUHnres

MAN AIR A
A brilhante revista paraibana, 

râo bem recebida em Ioda par
te do pais, circulará no proxi
mo viés, com excelentes repor, 
taaens lotográjicas e colabora
ções de vultos destacados nas 
letras nacionais.

Já está eni confecção o seu 
proximo número.

CONVITE DO RO i a RY 
CLUBE

Os Crs Leonardo Arco vera*- 
Horácío de Almeida, do Rotar« 
Clube desta capita), endereça 
iam ontem ao sr Cel r.rlgar: 
de Oliveira atencioso eonvii 
para comparecer á reunião cu- 
quela entidade, hoje. á\ 12.20. 
no Casino do Parque, quand- 
deverá ser prestada exprevsiv: 
homenagem ao Duque de Ca 
xias. Será orador da solenidau 
<• major Aníbal Dória do 15 
R I.

lELEGRAMAS RECEBIDOF 
o  Cmt. da 2. • Brigada de ir 

íuntaria recebeu .ontem, os te 
legramas abaixo.

Oo interventor Ruij Carncarj 
João Pessoa, 25 — Receba cart 
amigo meu abraço agraclecímen 
to telegrama felicitações me 
aniversário. RUY CARNEIRO 

Do Diretor da A UNI AO 
João Pessoa. 25 — Os que lu
zem a A UNIÃO, orasileiros e 
patriótas. tém viva sa;jsiaça< 
cumprimentar ilustre chefe tr 
litar que é o nobre patrício, n« 
dia de hoje em que o digr.« 
Exército Nacional orgulho ao 
estremecida Pátria. iena 
geia seu imortal e grande Pa 
trono. Duque de Caxias Aten
ciosas Saudações Sevenno Al
ves Agres, diretor.

Do Chefe de Policia: —
João Pessoa. 25 — Meu nom 
e no da Policia Civil rste Es 
.aao, apraz-me cumprimenta 
na pessoa de V. Excia . se 
emmente chefe, briosos onciai

e dignas praças guamtçao fede
ral na passagem do Dia do t>... 
dado om que se homenageia a 
tigura singular de Caxias 
Manuel Ribeiro dr Morar.. Che
fe  de Polícia

HOMENAGEM A CLOVIS 
BEVfLAQUA

Estiveram, ontem no Quar ei 
Gen«-rat. o» ci> José Ma. o 
Porto e Mauro Coélho. advoga
do«, nesta capital, a-iim de co 
vidar o sr. Cmt da 2 ãc  
í para estar present? á home 
nagem que .terá prestada .... 
no auditório da Rádio rubi;«, 
ra. ao jurista patrício Clovi» 
Bevllaqua, na passagem- do 3» 
dia do seu falecimento se r?. 
orador da solenidade o 
Osla» Gomes, ilustre ímeiectu i 
conterrâneo.

C O N S Ê L H O  R E G IO N A L  
D E  D E S P O R T O S

Sua reunião ordinária de 24 do corrente —  
Registro dos contratos dos jogadores 

profissionaisCONFORME foi anunciado, re. Pessoa. Antonio Santino de Li- 
uniu. quinta-feiir. ultima, ma. Durval Machado Rios. Mar

na respectiva sede no edificio da °Tal Barbosa de Araújo e Eucli 
Secretaria do Interior e Segu- des Gomes, 
rança Pública, sob a presiden- Na ordem do dia. deliberou « 
cia do dr. Antonio d'Avila Lins. C. R. D devolvei- á F D P 
secretariado pelo sr. Severino,°s contratos, n-fim-de que se 
Dlniz, o "Consêlho Regional de ! jam cumpridas as instruções a 
Desportos". Que se refere a portaria minis

Estiveram presentes os con. ! tenal n " 254. de 1° de cutubr« 
selhelros Gilberto Azevédo. Mi- de 1S41. visto não esta em atua. 
gucl Falcão de Alves e Clóvls ; Bradas os Estatuías da referida 
das Santos Lima. faltando, por entidade Decidiu mai- o Cotise 
metivo justificado, o conselhei- lho solicitar da Intevventoru 
r0 Sizenando Costa. i ttsfe  pedido ao Comandante dt

A 1 áta da sessão anterior, lida 17:‘ Ref,ía® permissão paia o ca- 
cubmetida á discussão, foi a- PRá0 Nestor Santos se ausentai 

provada, sem Impugnação. i dista capita*, durante o Campe 
O expediente constou de um °nato Bra.sil-.ro do corrente *»no 

oficio do presidente do Consèlho Ainda decidiu ofic.ar ao sr C u 
Superior da F. D. P .. comuiü. fe de l^Uda nc «m id p  de serem 
cando que. de acôrdo com as e l i d a s  circulares á.- delega.

íiOTAS DE PA LA C I0
(Conclusão da 3 * pag »

ao interventor Ruy Carneiro .i 
sua promoção na carreira c e 
agente fiscal da i-azenda os 
Jose GeronLnc Neto Luiz Soa
res da Siiva. colei >r Amõbio 
Luiz Falcão e José Pereira.

O sr Interventor Federal r - 
ceteu ainda as seguintes men
sagens .

Alagóa Nova, 25 — Felicito 
V excia pelo benemérito ãto. 
dlsp-nsarulo do imposto terri
torial ca pequenos proprietárias. 
Abraços. — Sebastião Barbosa

Plancc. 22 — A comissão abai
xo firmada toma a liberdac;«? 
de convidar v excia par.', vi
sitar este murtlcipio, aviiLrand«» 
■> dia 23 de setembro, cuja usi- 
ca será para a nossa leira u.n 
motivo de grande júbilo, vi.slo 
^te pevo experimentar grande 

anseio de homenageai pe«soai- 
n.nte. o glorioso Govèrto ae \ 
excia CcrdiaLs saudaçõ- s 
« adre Manuel Otavianu. Anto
nio Montenegro, prefeito. Gui
lherme Falconi, B-ldcmiro Ra- 
malho, João Loureiro. João 
Criitovão, Mário Leit? Manuel 
Carlos, -Severino Paulo. Fran
cisco Cavalcanti Antonio T o- 
lònio, Conrado Almeida. Moacir 
Amaral. Clcdoatdo Brasilino. 
José Pordcus. Jcáo Galdiu». 
( ‘ dilon Lopes. Se-erlno Rodri. 
gues, Severino Kanio» "»■n 
Louieiro, Adalberto Lopes. Fer
nando Vi* ira, \ irg’ ho Silva, »• 
dro Brasiiino. João Cavalcanti. 
Antonio «Vzevêdo. Bia-..*r Farta* 
João Farias. Luta Laterda. 
verino Montenegro José Teatò- 
nio, Pedro L it’ ralino, Çli^*» 
Santos, 3oiê Relirn, J ão Pi 
ti-sta. Pr dro Freire. Eli » e r  Di 
niz. Aptonio Tos ano. J. áo P - 
dro. Pedro Lima. Pedro Azéri

DrtnolDaU m  instruçòes do C R D ass mia cias, para que náo permita a do. José de Mmeida. Franri.ro
. f f R ã í m S  T I S *  i  p r S d ? n t e ^ S P  prática dos desperta* pebs asjo- Xavier P-dro Piolc Fel.«r 
___ Ira.    M 1„ .m i S j »  .. outro, da mesma ciaçoes locais, sem que pare Leite. Aotcin*» Gridino. .1 ar

Federação, remetendo, para re. ‘«o - obtenham o «Ivará exp^ ,. 
glstro. os contratos dos jogado- õo pelo C H■ D , de conform»

. . . .  . . .  . rinn» /»r»rr» nres profissionais: Nilo da Silva

Criado o Serviço de 
Geografia e Cariogra- 

fia no IBGE
RIO 25 fA N > — Conside

rando o> elevados prO))õsUos da 
Segunda Reunião Panamencnn.* 
de Consulta sobro Geografia o 
Cartogiafiu ora reunida n*Mia ca 
pital e tomando cm grande anr«« 
ou sua* recomendações o P " - 
■idente da Republica assinou um 
decreto-lcl criando o Serviço de 
Geografia e Cartografia no Ins 
lituto Brasileiro de Geografia * 
Estatística

AVÓ! MAE I FILHA!
TODAS DEVEM USAR A

n c : ■ISE m 3 I T r n 7 |a j l J
(OU REGULADOR VIEIRA)

A MULHKR EVITARA* DORESALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS
Eraprcga-ae «um vantagem p 
combater aa Irregularidade* 
funções periódicas das tenboi 

K* calmante c regulador d«M  
fuopóea

FLUXO SEDATIVA, pela m  mea- 
provada ertçae.la. ê malte reestu
da. Deve ser aaada cem

FLUXO SED ATINA

dado com o disposto no art 
do decreto-lei federal n.° 5.342 
de 25 de março de 1943

Chegoii a *u» vez dc comprar 
muito cora pouco dinheiro na 
campanha de bonífieaçá«» da 
“ CASA AZUL" somente ale o 
dia 31 deste mês .

EMBAIXADA DE 
PROFESSORANDAS 
DE ALAGOA GRANDF 
Uma matinér dansante 
oferecida ás prolesso- 
randas no Casino do 

Parque

Galdíno. Jose Trindade. J«sé 
Brasiiino. VristoUtcs \|tnc» I ■ 
João C i'i.i Pedro Angelo, Joa*> 
Angelo. João Leite Antonio F.u- 
céi:io. \ristldes Frrreira, Joí > 
Alves, Manuel Vngvlo. Kaim n- 
d;» Paulo Bra ilumo Lo”  eirn, 
l .shiM 1 ' ite Nene« Couto c 
Severino P«*reira

Dr> sr Avu -iv í-s Humbolino

bei* excia um 1 legrama d? 
congratulações pela pa-'sagem 
do segundo eniver-ai'«s da en
trada do Brasil na guerra

Por me ki de car A.* e cart A»* 
febeiUram inf-rv n- r \i .
Carneiro pela pa.ssagein do <sc«i

Alonso

Agora você pode comprar fud* 
lAue desejar por preços «em igúaix 
aproveitando a grande ba \* de 
preçix d i CASA AZCL *. vómen- 
le ate o du 31

Encommndo-.v* dc.«f- ant-* 
t‘'?n nc*>ta capitsl uma Es 
zada de Profe-soranda« da : 
la Normal N S d<> Rosí-v*
A’atrôa Grande, os «liuno* d 
ano clássico do Cotéflo 1 
dns! da Paraíba nromoverfta
k tarde em sua homenigeu __
Culn,. ,«o P « T »  M B  m .lir»  I Õla,

»nliXM Ia • » !«  Ura ,1. | - ( uà .n l r a  „  p ra tr i:,. T r t ú -  
r-rca Podclal « rai-m.nlt c—«« ...„olra AWSa Oraraú 

-uto 1,0 «  .\ofrWo « “ « í  •
Panoctoari k m  Iralusdtdr Co!í«to rsUS- ÿ da Para,.,a

prefeito 
! Melo Filho

Francisco *C»cero

V



ES T A D O  D E  G U E R R A  C O M ,O U IA RUMARIA E M _ _ _ _ r . . . . . .  .
Rendeu-se a guarnição nazista de Bucarest
Bombardeiros

atacando
nazis 
a

estão p c  C E S T A ç  ríF n H T F M  E M  H O M E N A G E M  A O S  S O L D A D O S  D O  B B A S I l

capital rumena
A Rússia teria aceito os termos do armistício 
proposto pelo governo da Rumania —  Tropas 
rumenas invadiram a Transüvania —  Ordem 
para desarmar os soldados alemães

,2-5 (U ^ P ) — Urgepte i—..A .emissora egipeia inÇprmou
rumeno declarou, esta tarde, guerra

pAIKO,
^  qu© o governo 
Alemanha.

RENDEU-SE A GUARNIÇÃO ALEMÃ 
LONDREb. 25 (U. P.) — Urgente — A B B C. informa 

que a guarnição alemã dc Buearcc< rei»'leu-se ás forças rumenas.
CERCO DE TROPAS NAZISTAS 

LONDRES, 25 <U. P ) — Ingente — O rádio dc Argel diz, 
segundo noticias ’procedentes da Rumania. que as tropas rume. 
«« «  estão cercando oc  ̂ n'^ (i ,c cm Bmarest

ABANDONARAM BUCAREST 
LONDRES, 35 (U. P .) - urgente — a  capital da Ruma- 

nia já está livre ide tropas alemãs, muitas das quais foram apri
sionadas com as suas armas. Foi o oue acabou dc irradiar a 
emissora de Bucarest. Disse ainda a difusora que as forças ru
menas receberam ordem para desarmar todas as tropas nazistas 
que se encontr-im na Rumania.
A RÚSSIA TERIA ACEITO OS TERMOS DO ARMISTÍCIO 

CAIRO, 25 (Reuters) — Imorma.sc a^ui, ainda sem confir
mação. que a Rússia aceitou os termos da armistício com a 
Rumania.

ORDEM PARA DESAJOLVR OS ALEMÃES 
CAIRO, 25 (U. P.) - -  Urgente — A emissora de Bucarest 

acaba dc anunciar que as tropa» rumenas receberam ordem dc 
desarmar as »orçai alemãs nc ?ís

INVASAO DA TRANSILVANJ A 
CAIRO, 25 (Reuters) — Informa -se, ainda sem confirma 

çao» que as tropas rumenas invadiram a Transilvania, onde m 
travam violentos combates com as tropas húngaras.

B U C A R E S T  B O M B A R D E A D A
LONDRES, 25 (U. P .) — 

(Urgente) — A emissora de Biu 
carest deu conta de que a avia
ção gennanica bombardeou Bu
carest. na tarde de hoje.
O POSSÍVEL ASSASSÍNIO DE 

ANTONESCU 
ESTOCOLMO, 25 ÍU. P 

Rumores circulantes 
pitai indicam que o general An. 
tonescu foi assassinado. An to. 
nescu foi o "homem de ferro” 
da Rumania.
O GOVERNO NACIONAL RU

MENO
ESTOCOLMO. 25 (U. P ) -  

Os germânicos não revelaram 
ainda a composição do chamado 
governo nacional rumeno for
mado em oposição ao rei Miguel.

Um correspondente sueco em 
Berlim acredita que esse gover 
no seja confiado ao sr. HorLs 
Sima, o chefe da antiga Guar_ 
da de Ferro, que se acredita ter 
fugido para a Alemanha depois 
da sua fracassada intentona em 
1940
O PARTIDO COMUNISTA RU

MENO
LONDRES. 25 (Reuters) —

O Partido Comunista Rumeno 
— agora no governo da Rume 
ma — teve uma existência legal 
apenas durante dois anos após a 
primeira guerra mundial. O 
Partido Social Democrata-, cujo 
líder foi o professor Girgcrovik. 
chegou a ocupar cinco pastas 
nos governos que se seguiram. 
No entanto, esse partido perdeu 
grande parte de sua influencia 
quando o professor Girgorovik 
participou do primeiro governo 
ditatorial do rei Carcl e envergou 
o  uniforme da frente nacional 
organizada pelo rei.
O NOVO “ PREMIER” RU-

RUMENO
ANKARA. 25 (U. P.)

Os círculos diplomáticos desta 
capital indentíficaram o novo 
primeiro ministro Senatescu co 
mo sendo o antigo comandantc- 
do 4.° Corpo do. Exercito rume
no. E. ele um dos vinte generais 
mais graduados do seu país. 
EVACUAM A RUMANIA

LONDRES. 25 (U. P z  
A radio alemã, cm suas emis
sões internas. Já admite que 
Os nazis estão evacuando a Ru- 
manía. O comunicado oficial 
diz que tendo parte das forças 
rumenas cessados a sua resisten 
cia contra as russos, a.s tropas 
alemãs estão abrindo caminho 
aos rios Pruth e Sereth. Um 
comentarista da emissora de 
Berlim adverte que a situação 
da Rumania será provavelmen 
te semelhante a da Jtalia depois 
do armistício. Diz náo querer 
negar que na reação do trono 
perda da Bessarabia seria de 
somenas importância. O verda
deiro interesse que cumpre de
fender, começa em outro pon- 
o. c aliás estarão os soldados 

«uJmáes para deter o inimigo. 
CONFLITOS ENTRE HUNGA- 

GAROS E RUMENOS 
ANKARA. '25 (U. P .) —

Já se engalfinharam os rume 
nos e húngaros, segundo infor
ma a “ Radio Atlantic” .
• Em  vários contos da frontei-

rÍ,rumeno-hungara,.j5roduzirain-
se .choques entre afc.- trõPas dps 
dóis países,' inclusive. nas cida
M . • , «a —  « . fow eorh P )' J

li. As forças rumenas também 
leriam atacado as tropas de cho. 
que nazistas que guardavam 0s 
poçes petrolíferos de Plocsti. 
GOLPE FATAL A. ALEMA

NHA

— \ LONDRES, 25 <U. P.) -
uesta ca , Os jornais locais interpretam

decisão da Rumania aceitando 
os termos do armisticio como um 
golpe que será fatal á Alema
nha. O acontecimento terá re 
percussões políticas sobre os re
manescentes dos satelites do 
"eixo” e efeito direto sobre a 
guerra, em consequência da per
da do petróleo e do trigo ru
meno para o Reich, que, assim, 
terá grandemente enfraquecida 
sua capacidade de prosseguir a 
guerra, mesmo dentro d0 seu 
território e de suas fronteiras.
DIRIGIU-SE PARA ST. GER.

MAN
LONDRES. 25 (U. P.) —

Anunciam dc Paris que o gene. 
.al Leolerc ao entrar erti Paris 
dirigiu-se do "boulevard” Sa- 
Int Germain para a Praça d£ 
Concordia a-fim-de aguardar 
restantes de suas tropas e as I 
forças norte-americanas. I

O “ cliché” mostra expressivos flagrantes tirados por ocasião das solenidades de ontem Nos 
diversos planos, aparecem os estudantes da Faraíba em dcífile. (Noticiário na 3.a página).

As russas atingiram o Danúbio

Propostas 
de paz da 
Bulgaria
)s  termos apresenta
dos pelo governo de 
Sofia estão sendo estu
dados pelos Estados 

Unidos, Inglaterra e 
Rússia

r  ONDRES,<-25 (U -£ . ) _ —«.
U  Artorizadamente informa-se 
que as propostas búlgaras apre- 
entad?»; aos aliados não coin

cidem iníeiram-ente com os pon
to« dc vista norte-americanos. 
Moscou. Londres e Washington 
estão discutindo, ao pé da le
ira a proposta de Sofia,, mui- 
:o  embora a Rússia não entre 
•m conflito com a Bulgaria, com 

quem está participando de dis
cussões de forma indireta. 
IMINENTE A CAPITULAÇAO 

DA BULGARIA 
ANKARA. 25 -  (TJ. P .) — 

Noticias d- fontes dignas de 
* crédito adiantam que o exercito 
1 tulgaro está abandonando a 
i r  ente ele batalha e regressan- 
I do á Bulgaria e que está qua- 
si terminada a evacuação de; 
alemães, acrcscentando-se qu« 
está iminente a capitulação cio 
país.

A RESPOSTA ALIADA 
LONDRES, 25 — <U. P.> — 

Aruncla-vc auterizadamente que 
os Estados Unidos, a Grã Bre
tã:.ha e a Rússia estão se con
sultando hoje, a-fim -de dar 
parecer as propostas a serem 
apresentadas á Bulgaria, que 
deseja 9f?*'tar-s<> do conflito. 

REGFES°OU O ENVIADO 
BÚLGARO

O a t r o . 25 — O). P.< — O 
(nviado especial da Bulgana 
regressou, cm. dc Stambul.
O enviado especial era o Pri
meiro Ministro búlgaro. Acre- 
dita-se que o mr^mo seja por- 
tadoi de uma resposta defini
tiva í> certas exigências aliadas.

A BULGARIA ROMPERA' 
CCM C REICH 

BblGCOLMO. 2r: — (Reu
ters) — A Bulgaria notificou 
ao ministro alemão em Sofia 
que romperá relaçõi*- diploma- 
ícas com o Reich.

CESSARAM A LUTA 
LONDRES, 25 — .Reuters.*

-  C Alte Comando Alemão ad
mitiu que algumas tropas ru- 
mmas cessaram a luta n* 
frente oriental. O comunicado 
de heje diz que. no setor mexi- 
dional da frente oriental as 
tropas alemães então se evadin
do na direção de Pruth,'depois 
que as tropas rumenas deita
ram dc combater.
LUTAM AO LADO DA FFl 

LONDRES, 25 (U . P .) —
Os canhões anti-tanks germâ
nicos estão fazendo lego em tor
no do Hotel Magestio. Os prisi
oneiros russos que'se- encontra
vam nos campos de concentra
ções acabam de evadir.se e es
tão lutando ao lado dos patrio
tas francêses da FFI.

Fizeram  junção no Pruth os 
2 .“ e 3 .° Exércitos Ucranianos

Uma Ordem do Dia do marechal Stalin —  
As forças rumenas estão se rendendo aos 
milhares —  A Bessarabia e a Moldavia em 
poder das forças soviéticas

25 (Reuters) —• Urgente — Infomia.se nesta cidade 
^  oue ay tropas russas atingiram o Danúbio, tia Rumania, con
trolando toda a região.

FIZERAM .?UNÇÃO
MOSCOU, 25 (U. P.) —■ Urgente — O marechal Staliu, 

em uma ordem do dia, anunciou que o Segundo Exército Ucraniano 
fez junção com o Terceiro, no rio Pruth, mi Rumania

A  A J n i a o
FATRIMONIO DO ESTADO

JOÃO PESSOA —  Sábado, 26 de agosto de 1944

C H U R C H IL L D E IX O U  
A  C A P IT A L  IT A L IA N A

3 «  £ 5 0 , ; w w . ’  » 4 « = ! «  <r»

ESTABELECIDO O CONTAC
TO COM O MARECHAL TITO 

CAIRO. 25 (U. P , —
O avanço das forças russas a. 
través do território da Rumania 
conseguiu estabelecer contacto 
com os guerrilheiros do mare
chal Tilo, o que põe Hiller a ter 
um dilema: Retirar ou náo as 
5 divisões guarnecedoras das 
ágqaíi do Dodecanesco, virtual
mente isoladas por efeito de cer
rado bloqueio aéreo naval ali
ado.

Não obstante, não há qualquer 
indicio de que os alemãs estejam 
abandonando o território heleni. 
co, porém é demasiado cedo pa
ra Julgar o efeito dos sucessos 
registrados na Rumania. 
RENDEM-SE AOS MILHARES 

MOSCOU, 25 (U. P .) —
o? seguudo ç

terceiro exercltos ucranianos u- 
vançaram l50 quilômetros nes
tas ultimas 24 horas. Essas for
ças aproximaram-se de Focha- 
ni, no extremo oriental do Pas- 

(Conelue na 7.“ pag.i

R

A conferencia do chefe do govêrpo
britânico com Sua Santidade__Os alemã
estão, agora, tratando bem os prisioneiros
via vs nr o  , ra..i . ........

S L O V A .
OMA, 25 <U. P .l Foi
anunciado que 0 Papa Pio 

XII concedeu audiência espe. 
ciai ao primeiro ministro Cluir. 
chili, quítrta-feira, ás l i  horas.

? l/rÍTADA A. MOBILIZAÇÃOGERAL NA SUIÇA
^IJIUCfJ. 25 (U. P .)  —  Urgente — Foi decretada a mo

bilização geral na Suíça. Essa noticia foi divulgada 
oficialmenle, sendo a medida justificada pela grave situ
ação porque se encontra novamente a Europa, principal- 
mente nas imediações do território suiço. Ainda outras 
foram adotadas, pura salvaguardar a independência da 
soberania da Suiça,

^ M A R C I A L  n a  

Itdormações c h e g a s ' n "

mente entre os Principal,
cujo melo existem enigem russa. m mu^°s de 0ri_

leiSm a r ^ ^  f r e t a d a  a
lOKO nnns: u___ UQa a  felovnrmu.

Desem barque na 
Ilha de M apia
Encontram-se as forças 
norte-americanas a 200 
kms. da Guiné Holan

desa
IVOVA YORK. 25 (U. P.i - 

Informações ouvidas peio 
“ Bureau Federal de comunica
ções” indicam qnc as tropas ali
adas desembarcaram na ilha dc 
Mapia, situada a oeste da Bahia 
de Goelvink. A operação termi
na o cerco da base japonesa 
instalada na ilha de Manok- 
wari, ao ocidente da Nova Gui
né Holandesa.
A 200 KMS. DA GUINE*

HOLANDESA
TÓQUIO, 25 (U. P .) —

A radio de Toqulo afirma que 
as forças aliadas desembarca
ram. ontem, na ilha da Mapia. 
a duzentos kms. ao norte da 
Nova Guiné Holandesa. Como 
em todos os anteriores desem
barques, Toquio afirma que a 
optativa foi repelida. Não há 
alias qualquer afirmação da no.

opôs Slovaqui“  I Uma Por parte aiiadaT
a mobilização , Uuxtraüa R tÇ'RESSOU A KANI
trabalhadores l>ri8atoria dos v  -
“ BF-M t r a t a d o r -  „

S o n e i r o sa d o s  o s  P R ! .
ZURICH oc

As informações ri P .) 
firmam que as co n J ^ anha a

——, ----------- --- KANDY
KANDY. 25 (U. P .) —

Loid Montbatten regressou a 
capital, depois de longa au

sência, durante a qual esteve em 
Londres, a-fim.de conferenciar 
assuntos relativos á campanha 
uo oriente, o  almirante “sir" 
jyUce A. Fraise chegou s  CeL
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l H T ? R v î Î ÎTI nS T R A Ç A 0  D 0  E X M 0 - S R . I N T E R V E N T O R  R" ï *  ö l  O R  I A F E D E R A L  Oficina, Me CO nie a de Bayeux, zendo, residente á rua Cicero Herlaklo Sllveir
UY CARNEI RO

Autorizando a proposta cie> 
contrato do Departamento d / l  i 
Educação, Maria Carneiro d 
Menezes, Professor — Crs 
150,00.

Aulorizanclo .  
admissão de diarista do Depar
tamento de Educação, Brasi'mo 
AUt'3 da Nóbrcgn, Servente -  
CrS 5.20. ^

Petições:
D c Rita Almeida, professor 

classe B, requerendo prorroga
ção de licença para tratamento 
do m ude. — Concedo 60 dias 
dc licença, com os vencimentos, 
na forma da lei.

Ce Ambrosina Bandeira de 
Melo, professor padrão A, r e 
querendo licença para trata
mento de Saude. — Concedo 
60 dias de licença, com os ven
cimentos, na forma da lei

De Cícero de Lima. ex£rãnu- 
meiórJo com regalias de fun
ciona Jo, requerendo licença oa- 
va trats ím nto de saude ’ — 
Concedo 160 dias de licença, 
rom oh vencimentos, na lorma 
da lei.

Dc João Fernandes Filho, 
servente padrão A. requerendo 
licença para tratamento dc sau
de. — Concedo 60 d u ,  de li
cença, com os vencimentoz. na 
forma da lei

De Maria Fernandes Mar
tins, professor classe C. reque
rendo licença nos termos do ari. 
163 do Estatuto. — Concedo 
60 tfi&s de licença, com os ven
cimentos, na forma da iui.

De Eunice Leal Campos, pro
fessor classe B. requerendo Ji- 
etnça para tratamento ilç sau
de. — Concedo 30 tílio dc li
cença, com os vencL.icntbs, na 
forma da lei

Decretos»
O INTERVENTOR FEDE

RAL, usando das atribuições 
que lhe confere g  inciso 111 . 
art. 7.°. do decreto-lei federal 
1 202, dc 8 de abril dc 13ul>, re
solve nomear, de acòtdo com 
t ort. 15. item I. do decreio-lei 
202. de 28 de outubro de 1911, 
Duarte Cabral cie Almeida Al
buquerque. para exercer o c:u- 
go. cm comusão. de Sccrclárlo, 
padrão G, do Quadro unico ao 
Criado, criado pelo decrcto-lci1 
n .° 593. de 11-8-1944, com a lo
tarão de se-i ocupante lixada 
no Departamento daü Municl-

P O  INTERVENTOR FEDE
RAL. usando da atribuição que 
lhe confere o art 7.°, inciso 
III, do decreto-lei federal n .° 
1®02. de 8 de abril de 1939. re- 
bolve exonerar, a pedido, Oti- 
lia Telesforo dc Oliveira, do 
cargo’ de Escrivã do distrij© dc

do .  j 
ta_ /essi 
1y  N

O INTERVENTOR FEDE
RAL. iMindo* da .atribuição, qua 
lhe confere o art. 7 .u, inciso V 
do decreto-lei federal n.° 1 .202. 
de 8 de abril de 1939, resolve 
conceder exoneração a dr. José 
Gregorio dc Medeiros, dç car
go dc Prefeito do Município de 
Pombal, que exercia cm comis
são.

^ cntrnncla.
O INTERVENTOR FEDE-\ 

KAL, usando da atribuição que\ 
lhe confere o art. 7 °, inOiC | 
iii. do decreto-lei federal n .°l

a nmnnii» ,„U ?02> dc 8 dc nbrl1 Îc 1939, rc- 1
1 « w to lo  com o 

art. 32 do dcorcto-lcl estadual 
n .” 39. do 10 de abril de 1940. 
Durvnl du Costa Lira, pura 
exercer o cargo de adjunto de 
promotor público, padrão A, do 
Quadro Onlco do Estado, lota
do na comarca dc Bananeiras, 
de 2 .* cntrancla.

O INTERVENTOR FEDE
RAL. resolve designar os drs. 
Efigênio Barbosa, Everaldo Soa
res e Evilasio Pessoa de Oli
veira. a-flm-de inspecionarem 
de uaude, para eleito de apo 
sentadoria. José de Andrade 
Neves, agente fiscal classe "E ", 
lothdo na Coletoria Fiscal dc 
Caiçára.

O INTERVENTOR FEDE-' 
RAL, resolve designar os drs. 
Efigênio Barbosa, Everaldo Soa
res e Evilasio Pessoa dc Oli
veira, a-flm-de inspecionarem 
de saude, párg . efeito de apo
sentadoria, Manuel Bezerra Lei
te, agente fiscal „classe “ E” , 
lotado na Coletoria Estadual de 
Brejo do Cruz.

O INTERVENTOR FEDE
RAL, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7.°. inciso 
III. do decreto-lei federal n ° 
1.202. de 8 de abril de 1939. re
solve exonerar, a pedido. João 
Vieira Carneiro, do cargo de 
Escrivão do distrito de Riacho 
de Cavalos, da comarca de Ca
tolé do Rocha, de 2 .“ entrancia.

O INTERVENTOR FEDE
RAL. resolve designar os drs. 
Efigênio Barbcra; Everaldo Soa
res c Evilasio Pessoa de Olivei
ra a-fim -dc inspecionarem ie 
saude, para efeito de aposenta
doria. Diógo Armstrong extrn- 
numerárlo-diarisla, lotado na 
Imprensa Oficial do Estado.

O INTERVENTOR FEDE
RAL. usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7.°. n .°  II. 
do dccrcto-lei federal n.° 1 .202. 
de 8 de abril dc 1939, resolve 
nomoav o major- da Força Po
licial do Erindo. Jaéob Guilher
me Frantz, para exercer, em 
comissão o cargo de Prefeito 
do Município dc rombal

Atenda-so. dispensando-se ã 
taxa dc Inscrição.

N.° 4371 — Oficio 607, da R. 
S. E. — Atenda-se, pagando 
"s taxas regulamentares.

SN.o 4374 — Do dr. Abel Fel- 
osa Torroi Ventura. — Deíe- 
ldo.
N .ü 4389 — Dc Domingos Ci- 

aulo. — Deferido, pagando iTs 
«xás regulamentarei,
N.° 4377 — Oficio n .° 82, da 

rerêncla da Imprensa Oficial. 
- Atenda-se, pagando o inte- 
■ssado o valor da placa.
N.° 4380 — De Severlno Fir- 

mlno Alvos. — Deferido, reco
lhendo as placas DF e pagan
do as taxas regulamentares.

N.» 4381 — De Adroaldo G o
mes da Silva. — Deferido.

N.° 4382 — De O;waldo Fer
reira. — Deferido, pagando as 
taxas regulamentares.

1NSTITLTO MÉDICO LEGAL
Ficam convidadas a compare

cer na Portaria deste Instituto, 
a-flm-dc tratar de assuntos dc 
seus interesses, as seguinto, 
pessoas: Otávio Francisco Ro-

Moura, n .° 290, Llndolfo Nunes 
dn Costa, residente á rua São 
Miguel, n .° 80. Severlno Ben
to da Silva, residente A rua São 
L:túí, n .° 197, Severlno Dutra 
Freire, residente â rua Santo 
Elias, n .° 134. Gcrnldlno Fer
reira de Carvalho, residente á 
rua Coronel Luiz Inácio, n .ü 
134. Genes lo Alves Nunes, resi
dente á ma Ocnesio Gambar- 
ia, n .° 336, Nçlson FcnlzoUi,
residente á rua da República. 
4i.°  408, João Bento Machado, 
residente em Mandacarú, Dar
ci Queiroz de Carva'lho. residen
te á rua Artur Aquiles, n.° Hl. 
Claudio do Nascimento, residen
te A av. Redenção, n .° 489, 
Ellas Ferreira da Costa, resi
dente á rua João Tavares, n 0 
109. José Felix Damasccno. re
sidente em ütinga, do municí
pio da Capital, e José Severlno 
da Silva, pedreiro, residente A 
rua da Borboleta, n .° 81, em 
Cabcdôlo.

João Pessoa, 24 dc agosto dc 
1944.

Visto: Dr. Osvaldo Brayner, 
diretor.

S E C R E T A R I A  D A S  F I N A N Ç A SDepartamento da Fazenda
DEMONSTRAÇÃO I>A RECEITA E DESPESA NO DIA 

23 DO CORRENTE MBS

Silveira de Vasconcélos — 
idem ................................. » - * * 75,90

GcrnkJo Campo* - -  Idem . . .  . . .  75,00
João Batista de Carvalho — Idem .. . 75,00
José Benedito cia Cruz — Idem .............  75.00
Cândido Correia Falcão — Idem . . .  . 75,00
Ancslo Lopes — Idem ..........................  75,00
Antonio A nr x: Imo ck- Andrade — Idem 75,00
Dr. Hermes Pessoa — Taxa de Serviço

de Transito .............................................   13,00
Abel Fcltosa Torres Ventura - Idem IODO
José Anlslo do Nascimento — Idem . .  22,00
General Elctric — Imp. de 5'.ó S| for

necimento .........................   9,30
Mlll-t, Roux éc Cia. Ltda. — Idem .. 115.50
Ind. Fann. Endoquimíca SA . — Idem 28,90
Ind. Farm. Endoquimíca S'A. — Imp

de 5% sifornecimento ....................  48,10
Antonio Pereira Pilho — Renda indus

trial .......................................................  10,00
Paulo Rocha Chianca — Idem ....................  10,00
José Alves Moreira — Idem ..................... 20.00
Alml Barbosa Freire — Idem .................... 10.00

Banco do Estado — Conta movimento — Retirada ..

23.201,30

Total ................................................................... Ci* 147.163,00

da
Saldo anterior ..........................
Recebedoria de JoSo Pessoa — PiC.

arr. do dia 22 .................................
Adm do Porto dc Cabedelo — Renda

do dia 22 ............................................
Coletoria Est. de Brejo do Cruz — Pjc.

da arr. de Julho .................... ..........
Rep. ele Saneamento dc João Pessoa —

Renda do dia H ..........................
Adm do Porio de Cabedelo — Renda

do dia 22 .......................................
Adm do Porto dc Cabedelo — Renda

do dia- 22 .........................................
Guilherme Silva — Taxa de Serviço

de Transito .........................................
Raimundo Peregrino cic Castro Idem 
José dos Santos Barros Néto — Idem 
Manuel Fcllclo de Souza — Renda indus

trial ................. ........................ ........
João Diae da Silva — Idem ....................
Daniel Xavier Pereira da Cunha — Idem
Guilherme Silva — Depósito .................
José doa Santos Barros Néto — Idem 
Dr. José Mário Porto — Renda patrl-

. monlal .................................................
Dr* Fráhclêco P otto — Idem *.: .7-.------
Rui Neves — Saldo de adiantamento ..

Banco do Estado — Conta movimento — Retirada .

Total ...................................................................  Cr$

150.00
10.00
50.00

10.00 
ÎO.O'O 
10,00
95.00
75.00

5.889DO 
4.949.10 

143,70

DESPESA:

4599 — George Cunha — Conta ..........
4670 — Maria do»s Dores Viana — Pa

gamento ............................................ .
4615 — Rep. Serviços Elétricos — «A. A 

Almeida) — Fólha de pagamento 
4655 — Secretaria da Agricultura —

Idem — Idem .................................
4856 — A mesma — Idem — Idem -----
4609 — Antonio Augusto de Almeida — 

<Sec da Agricultura) — Adianta
mento ..................................................

4723 — O mesmo — <D. V. O. P ) —
Idem — Idem ...................................

4657 — Rafael da Silveira — (Imp. Ofi
cial) — Idem ......... ..........................

4724 — Adauto Toledo — (Adm. do Por
to dc Cabedelo; — Adiantamento 

4723 — Antonio Rodrigues de OJivelra
— Restituição ........... .......................

4727 — Francisco Nunes do Régo — Rest.
de caução .........................................

4641 — Gaspar Binter — Dcsp. realizadas

Saído balanceado ............................................

4.739,00 

650DO

23.177,00

2 .122.10
1.349.00

30.00
452,80

S EC R ET A R IA  0 0  IN TER IO R  E  SEGURANÇA 
PÚ B LIC A

DE EDU- classe E, servüido no Grupo Es-d e p a r t a m e n t o

EXPEDIENTE DO DIRETOR 
GERAL DO DIA 12:
Portaria: .
O Diretor Geral do Departa

mento de Educação, no vso 
atribuições que a lei lhe confe
re. resolve transferir Josefa c o 
laço. professora padrão A da 
trs.oU do sitio Alagolnha. mu
nicípio de Alugoa Nova, pera o 
Grupo Escolar “ IToi Cardo
so". eo  mesmo município.

EXPEDIENTE DO DIRETOR 
GERAL DO DIA 21: 
Portarias:
O  Diretor Geral do Departa- 

mcnlo dc EducMlp. noJ 
atribuições (|'ir a Icl lhe iM in  
,•-> roso1 ve nomea.- o sr. Josi. 
Ramos cto*S<.va. pira cxcicti 
u-, funções d' Tmp« or A d m - 
nisriativo. do Ensino dç Pilai.- 
bú, do 4nmnctpio desta capi
tal

O Diretor Gvval ao Departa
mento dc Edu.açã-- :.u 
atrinu.«,õe. que a lei *hc coi.h 
r ,. resolve dlspciwir. a PÇdMo- 
o  sr Manuel Peulmo Medn- 
ra . Paiva, das lunçòcs de Ins
petor Administrativo do Bml- 
iio de Pídnibú. muulelino deslu 
« p ílo l .  e de Catolé, do niu.u- 
cipio de Maguari 

O  Diretor Geral do EX-parta- 
Diento d.- PJducaçáo, no uso dan 
aliibulçõejj que a lei lhe wwtt- 
ie, resolve nomear o sr. Fran
cisco Alves Cunha. |>a.ra cxei- 
ecr t*> funções de Inspetor Ad
ministrativo do Ensino dc o a - 
toié, do município dc Maguari

e x p e d i e n t e  d o  d i r e t 'OR
GERAL DO DIA 24
Portarias:
O Diretor Geral do Departa

mento dr Educação, no uso das 
atributçôèé que a lei lhe confe
re resolve designar a igotaso-

DESPE5A
1474 — E. Lcào — Conta ........................
1600 — O mesmo — Conta ...................
■1566 — The Great Western of Brazil 

Railway Company Limited — Conta
1686 — A mesma — Conta ....................
4591 —'  A mesma — Conta .....................
4057 — L. Pinto de Abreu — Conta •
4680 — O mesmo — Conta .....................
4558 — O mesmo — Conta .....................
4556 — O mosmo — Conta .....................
4555 — O Tnesmo — Conta ....................
4668 — Cleodon Costa &  Cia. — Conta 
4643 — J. Mesquita Filho — Conta ..
4093 — O mesmo — Conta .....................
4682 ----- Dias Galváo As Cia. — Conta
4678 — Os mesmos — Conta .................
4693 — Hermcnegildo dc Almeida —

(Rcp. de Saude) — Adiantamento 
4691 _  Moacir de Medeiros Gomes —

(Rcp. Serviços Elétricos) — Adian-
___ _  , tnmcnto ............................  125.000,00

EXPEDIENTE DO DIBETOH ^  T jo a q u lm ' MtlltSo Pires -  iDcp- 
nvnAT. rv-> nr A 25. de g j^ p )  _  Adiantamento •• •

4642 — Cap. Manuel Camará Moreira —
Dcsp. realizadas ................................

colaT “ Tomaz MlndeUV. aes- 
ta cidade, para prestar servi
ços no Departamento de Edu
cação. até ulterior deliberação.

O Diretor Geral do Departa
mento de Educaçôp no uso das 
atribuições que a lei lhe confe
re, resolve designar Madalena 
Alves Rodrigues, professora clas
se B. reccntenicnte nomeada, 
para ter exercido no curso pri
mário anéxo ao Ginásio dc N 
S de Lourdes, nesta cidade.

GERAL DO DIA 25:
Porio rí a: ^  ,
O  Diretor Geral do Departa

mento de Educação, no uso das 
atribuições que a ld  Ihc confe
re. resolve designar Maria du 
Snletc Conar Ribeiro, rccentc- 
rnente contratada, como inspe
tora de alunos, para ter exer
c id o  no Jardim dc Infancla do 
Grupo Escolar "Álvaro Macha
do", da cidade de Areia.
DEPARTAMENTO BA POLT

Ê X m H E N T tí JX' CHEFE Dfc 
POLICIA DO DIA 25: 
PetlçOes:
De Eunlido Caldas Tavares 

requerendo iólhu corrida. 
Deapacho Certlflquc-se o que

C°Do Julimar Pinho, no mes
mo sentido. -  Igual despacho 

De Morse Galváo du bá. «o  
mesmo sentido. — Igud fe* ’  
pacho.
OELEGACIA TÕ Í TRANSITO 

K VIGILÂNCIA
EXPEDIENTE DO DELEGADO 

DO DIA 28:
Despacho de pellçõe*:
►a o 4335 — Do severlno Ale

xandre Barbosa. — Em face
da apresenUÇfto <*« doc’^ ” ’  
to. «igidOi. dtíerldo, pagando 
o ,  taxas regulamentares 

SJ o 437Q — OfiOÔ »-•* ftj

247.00
22.524.00

192.40
98.40 

1.988.80
750.00

3.600.00
12.600.00 

552,50 
198,40
280.00 

25.013,60
5.788.00 

18.670.50

20.000,00

5.800.Q0

64.477,10

........ 82.635 50

Total ..................................................................  CrS 147.163.0o

Tesouraria Gt-ral do Departamento da Fazenda, em 24 de 
agosto dc 19-14.

Antonio Dias Néto, Tesoureiro Geral interino.
Visto: J. Florentino Junior, Diretor Geral.

D EP A R TA M EN T O  D E CLASSIFiCAÇAO D E PRO
DUTOS AGRO-PECUÁRIOS

RENDA DO MÊS DE JLLHO, POR POSTO DE MSCALIZA- 
ÇAO E SECOES DE OLASS1MCAÇAO

N.° dc ordem — Posto de Fiscalização — Municípios que com 
põem o Posto — Renda

l .°  — SAPE’ — Sapé, Maguari, A. Grande, Guara- 
bira. Bananeiras. Caiçára, Serraria, Araruna
e Santa Rita ........................................................ 4.504,10

2 ° — TA BAIANA — Tabalana, Pilar, ingá c Umbu
zeiro .............      929.30

3. ° — ESPERANÇA — Esperança, Alrla. A. Nova,
Cuité e Picui .......................................................... 2.030.90

4. ° — C GRANDE — C Grande, Cabaceiras, loia-
pinopolis e Sabugi ............................................... 4.637,60

5 o — MONTEIRO — Monteiro, S. João do Carirl
e Batalhão ...............................................................  2.277.50

6.° — PATOS — Patos e Teixeira .............................. 3.117.60
7.0 — PIANCO’ — Plancó, Misericórdia e Conceição 1.306.70
8.° — P IZABEL — Princeza Izabel ............................  166.40
9.0 _  SOUZA — Souza. Pombal. Catolé do Rocha

e Brejo do Cruz ................................................  4.341.30
5. DE CLASSIFICAÇAO DE CAJAZEIRAS — Caja-

zeiras, A. Navarro, Jatobá e Bonito dc Santa 2.611 J.*0

Renda total dos Postos de Fiscalização em Julho Crt 25.973.10 

RENDA DAS SECÇÕES DE CLASSIFICAÇAO

3.000,00 247.184.5i

Saldo balanceado

Tmouroria Geral do Departamento da fazenda, cm 23 oe 
agosto de 1944.

Antonio Dias Néto, Tesoureiro geral interino.
Visio: J. l-lorcntino Junior, Diretor Geral.

DEMONSTRAÇÃO 1>A RECEITA E 47ESFESA NO 1>1A 
21 DO CORRENTE MÊS

Saldo anterior ...................................
Recebedoria clc João Pessoa — Pio. da

arr. do dia 23 ................................. 20.700.00
Adm. do Porto de Cabedélo -  Renda

do dia 23 ....................................... . 185-80
Adm. do Porto de Cabedelo -  Renda

do dia » .....................................................l * » J »
Secç&o dc Foincnto Agrícola — Ron-

da industrial .................................  •
Fernando dc Sá Lcitào -  Saldo de adi-

untamento ...............................   *’ *w
Serafim Rodriguez Martinez — (D. V.

O. P .) — Renda eventual .......... 600.00
Byron Brayner ■— Idem .. ....................... 38WO
Dr. Hermes Pessoa — Deposito fV.OO
Antonio Maswíéra — Idem .............  • 15,00
jo io  Telîoeira de Andrade — Idem - 78.00it, Silva — Ides: —- ,  -  .i5.ro—

1. ° — João P e sso a .......................
2. ° — C. G r a n d e .....................

3-700 30 
17A5735

Renda total das S de Classificação em julho 
RESUMO GERAL

CT» 2 1 .0o8.l0

Renda dos Postos do Fiscalização 
Remia das S dc Classificação 
Renda total do» Poetos e Secções em julho 
Em igual período de 1943 .

25473.10 
21.058.1b 
17.03 lã.'b 
•19.670.30

Diferença a menos em julho de 1944 . Cr» 2.639.0o

SECÇÃO DK CLASSIFICAÇAO DE CAMPINA GRANDE

Renda do mès de julho de 19*4 
Fan igual período de 1943

17A57A5 
14 363.72

Diferença a mais em julho de 1944 Cr» 2594.13

João PeJ'oa 24 8 4*
Duifio Cavalcanti d« Albuquerque, ear da K « e C de

Rendas
Visto: Alberto de Miranda Uenriqucei, diretor.

EXPEDIENTE DO
DO DIA 25

Furtaria

O Diretor do De partante A o  
ĉ - Cla&sificaçáo ck' Produtos 
Agix>-Pecuários, no uso dc suaõ 
3tnbuiçôcs e devidamentc au
torizado pelo .Sr Inten'entor 
Federal, de acõrdo com o  de- 
creto-lei n ” 537. dc 38 de abrtl 
do ano correuw. tendo em vis- 
15 * Mocotidad» de ter eieuia- 

-ivLisiuuiki » H&a. ft

DIRI7TOR1 çào gqyal aos; maqumíxmos be- 
‘ nariciadores de libras e demais 
«'stabelecimcntoe existentes no 
Estado, resolve designar o  CJve- 
íc do Posto de FLcaliaaçao do 
Sape. Joaquuu Macaúbas tíb- 
brinivo. par», sem prejuízo dev, 
serviças daquele Pcivto. proceder 
a mencionada Fbcalizaçio. -de- 
vendo o  referido funcionário 
fornecer aos Cheffc. de Postos 
de Flscaüzaçvo esclarecimentoq 
àdbre as instruções baixadaa 
com a cireulir n .° 819, dt ü  

do ‘MTtà* Í20«
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C O N S E LH O  ADM IN ISTR A TIVO  DO ES TA D O
si-.ss \0  ORDIVARU ITO 

DIA 25—8—944:

Soh u presidência do conse-' 
3h( iro Severino Lucena, reuniu- 
se, óiftéin. no edifício do Secre
taria da A^rriculturn. o Conselho 
Administrativo do Kstado, vendo- 
sc ainda presentes os conseihel-l 
ros drs. Osias Gomes, Horácio 
de Almeida e José Gomes A'* 
Secretaria o dr Purwal Albue 
qnerqjje

Lida a úta da reuníáo anterior, 
e aprovada.

Expediente — E' lido o se
guinte: — Convite do J °  Se- 
crerário da Ordem dos Advoga
dos do Brasil, Secção da Paraíba, 
para este Conselho assistir, no 
próximo dia 2<>. no auditório oa 

Rádio Tabajára" ás homena
gens á memória do insigne ju- 
riscontulto Clovis Beviláqua, des
tacando-se do programa umn 
conferência do Cons. Osias G*o- 
n cs O senhor Presidente deolo- 
ra que este Conselho Adminis
trativo compareceria incorpora
do- idem da Comissão do 
•*Aprendizado Agvicola da Pa
raíba". de Bananeiras, pa
ra assistir á Quinta Semana 
Ruralista, a realizar-se naquele

«•ando caber no foncloiiáno 
pois de dois anos de exerci«-!, 
tu» cargo. Alego, em seguida. qi « 
predsiva da licença puiu dirigi 
peàsoal mente os serviços 
consn uçào do açude particular 
*• Maia” . com 1.700,000 metro 
cúbicos de corgo, e orçado em 
Cr$ 230.000,00, em sua proprn- 
dade “ Santa Teresa” , do mu
nicípio paraibano de Brejo d« 
Cruz, de acordo com um contra
io firmado com os Obras con
tra ns Sèca.v Esse foto cst,. 
aliás, provado no processo, peio 
doc. n .* 1.

Indeferido, porém, o pedido d> 
licença, apesar de não implicai 
o mesmo em onus financeiro p: 
ra o Estado, encontra-se na nl 
ternutiva de desistir dêsse be
neficio em sua propriedade, com 
prejuízo evidente do patrimòni- 
de sua família, composta de es 
pSsa e 10 filhos tdoc n.° II 
— sem falar no dano que to: 
privação acarreta paru o propnc 
Kstado e para o Município « 
especial, em virtude da não cons 
truçào da barragem

3 — O Parecer do D.S.P . 
emitido sôbre a petição de li- 
cenca, recordava que cais con
cessões estavam vedadas nor de- 

j terminação da Interventoria,estabelecimento, no periodo de 
a 10 dc setembro vindouro O - só deviam ser objetivadas em 
senhor Presidente declara que casos especiais, a juizo exclusl 
este Conselho seria representa - j vo do Chefe do Executivo. (Do: 
do, Circular do sr J Leomax n * III). E no nróprio despa 
Falcão, comunicando que cm da-jcho recorrido, acentua o sr. ir 
ta de 22 do corrente, assumira, | cerventor Federal u permanênei 
eventualmente, a direção do Dc- I das razões que determinaram r 
parlamento Estadual de Estatis-I resolução do governo 
ties. neste Estado, em virtude de 
haver sido designado em comis
são o sr Sizenando Costa, para 
representar o Estado no X Con
gresso Brasileiro de Geografia, 
na Capital Federal O senhor. legislação federal, de se nega 
Presidente monda agradecer. Em j rem as licenças requerida.- pc

G R A N D E  H O T E L
—  P a t o s  —

O melhor prédio, mais toem 
situado com dormitórios e 
refeições de primeira ordem. 
As famlilias de tratamento 
que se destinam a Brejo das 
Freiras ou ao alto sertão se 
rão bem servidas no GRAN
DE HOTEL — Cidade de 
Patos — P. B.

----- Proprietário: -------
RAYMITNDO COSTA

Sfcta
agosto

«Ja:\ Sessões, 
de 1944,

Contra essa motivação se in 
surge o Recorrente, aduzind 
não constar a mesma da lei. Nr 
entanto, é êle próprio que re
lembra o orincipio. inscrito n

seguida, deram entrada, para os 
devidos fins. os projetos de de
cretos-leis: da Prefeitura de 
Cajazeiras, abrindo um crédito 
especial na quantia de Cr$ . . . .
3.000.00. destinaáo a ocorrer ás 
despesas com o estágio de duns 
educadoras sanitárias — Ao dr.
José Gomes; idem de Inga, n- 
brindo o crédito especial de CrS 
C35.00, para pagamento de um 
prédio deaspropriado — Ao dr.
Horácio de Almeida.

Pareceres a Publicação: — Os 
de numeros 279. 280, 281 e 282.' 
aos projétos de decretos-leis: da 
Prefeitura de Pilar, transferin- j Públicos 
do dotações orçamentárias: idem 
de Ibiapinópolis, anulando sal
dos de dotações orçamentárias 
no valor de Cr$ 9.600,00 e abrln 
do crédito suplementar de igual 
importância; idem de Cabacei- 
ras, abrindo o crédito suple 
mentar de Cr$ 3.000.00 á ver 
ba Divida Publica, do orçamen
te em execução; idem de Pom
bal, anulando dotações orçamen 
tárias e abrindo crédito suple
mentar — Relator dr. Horácio 
de Almeida: também é apresen
tado o parecer n.° 278, ao Re
curso de Antonio Olimpio Maia 
de áto da Interventoria Federal, 
que indeferiu um seu requeri
mento, solicitando licença, para 
tratar de interesses partícula, 
rça -*- Relator dr. Osias Go 
mes.

Ordem do Dia: — E’ discutido 
e aprovado o parecer n.° 270, ao 
projéto de decreto-lei, da Inter- 
ventoria Federal, regulando 
processo administrativo de im 
posição de multas por infraçã 
de leis e regulamentos — Re
lator dr. Horácio de Almeida.

Sessão Extraordinária: — Ha
vendo matéria de urgência a ser 
apreciada em Ordem do Dia, o 
senhor Presidente convoca uma 
«cuníão extraordinária para ho
je, ág 9 (nove) horas.

PARECER N.° 278: — Recur -

interesse particular quando con 
trárias a conveniência <1« servj. 
ç.o. Tentando demonstrar que se
melhante critério não tem sido 
a rigor, observado, junta An
tonio Olimpio Maia excerpco 
do Diário Oficial provando a 
concessão anterior de licenças 
não-remuneradas a quatro fun 
cionários do Estado, entre 15 I 
maio de 1943 a 31 de marco de 
1944.
4— Examinando_se, agora, numa 

temperatura moderada, a legis
lação especifica, vê-se aue o ari, 
144 dos Est. dos Funcionários 

Civis do Estado esta
beleceu o principio de concessão 
de licenças, aos funcionários eu 
tivos ou em comissão, de modo 
geral, enquanto que, sómente n< 
art. 167 e seus §§, regulou. . 
matéria de modo especial e evi 
dentemente restrito. Tanto as 
sim que no ultimo dos disposi 
tivos invocados limita o conce 
dimento do favor ao funcionário 
que preencher a condição de 
mais de dois anos de efetivo 
exercício no cargo.

0 5 1.° declara de modo ter 
minante:

9 1.® — A licença poderá sc.r 
negada quando o afastamento dc 
funcionário fór inconveniente n« 
interesse do serviço.

Convém notar ainda a caute 
la do legislador empregando n 
expressão “ poderá” — que indi
ca mais faculdade do que obri
gatoriedade. “ O funcionário efe 
tlvo ou em comissão, poderá ser 
licenciado” (Art. 144)... “ De
pois de dois anos de exercício

funcionário poderá obter licen
ça, sem vencimentos ou remu
neração. para tratar de inte
resses particulares...” íArr 
187).

A possibilidade de obte-j 
licença desse jaêz corresponde 
assim, á de lhe ser denegada pel<- 
executivo, sempre que a desarti
culação do servidor do depan- 
mento onde exerce suas utivifl;.-

;le o Prefeito <le Pilar transí** 
nr a importância dc* Cr? . . 
5.000,00 entre consignações dl 
versas de uma mesma verba do 
orçamento. A operação em s« 
«'onqunnto altere a discrimina
ção do orçamento não excede • '<* 
modo algum os verbas globais, 
sendo por conseguinte das mais 
romesin has. de modo que me 
dispensa de apreciar as ra/.óf•- 
que a justificam.

Com o meu parecer fnvornvel. 
concluo por esta
Proposição Rcaolutiva N.° 239

O C.A.E., resolve aprovar . 
projeto de decreto-lei «la Pre
feitura Municipal de Pilar quo 
ransfere a importância de CrS 
.000,00 entre consignações de
ma mesma verba do orçamento.
Pala das Sessões, em 25 de 

agosto de 1944.
Horácio de Almeida. Relatoi

PARECER N.° 280: - Pro
jeto de decreto-lei da Prefei
tura Municipal de Ibiapinópolis: 
— A-fim-de suplementar diver
sas verbas orçamentárias nece>- 
sitadas de reforço, o Prefeito d« 
ibiapinópolis submete á apre 
ciação deste Conselho o ante 
piojéto que o habilita á objeti. 
vaçao dessa mediria. O recurs 
para isso é tirado <le diversas 
dotações, cujos saldos .'imm con 
sequentemente anulados. A : 
n CrS 9.000.00 o saldo das anu 
lações objetivadas e com o ■ 
duto dessa economia fica aber 
to o crédito suplementar ás 
consignações 8020, 8632, 8633 
8994 do orçamento em vigor.

Do expediente nada consta so 
bre a necessidade da medid. 
tanto aue o Departamento da- 
Municioalidades não soube in 
formar a respeito da sua conve
niência. Todavia, é de presu 
mlr-se que a oneraçáo financei
ra oe que trata •* ante-nro - 
tc-nha sido mofivida por neve- 
sidade da administração e nesi- 
pressuposto ciou o meu pnre 
favoravol. Deve entretanto

H orác io  de A lm eid a  —  Pelntor.
P A R E C E R  N ° 281 ; —  r w *  

Jéto c!p  d e c r e to .le i «la P r e fe i
tura  M un icipa l de C nbacoÍTá«: “ *
«-om parecer favorável do •>e’
p a rta m en to  das M un icipa lida des , 
vem  de se r  en ca m in h ad o  ao ex.» 
m e deste C on se lh o  *> n n te -p ro je  
•o em  e p íg ra fe  em  v ir tu d e  do 
nunl o P re fe ito  de C abacei ra 
pretende a b r ir  ú v erba  -- Dlvi- 
«lu P u b lica  —  do o rça m e n to  cr. 
v ig o r , o c ré d ito  su p lem en ta r  le 
Cr? 3 U90.00. P ara  co b e rtu ra  do 
re fe r id o  c r é d ito  d isp õe  «  
fe itu ra  de um  sa ld o  em  ca ix a  n 
m ontante de m ais do Cr$ ..
34.000. 00, apurado no balance, 
do mês de junho ultimo

O conveniência da medida est \ 
devidamente justificada pelo Pre
feito. Necessita a Prefeitura li 
quidnr compromissos do exercí
cio anterior t* como a dotação 
constante do orçamento em vi
gor se acha esgotada o remédio 
a aplicar é com efeito o da su 
pleinon tação de verbas con. *»s 
recursos disponíveis existente- 
em cofre.

Nestas condições, opino pvi 
aprovação do nnte-nrojéto. de 
acòrdo com n seguinte proposi
ção renolutlvn aue submeto 
deliberação da Casa:
Proposição Renolutlva N.° 241

O C.A E. resolve aprovar 
orojelo de decreto-lei da Pre
feitura Municipal dc Cabaceiras 
que abre com os recursos dis
poníveis existentes em cofre os 
-rédito suplementar de Cr$
3.000. 00 á verba Divida Pública, 
do orçamento «m execução.

Sala das Sessões, em 
agosto de 1944.

25 de

Horácio de Almeida, Relato. .

PARECEU N. 282: — Pro-
Jéto de decreto-lei da Prefei. 
cura Municipal de Pombal: — 
Por Intermédio do Popartamen 
to das Municipalidades, solicita 
o Prefeito de Pombal uor<*-.—  
ao ante-projéto de «ua miei*, 
tlva pelo quu! anula «lotações or
çamentarias na quantia de Cr$ 
15.440.00, ao mesmo passo que 
abre o credito suplementar «te 
igual quantia a outras consigna
ções do orçamento em vigor.

Nenhuma íustiUoativn foi da
da á operação finar ceira em 
apreço, donde não se sabe si os 
soldos <le v«*rbas anulados com
portavam de futo aquela redu
ção para obtenção dos recursos 
«iesejados. Presumo «*nlretani 
que tudo se tenha feito de aeôr- 

I do com os superiores interesses
centuar que os prefeitos estão I f]a administração, no sentido 
na obrigação de justificar todo 
os seus átos legislativos, incln 
sive abertura de crédito adiei * 
nal para que os órgãos compe 
tentes conheçam da sua neces 
sidade e das razoes que o mo
tivaram .

Concluo nor que se aprove <• 
ante-nrojéto e "ni“* i -u-o* 
nhn á deliberação da Casa a se
guinte

Proposição Rcsoluliva N.° 2-10

O C.A.E. resolve aprove*- 
projeto de decreto-lei da Pre
feitura Municipal de Ibiaplnôpo- 
lis. que anula saldo de dotaç»«.- 
orçamentárias no valor de Cv 
9.600,00 e abre com esse recur. 
so crédito sunlementar n diver
sas consignações.

reajustar em melhores termos • 
dotações orçamentárias. Destar
te, com o meu parecer favorável, 
submeto á deliberação da Ca-a 
a seguinte

Proposição Resolução N." 212

O C.A.E resolve aprovar * 
piojéto «le decreto-lei da Pre
feitura Municipal de Pombal, 
que anula dotações orçamenta 
nas no valor total de CrS . . . .  
15.440,00 e  abre ao mesmo pas 
to o crédito suplementar dt 
igual quantia a diversas consig
nações do orçamento.

Salas das Sessões, em 25 de 
agosto de 1944.

Horácio de Almeida, Relator.

0 E P A R T A M E N T 0  D AS M U N IC IP A LID A D ES
EXPEDIENTE DO DIRETOR 

GERAL DO DIA 24: 
Correspondência recebida: 
Oficio n .° 47 — Da Prefeitura«9 de Antonio Olímpio Maia: — des fôr julgada ruinosa ao i'i-\ . J

Foi o presente recurso interpôs- leresse público. Nem outro foi, Ibiapinópolis, remetendo
to pnra o exmo sr. Presidente 
da República por ANTONIO 
OLIMPIO MAIA, Agente Fiscal 
classe K, servindo no município 
de Antenor Navarro, alto sertão 
do Estado, do despacho do í 
Interventor Federal, proferido 
6 de maio do corrente ano, 
em harmonia com um Parecer dr 
O.S.P., indeferindo a petição do 
Recorrente, de uma ano de li 
cença para tratar de interesse 
particulares.

1 — O recurso foi encami
nhado tempestivamente, desde 
que o petitório ao Chefe da N; 
ção tem n data de 29 de maio, 
e o prazo para tais movimentos 
de inconformidade é de 30 dias. 
a contar da ciência do áto. (Art. 
19, 2 IJnico, do decreto-lei 1.202. 
de 8 de abril de 1939;

2 - -  Elucida o Recorrente qu* 
seu pedido de licença se basea
ra no art. 167. aJinea VII, do.- 
Estatutos dos Funcionárto» Pú
blicos do Estado (decreto-lei nA 
202, de 28 de outubro de 1941 ) 
qu* possibilita a concessão de li- 

Ocença oara o trato de interesse:
' T&rticulaj-es ao funcionário efe. 

t»v«> ou em comissão. E cita, 
ainda ,em abôno da legalidade 
de nua pretebçfio, o art. 167 dos 
mesmos Estatutos, que, repro
duzindo litaralmente os arts. 
Ifr- * l^í (lo  ̂ Estufbtos do Funci- 
pp.Alij-mo Ci.vH da* União, reafir* 
íha ial direito, eirJbora especifi

’ * ‘ \
S m '''- ^  r -  .  .  .  . . .

á luz de Interpretação quo 
satisfaz e me parece razoave 
mente lógica, o intuito dn lei. 
Até norque lex si aliud voluisset, 
cxpre8í«lset. Deste modo. na o 
tem relevância a invocação de 
Iguais licenças anteriormente 
concedidas, porque, segundo (■ 
espirito da lei, cada caso dev** 
ser isoladamente estudado.
E embora não tenha sido, como 

fóra de desejar, suficientemen ** 
claro o desoecho governamenl- 
negatório, no tocante á alusão de 
conveniência do serviço, quei
mo parecer, afinal, que o juiz 
de tal conveniência só poderá se/ 
em qualquer caso o oróprio Che
fe do Executivo, sob pena de 
sofrer insuportável capitis demi- 
nutio no desempenho dos pode 
res que lhe outorga o texío 
constitucional.

6 — Isto posto, entendo, r*«* 
tocante ao mérito do recurso 
que, sendo improcedentes as ra. 
zôes inspiradas do mesmo, ape
sar de redigidas em linguagem 
escorreita e incisiva, nâo mere
ce provimento. S.M.J.

s . das S. do Cons. Adm. do 
Estado, 26 de agosto «le 1944 

Osias Gomes, Relator

PARECER N.° 279: — Pr*, 
jéto de decreto-lei da Preíeltu- 

Munlclpal de Filar: —
Com o ante-nrojéto de que tr-.i 
ta o presente expediente pretC'. ,

. balancête do mês cie julho. — 
A ’ T . de O. C.

Oficio n .° 64 — Da Prefeitu
ra Municipal de Teixeira, reme
tendo guia n .° 177, para exa
me. — A ’ T. de T. de Con
tas.

Oficio n.° 53 — Do Prefeito 
Municipal i.e Teixeira, reme
tendo o balancête do mês de 
julho p. passado. — A* T. de 
O C.

Oficio s!n. — Do Prefeito 
Mun’cipal de Batalhão, idem. 
proposta orçamentária para o 
exercício de 1945. — A' T. de 
O C.

Processo n .° 21P2 — Com. de 
E Neg. Estaduais, do Rio de 
Janeiro, devolvendo o projeto 
de decreto-lei que reorganiza o 
quadro do pessoal fixo da Pre- 
íeUura de Bananeiras. — A ’ 
sarção.

Processo n .° 745 — Da Pie- 
feirnra M^n.-cípal de Batalhoo. 
-,e'u*?tendo projé.o de decreto- 
lei. — A' T . ae O. C.

Telegrama n.° 120 — Dc Pre
feito Municipal de Conceição, 
trzondo ccmuricação. — A ’ T. 
de O. C.

Telegrama n .° 272 — Do Pre
feito Municipal cio Misericór
dia. idem. icem. — Igual des
pacho.

Correspondência expedida:

Oficio* ns. 1.145 e 1.146 — 
Aos cr$. Prefeitcs de Tabaiana 
•' Campina Grande, remetendo 
proiétos de dscretos-lels devi
damente arrovade*» pela C. A. 
E.. »'97-p efeito de sanção.

eficio  n .° 1.147 — Ao Pn?- 
^ ,fnte do C. A. e .. idem. um 
p-oisto de decreto-lei da Pre
feitura Municipal de Ingá.

Ofiríc n.° 1.148 — Ao sr. Di
retor do Gabinête da Secreta
ria cio Tnt. e Seg. Público, re
metendo -uma .requisição, r.-la- 
tlva n um pedido de mateijal

Oficio n ° 1.149 — Ao sr.
P-efeito cie Pananeiras, reme
tendo uni projétc de decreto- 
lei. oara efeito de sanção

Rádio n .° 30 — Ao sr. Pre- 
fello do Campina Grande, fa- 
,,“ndo soüeifação

D E P A R T A M E N T O  D O S E R V IÇ O  P Q B IIC O
DIVISÃO DE PESSOAL
EXPEDTF.NTTÇ

DO DIA 25:
DO DIRETOR

Pptl f̂V .<»
De lospfat Pires Lope«, pro

fessor. podrno A, requerendo li

de. — Submeta-se á inspeção 
mtdica no Pasto d0 Higiene de 
Patos

De Inácia Bulcão da Silva, 
rvffpesor padrão A, requeren
do licença para tratamento de 
•'ande. — Bubmeta-so á inspe
ção médica no Po^to de Higlê-

Aihiinuernue Pedro- 163. do E. F, — Submeta-se á 
De Cléa MbWPj™ reql c . Rr-peção médica no Posto de 

co  art. Hlglênf do Bana.,«tas.

M O N T EP IO  0 0  E S T A D O  0 A  PA R AÍB A
*** ____ __ r>x' n «  A t o o n r  rln T .n«

e x p e d i e n t e  d o  p r e s i d e m -
TE DO DIA 2í>:

petições:
Do Antonio Fialho cie Almei- 

„  Atendido, mediante É,a- 
raiitla hipotecária.

De Mirtes Arruda Fontes. -
lFDe Severino de Alcantara 
Torres. — Igtial despacho.

De Bmilia Alves Atalde -  
A ’ Secção de Beneficio e Apli
cações. pare. informar.

De Adalpica Araújo Oliveira. 
- - Inclua-se.

De CUdoaluO Coireia de Bri
to. - Igual despacho

De Otecar do Rêgo Luna — 
Igual despacho.

De Carlos Dativo Teles. — 
Igual despacho.

De Amelia de Almeida Sá.
-  Igual despacho.

De Cecilia Florencio de Oll- 
veha. — Igual despacho.

D : Maria das Ntves Miran
da. — Igual despacho.

De Armando Geraldo Gomes
— a ’ Secção de Beneficio e A- 
plícações, para anotar.

Be José Barbosa cie Almei
da. — Inclua-se.

D. Maria das Dorc< Caval
canti. — Igual despacho.

De Analia Bezerra do Luce
na Igual despacho.

M IN IST ÉR IO  0 0  T R A B A L H O , IN D Ú S TR IA  
E  COM ERCIO

Justiça «lo Trabalho
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO

. -  .. n ‘»/-ir ioo_d.d Mn n r ó x lm a  flin 28 se rã n  iReclamação n.° JCJ 129-44 
procedente do município da ca
pital .

Reclamante: Severino Àdautò 
Barbosa. . _

Reclamada: Fábrica de Fo
gões “ Celina” .
' Objeto: Despedida injusta, 

aviso prévio •? diferença de sa
lários.

Solução: Conciliada em CrS 
210.00 Custas pela reclamada 
no valor de CrS 23.90.

No próximo dia 28 serão jul
gadas as seguintes reclamações,

14 homs:

Reclamante: José Barbosa 
dos Santos.

Reclamado: Francisco Gui
marães .

14 1{2 horas:
Reclamante: José Guilherme 

da Silva.
Reclamado: Manuel Machado.

R E L A T Ó R IO  D0 C O N S E L H O  R E G IO N A L  D E 
D ES P O R T O S

cença para tratamento de sáú- ne de Campina Gràndè.

EXMO. SR. SECRETARIO 
DO INTERIOR E SEGURAN
ÇA PUBLICA:

Na conformidade do dispos
to no art. 16 letra k, do Regi
mento Interno do Conselho Re
gional de Desportos, passo as 
mãos de V. Excia. o relato dc 
n<» sas atividades do periodo de 
6 de julho de 1943 a 6 de julho 
de 1944.

Antes, porém, cumpre-noa 
ressaltar a colaboração dessa 
Secretaria, em tudo o que se 
relaciona com a bóa marcha 
dos desportos na Paraíba.

Iniciámos os nossos trabalhos 
no exercício de 1943, cuidando 
da elaboraçãÒ' de noáed 'Kfegi- 
mento Interno, na forma re
comendada pela legislação fe
deral em vigor; diligenciamos’ 
medidas tendentes a assegurai 
a remessa dos estatutos de to
dos os clubes filiados, inclusi
ve a relação de seus dirigentes 
(Diretoria, Conselho Fiscal e 
Conselho Deliberativo com in
dicação das respectivas nacio
nalidades); decidimq$ a' extin
ção das ligáu desportivas desta 
capital, em observância ao es
tatuído no art. 25, cio dec.-lei 
federal n .° 3.199, dc 14 de a- 
bril de 1941; obtivemos o aba
timento de 5Cl% na quota des
tinada ao “ Cabo Branco", pe
los jogos realizados em seu 
campo e bem assim, a sua fi
liação á F . D . P .; incumbimos 
a Secretaria do Conselho de' or
ganizar a proposta orçamentá
ria referente ao exercício de 
1944 a 1945, conforme prescre
ve o art. 26. de nosso Regimen
to Interno; em sessão de 20 de 
outubro de 1943, em face de 
graves irregularidades ocorridas 
na direção da F. D. P ., deci
dimos intervir nas relações des
portivas daquela entidade, nos 
termos da resolução do Conse
lho Nacional de 16 de setembro 
daquêle ano; na reunião de 16 
do mesmo mês, já havíamos 
empossado na função de con
selheiro, o dr. Luiz Dantas de 
Castro, nomeado na vaga do 
conselheiro Geraldo Portela; no 
dia 14 de setembro, foi empos
sado no cargo de Interventor 
dos Desportos, junto á F. D. 
P o sr. Gilberto de Azevedo, 
em 14 de outubro, deixava o 
cargo de Presidente deste C. 
R. D. o capitão José de Souza 
Pinto que, na forma prevista 
no art. 4.° do Regimento, pas
sou o exercício do cargo ao seu 
substituto legal, couseiheiro Si
zenando Costa; conseguimos a 
realização de um encontro en
tre c “ S. Cristovão”, do Rio de 
Janeiro e o “ Atlético Dolaport 
Esporte Clube” , desta capital; 
em sossão de 26 de janeiro de 
1944, o sr, Gilberto Azevêdo 
apresentou em mêsa o rçlato 
de sua atuação quç r.efiUHçu a 
mais proficutí, restabelecendo o 
império da lêi e o senso de dis
ciplina, nas esferas desportivas 
da Paraíba; em d.atft de 27 de 
março, foi empossado no exfer- 
cicio de Presidente, o novo con
selheiro dr. Antonio d’Avila 
Uttb. cujo áto teve a honra do 
comparecimento de V. Excia. 
autoridades, representantes* do$ 
esportes e*da impreáM30fô tó r  
çm data de 7 de julho, foi em
possado o conselheiro Gilberto 
de Azevêdo, durante o impedi

mento do conselheiro Luiz 
Dantas de Castro que se licen
ciou, para tratamento de »sau
de. no Ric de Janeiro; conse
guimos estabelecer o uso obri
gatório do hasteamento do pa
vilhão nacional nos campos do 
futebol paraibano; cogitamos 
da fundação de uma Escola de 
Árbitros, orientada por elemen
tos estranhos á F. D. P. e de
vidamente credenciados; obtive
mos do Poder Público a isen
ção de imposto e taxas ,na for
ma do art. 40. do dec.-lei n.° 
3.199, de 14 de abril de 1941; 
estudamos at possibilidades de 
um seguro coletivo em benefi
cio dos jogadores paraibanos; 
sugerimos ao Governo a aqui
sição de uma praça de despor
tos, para o desenvolvimento na 
formação ospiritual e fisica da 
juventude; concedemos alvará 
a todos os clubes filiados, na 
forma estabelecida pela resolu
ção n .° 20, do Conselho Nacio
nal de Desportos, e ultimamen
te fizemo-nos representar no 
Congresso realizado pelo C. B. 
D., nc Rio de Janeiro.

E porque houvesse expirado 
o prazo de nosso mandato no 
Conselho Regional, oficiamos 
ao exmo. sr. Interventor Fede
ral no sentido de ser constituí
do o novo Conselho, na Corma 
regimental em vigor.

Aproveitamo-nos da oportu
nidade para apresentar a V. 
Excia. os nasses protestos da 
mais elevada estima e distinta 
consideração.

ANTONIO D AVILA LINS.
Presidente.

DEMONSTRAÇÃO. DA DIS
TRIBUIÇÃO FEITít AOS CLU
BES 'ABAIXO, DA IMPOR
TÂNCIA RECEBIDA COMO 
AUXILIO DA SECRETARIA 
DO INTERIOR A* FEDERA
ÇÃO DESPORTIVA PARAI

BANA

Histórico

Entregue ao Presidente 
do “ Palmeiras S. Clu
be....................................  600,00

Idem. idem. ao do “ Fe-
lipéia S. Clube” ___  550.00

Idem. idem, ao do “ 19 
de Março S. Clube" 550.00 

Idem. idem, ao do “ Bo- 
tafôgo Foot-Ball Clu
be” ................................ 300.00

Idem, idem, ao do “ in 
dustrial R. S. Clube” 200.00 

Idem, idem, ao Diretor 
do Depart. Juvenil .. 100,00

Total da atribuição CrS 2.300,00 
Importância com a qual 

a Federação ficou pa
ra custeio do Campeo
nato corren te___CrS 700,00

Total geral .........  Cr$ 3.000,00
Importância recebida 

para èsse fim .. Cr$ 3.000,CC

Saldo da demonstra
ção ......................  Cr$ 0.000,00

O C. R. D. concedeu alva
rá. nos termos do item 19, de
liberação n.° 20, do Conselho 
Nacional de Desportos, ás se
guintes associações desportivas: 

“Federação Desportiva Parai
bana"

“ Esporte Clube Caoò Bran- 
! co*'

• “Clube AsttfMà*

c
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dêncla e 5C.° da República. da Indepen-

GETÜLIO VARGAS 
Paulo Lira 
Gustavo Capanem»

DIÁRIO DA JUSTIÇA
T R I B U N A L  O E  A P E L A Ç A O
I RIM EIRA CAMARA prazo dc dez dins pnra a contes

tação" .53.* Soes..» Ordinária, cm 35 
do agosto de 19-1-1.

Presidência do cxmo. deg. Se
vering Montenegro.

Srrrctário: dr. Euripedcs Ta
vares.

C m pareceram os exmos. de
sembargadores:

Flodoardo da Silveira, José 
Fló. colo 0 com a assistência do 
cxmo. J’ roc. Geral do Estado, 
dr. Renato í.imn.

O cxmo. des. A~rippino Bnr- 
ros, não compareci*».

Aborta a sessfl** ãs 14 horas, 
foi aprovada, a úla da rcunióo 
anterior.

Dcram-sc depois os seguintes 
julgamentos:

Apelação eivei n.® 831, de João 
Pessoa. Relator des. Flodoardo 
da Silveira. Apelantes Vicente 
Barbosa de Luccnu c sua mu
lher; apelados Fcrnitnd» Mono- 
rato Pereira, sua piulftcr c .«*»• 
trosc«—  Negado, provimento* »• 
Agravo no auto do processo o a 
Apelação, por unanimidade.

Recurso criminal n.° 320, de 
Teixeira. Relator des. Agrippi- 
no Barros. Recorrente o adjun
to de promotor público; recorri
do Antonio Tomás dos Santos. — 
Adiado por não ter comparecido 
o exmo. des. Relator.

Apelação criminal n.° 833, de 
Alagõa Nova. Relator des. José 
Flóscolo. Apelante João Alves 
de Oliveira, vulgo “ João Gor
do” ; apelada a Justiça Pública 
— Adiado por não ter compare
cido o exmo. des. Revisor.

Apelação criminal n.® 822. do 
Alagõa Grande. Relator des. 
Agrippino Barros. Apelante José 
Cipriano da Silva; apelada a 
Justiça Pública.

Apelação criminal n.° 787, dc 
Príncésa Isabel. Relator des. 
Aerippino Barros. Auelantc Cicc- 
j.» Alves Fcitosa, vulgo "Cicero 
Caboclo"; apelada a Justiça Pu 
blica.

Apelação criminal n." 804, do 
Alagõa Grande. Relator dc». 
AgriDDÍno Barros. Apelante o 
dr. Horraíno Costa; apelada a 
Justiça Pública. — Adiados por 
não ter conyarccido o cxmo 
des. Relator.

Encerrou-se o sessão as 14 
horas • 25 minutos.

.'Tovfmento dc Autos do dia 23
d<* agosto:

Assinutura
acordãos:

publicação dc

Recurso criminal “ ox-officio'- 
n.° 331, de Pombal. Relator des 
José Flóscolo. Rccorronte o 
Juizo; recorrido Elias Paulo dn 
Silva.

Agravo do petição civel n.® 
600, do Santa Rita. Relator des. 
Flodoardo da Silveira. Agra
vante a Cia. de Tecidos Pnrnibn- 
nn; agrnvada Maria Paulino Ser
rano ou Marla Paulina Serrão.

Apelação civel n.® 829, do
Pombal. Relator des. Flodoardo 
da Silveira. l .°  Auelantc Apri- 
gio Gomes do Sá; 2®s. apoian
tes José Alfredo dc Sá, sua mu
lher e outros, herdeiros dc d. 
Francisca Umbclina dc Sá. Ape
lados os mesmos.

Fôram assinados em mesa c 
publicados na Secretaria, os res
pectivos acórdãos.

Distribuições independentes de
portelo: Dia 25:

Ao des. Flodoardo da ísLlvci- 
ra.

Ag. (»• IM. civel n.® 610. dc 
Joáo Pessoa. Agravante Antonio 
Bertulino da Silva. Agravado 
Ovidio Tavares.

Ap. civel n.® 853, dc Areia. 
Apelante Aldoino Guedes Perei
ra. Apelado., Manuel Pires de 
Almeida, Vitor Sete de Barros 
Correia o outro.

Despachos da Presidência; Dia

QUANDO A FELICIDADE DIZ O . K . . . .  NO CINEMA!

•  Nos momentos culminantes dc felici
dade, todos afirmam : Eccéh Salus 111 
Porque o sabonete Salus c o mais seguro 
protetor da-snúde c da higiene do corpo.

, Combate a axilosc. Neutraliza os efeitos 
da fermentação do suor. Scjá também um 
vencedor, usando Salus no banheiro. E 
diga com todo mundo Eeeèh SALUSt

★  DESODORANTE
★  ECONÔMICO
★  HIGIENIZANTE

Despachos:

Recurso criminal n-0 332, do 
Patos. Relator des Agrippino 
Barros. Recorrente Ilcronidob 
Gaidlno da Silva; recorrida a 
Justiça Pública.

Apelação criminal n ® 846. dc 
Campina Grande Relator dc» 
Agrippino Barros Apelante d 
Sever Ina de Oliveira, vulgo 
“ Bln” ; apelada a Justiça Públi
ca

Fôram os respectivoa autos 
com vista ao exmo dr. Proc. 
Geral do Estado. •

Ação Rescisória n.® 39, dc 
Joio Posso*. Relator des. José 
Flóscolo. Autor dr. Edgar Sae- 
•gar; ré d. Adrian» Mala Ra
belo.

4 «toção XpfTC*«dO O

Petição dc Moisés-Araújo, so
licitando cópia dc acórdão c dc- 
sentranhamento de documentos. 
— “ Atcnda-sc, ficando recibo".

Petição de Antonio Josó Alu
na, vulgo “Antonio Lourenço” . 
solicitando cópia dc acórdão. — 
“ Atonda-so” .

Petição dc José Pedro Reno- 
vato, vulgo “ José Amanço” , re
querendo recurso criminal, u. 
fim-dc ser diminuída a suu sen- 
tença. — “ Indoforido Pode. 
rá discutir a matéria alegada cm 
um podido do revisão” .

Petição do José Miranda dc 
Sousa, solicitando desentranha- 
mento do processo. — “ Atcnda- 
sc, ficando recibo".

Petição de José Francisco dc 
Suntunp, solicitando cópia dc 
processo. — "Atenda-sc .

Petição do Antonio Vitoriano 
da Silva, solicitando cópia Ic 
processo. —* “Atcnda-sc, fican
do recibo” .

Petição do José Caboclo dos 
Santos, vulgo "José Moreno , 
solicitando devolução do copia 
dc seu proccsso-crimc. — "Atcn- 
dn-sc, ficando rcclbo” .

Petição do Antonio Gomes So
brinho, vulgo "Paquete” , solici
tando cópia de acórdão o desen- 
tranhomeuto de documentos 
“ ForneÇa-so copia do acórdão c 
faça-so entrega dos documentos, 
ficando rocibo” .

Conclusão de Acordlo*

Assinado* na Sessão do dia 2ó 
de agosto:

Agravo de polfçáo civel a * 
600. da Santa Rita. Relator dc» 
Flodoardo da Silveira. Agra\an-
to 4 d, i> r«n4tw ».

agruvada Maria Paulino Serrano 
ou Maria Pnulinn Serrão. — 
“ Acórdn a PRIMEIRA CAMARA 
do Tribunal de Apelação do Es
tado da Paraíba, por unanimi
dade, dar provimento ao agravo 
para, reformando a sontença a- 
gravada, julgar improcodentc i 
ação proposta” .

Apelação civel n.° 829. do 
Pombal. Relator des. Flodoai- 
do da Silveira. 1.» Apelante 
Aprigio Gomes do Sá; 2°s. ape- 
antes José Alfredo dc Sá, sua 
mulher c outros, herdeiros do d. 
Francisca Umbclina dc Sá Ape
lados os mesmos. — "Acorda a 
PRIMEIRA CAMARA do Tribú- 

dc Apelação do Estado da 
Paraibu, por unanimidade, negar 
provimento á segunda npclaçào. 
interposta pelos herdeiro» de d 
Francisca Umbelina de Sá o dar 
provimento parcial á primeira, 
interposta por Aprigio Gomes de 
Sá, a quem condenam ao paga
mento aos autores da quuntin dc 
quarenta e oito mil soLocontoa

Bctcntn c quatro cruzeiros c 
vinte contuvos (Cr$ 48 771,20).

Custas cm proporção, rospei 
lada a condenação cm custa» 
constantes do acórdão de fls 
134 u 136 v . ” .

Edital N.* 166:

Faço ciente ao» Interessado» 
que o cxmo. des. PresidcnU de
signou o dia 29 dc agosto cor- 
Tcnto para os seguintes julga
mentos pela PRIMEIRA CAMA
RA:

:Recurso criminal n.° 320. dc 
Teixeira. Relator des. Agrippi
no Barros. Recorrente o adjun
to He promotor publico; recor-

rido Antonio Tomás dos Santos.
Apelação criminal n.® 787, de 

Princesa Isabol. Relator des.
Agrippino Barros. Apelante Cí
cero Alves Feitosa, vulgo “ Cico 
ro Caboclo” ; apelada a Justiça 
Pública.

Apelação criminal n.° 804, e 
Alagõa Grande. Relator des
Agrippino Barros. Apelnnte dr. 
Hormino Costa; apelada a Jus
tiça Pública.

Apelação criminal n.® 822, do 
Alagõa Grande. Relator des.
Agrinnmo Barros. Apclonto Josó
Ciprtuno dn Silva ;apelada a 
Justiça Pública.

Aoolnção criminal n.® 833, dc 
Alagõa Nova. Relator des. José 
Flóscolo. Apelante João Alves 
de Oliveira, vulgo “ João Gordo", 
apoiada a Justiça Pública

Anelação criminal n.° 840, de 
Campina Grande. Relator des. 
José Flóscolo. Apelante João 
Pereira da Silva; apelada a Jus
tiça Pública.

Apelação civel n.° 830, de Joao 
Pcsson. Relator des. Agrippino 
Burros. l"s Apelantes Vicente 
Barbosa dc Lucenq c sua mu
lher; 8''». apelantes Maria das 
Neves Pereira o outros; apelados 
Fernando Honorato Pereira, sua 
mulher e outros.

Apolução civel n.® 833, de João 
Pessoa. Relator des. Josó Flós-- 
colo. Apelante José Coêlho de 
Lemos; anelado Juarez Caval
cante dc Lemos.

E para que chegue ao conheci-' 
monto de todos, faço publica* 
o presente edital. Secretaria do 
Tribunal de Apelação, em João 
Pessoa, 25 dc agosto dc 19-14. 
F.U RI PEDES TAVARES — Secre
tário.

N O T A S  0 0  F 0 R 0
PROCLAMAS DE CASA- , Ao dr. Juiz <Lo Direito da 1 “ 

MENTO vara :
Cartório do Registro Civil no

Palácio dn Justiça { Acidente no trabalho de Adol-
No cartório do escrivão Se-* fc Marinho dos Anjos e o Es- 

bnsttào- -Bastos; desta capltaL tado da Paraíba, 
corrêmi frfocläfrias“ dos .corrtra-,- -  . • •
entes seguintes: ' Ação dt sonegação -dc Euhna

Miguel Pessoa de Vasconcc- Ferreira J- * "
los e Maria de Lourdes Espíno
la de Mélo, maiores juoltelros. 
funcionários federais, naturais 
déste Estado, domiciliados c re
sidentes nesta capital, ás ruas 
Duque de Caxias, 511 e Joáo 
Machado. 175.

Com proclamas já  publica
dos- João Vaz da Silva e Um
belina Figueiredo dn Silva, Eri- 
val Tavares de Mélo e Joana 
Maria dc Souza, Manuci Mar
celino Bernardo e Amelia Te- 
nórlo Miranda, Jooó da Costa 
Gomos e Maria Borges dc Sou
za, Pedro Alves Bezerra e Maria 
Augusto- Vieivn. João Qulrino 
dos Santos e Severina Marin da 
Ccncetção, Joáo Jacinto Con
fessor e Nazaré Sena Jacinto

CARTORIO DO BEL. JOAO
MONTEIRO DA FRANCA 

Escrivão de Órfãos c da Fazen
da, Estadual

Movimento do autos do dia 
25 dc agosto:

_ _̂____ de Oliveira contra
Severino Paulo de Oliveira.

Ao dr. Hc-nr.ano dc Sá: Aci
dente no trabalho de João Ba- 
ailio da Silva o o Estado da 
Paraíba.

Ao Contador do Joizo: Ação 
fiscal n ° 987

AOS DEVEDORES EXECUTA
DOS:

O abaixo assinado, solicita a 
fineza do comparceimento ao seu 
Ca® torto nas horas de expedien
te normal de todos quantos efe 
tunni.n os pagamentos de seus 
d. bltas é. Fazi ndn Estadual, 
sem ter recebido até hoje cs 
comprovantes destes paganKi.- 
tcs.

João Pessoa, 25 do ag 'sto de 
1944 — Pamasio Franca.

E D I T A I S
ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE 

CABEDELO — EDITAL N. fi DE 
PRÉVIO AVISO — De ordem do Sr. 
Administrador do Porto de Cabedelo, 
convido o» Sr*, donoa ou eon*!xn*tá- 
rtos dos Tolume* abaixo relacionados 
para desembaraçarem e retirarem do 
armacm n.» 8. deste Porto, dentro 
do prazo de 20 (vinte) dias a partir 
da 1.* publicação do presento edital, 
os citados volume*, sob pena de se
rem os mesmos vendidos em hasta 
pública, depois de publicados editais 
do 1.*, 2.* o 3.1 praças.

Do vapor “Maceió”
2 caixas, marca M. A I., dc eh A. 

Dono ou consignatário* Monte A Ir
mão. Peso: 39 Icr. Data da descar
ga® 2-2-944.

Do vapor “ Janxadelro-*
1 saco, marca D. K.. de farinba 

de trigo. Dono ou consignatário: Loi- 
de Brasileiro. Peso: 40 kg. Data da 
descarga; 13-8-44.

Secção de Expediente da A.P.C., 
cm 9 do agosto do 1944.

Gentil da Silva Melo — Chefe da 
Secção.

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE 
CADEDELO — EDITAL N.» 4 DE 
PRÉVIO AVISO — De ordem do Sr. 
Administrador do Porto do Cabedelo, 
convido os Srs. donos ou consigna
tários dos volumes abaixo relaciona
dos para desembaraçarem c retira
rem do armazém n.» 3, deste Porto, 
dentro do prazo de 30 (trinta) dias 
a partir dn 1.« publicação do 
cento edital, oa citados volume* sob 
pena de serem os mesmos vendido* 
cm hasta pública, depois de publica
dos cditni» dc X.*, 2.« e 3.* praças.

Do vspor “ Itaroassn”
1 caixa, marca letreiro, de roupas 

Dono ou consignatário: Ignorado. 
Peso: 6 kg. Data da descarga: 9-6- 
#43.

Do vapor “ Poti”
7 caixas, marca J. K A C.. de 

rartat. Dono ou eonsignatario: A‘ 
Ordem. Peso: 310 kg. Data da des
carga: 16-1-044.

Do vapor “ Maceió”
1 Maleta, marca letreiro, de rou

pas. Dono ou consignatário: Gabriel 
db Farias. Peso: 12 kg. Data da 
descarga: 2-2-944.

2 caixas, marca C. A D. L., de 
oleo dc liubaça. Dono ou consigna
tário: Ignorado. Peso: 84 kg. Data 
da descarga: 2-2-944.

6 eng., marca B.B., de mármore. 
Dono oa consignatário: Banco

2 — Os intereisados poderão exami
nar o citado motor na Estacão d« 
Radio Tabafúra.

3 — A» proposta» deverão *er fei
tas por escrito, em doas via», sendo a 
primeira devidamente lelada, « cora 
nome. profissão, naturalidade • resi
dência do concorrente, e apresentadas 
dentro de envelopes fechado« • la
crados, com a nota d« "Reaervad*", 
com o numero do edital, a-fim-d« 
que as mtemas sejam Julgadas pela 
Tribunal da Fazenda.

Joio Petsoa, 22 de agosto de 1944.
Joáo Teodosfo de Boas» — Cheio 

do Serviço de FLcaltzação.
VISTO :
O taci tio Dantas Cartaxo — Pro

curador.

EDITAL de citação de assente»̂  
com o prazo de 20 dias — Copia —
O Doutor João Batista de Sousa, Juiz 
de Direito da comarca do Monteiro, 
etc.

Faço saber aos que o presente edi
tal com o prazo dc 20 dias virem, oa 
dele noticia tiverem, que por parte 
do Doutor Joio Feitosa Ventara, me 
foi dirigida a petição do teor seguin
te: *'Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito 
da comarca: Por »eu procurador e 
advogado, infra assinado, dia João 
Feitora Ventura, brasileiro, solteiro, 
médico e residente nesta cidade, que, 
estapdo o 6r. Natanacl Rodrigues d» 
Melo. brasileiro, casado, proprietário 
dc uma fábrica de caroi, localizada 
na vila de Sáo Sebastião, deste mn- 
niclpio á rua chamada Rua do Pra
do, residente na recama vila, e, pre- 
ccn'.emento no Eotado dc Pernambuco 

lugar não sabido., a.davcr *o 
Suplicante a importância-* dc 
Crf 12.300,0$, constante da promis
sória junta, vem requerer a V. 
Excia. que re digne dc mandar arres
tar a refiTtd» fábrica coa todo» 03 

pertences, como medida preven
tiva e garantidora dos direito» do re
querente. pelos motivos qu« pas-a a 
expor: X ■» Porque o Suplicado, quan- 

Suplicaute lhe apresentou o re
ferido titulo a-fim-do considerá-lo 
vencido pela divida cm causa e tratar 
de sua execução, «sc necessário íos-

dc vês que sc trata dc um» pro
missória ú vista, rctiroa-*« logo de
pois e aU- dc um modo clandestino 
para o Estado de Pernambuco, par» 
onde dias antes, jà hsvia transpor
tado a sua família, 3.®) Porque o 
mcMno Suplicado, a-pesar-de ter a- 
fírmado r»o Suplicante, quando emi
tiu a cambial j j  citada, que * sn« 
fabrica « outro« beo* serviam de ga„

D IÁ R IO  D O S  M U N IC ÍP IO S
P R E F EIT U R A  DE J0 A 0  PESSOA

HO FREI-EITOEXPEDIENTE 
DO DIA 25:
Petiçno»:
N ° 3296, do Antonio Palv.. 
.® 3216, do Marin Bezerra do 

Souza. N ® 3331, de Cirera For 
reira da liimn. N * 3063. do 
Antonio Fernande». N - 2913. do 
Henrique Caetano. N 0 8068, de 
Emilia Paiva N * 3333. de Oll 
vio de Moraia Magalhães N A 
3319, de Maria José Bczerri» 
N • 3347. de î?craflro José B»~

V 0 336«, de Catswnn Porvir» 
N® 1811. do M«nu.*l IMp-l.t*. 
N * 3313, de Jmô dn Rogo 
N " 3315, do Joana Cuvalvnnti d«* 
Mendonça. — Deferido

N ' 3205. de João Augusta 
Durmo K ° 1079. d« Roberto da 
Cesta Pessoa. — Deferido, tstn- 
temio-so o débito para posterior 
regularização.

N ® 8284. de Joáo Arsamo Ser, 
rano Navarro N * 3401. d« Ma
ria Palmeira de l«mt*i C»t

tííU . N-* es^-, do Abo! tii:qut-ío o

Brasil. Peso: 1.976 kg. Dal» da des. ranii» u divida cuntraida, fez retl-
carga: 2-2-044.

Secção de Expediente da A P.C . 
cm 9 do ago*U> dc 1944.

Gentil da Silva Melo — Cbefe da
SecçAo.

EDITAL — Minirtrrio da Kducacmo 
e Saude — Escola Industrial de João 
Peseoa — Obaroo a aleocáo do» in- 
tenwsadoa puía o edital de concorreu, 
cia par« foraeeinionso de material 
pcrtuancnl« dolmado « «st:i Evaola, 
pubMc.ido na roeçao competente d» 

A União" *i« 19 dc agosto corrente,
Joao Fveeoa, tC da a**.-lo d« 1944.
<Mtlee Leouard« Arcwctde — Di- 

jclor

«KCRRTAKIA D,\S FINANÇAS — 
Procuradoria do Domini« do KsUdo 
— EDITAI. N !* — Prinetra Cor-  
vorrencta PubUca para venda de um 
'It motor «telri*-o de dra (t*> H. P., 
depoaltada i\a Ealeção dc Rádio Ta. 
baiàr«, ron» <* praao de oit* çà» dis» 

1 - De «rdvn.t (to «r. Procurador
C.» Dora ink) do V'stado a oe u corde

há pouco* diaa, 
brica para a cidade de Sertania, do 
l.-taoo de Pernambuco, uaa ainaaso 
fie  Ibe pertencia no valor de . . . .  
Cr$ I .ooo.ne, a*jim como uma parti, 
da de fibra de caroé. violando» **• 
»•.«n. a «ua promcaoa firi 
(akando

que

• U

valor da garantia eon-
:da particutarcaentc; 3.®) Por- 
fabnoa do S-phcado com to

da* a» Miav peças que a integram «- 
tua*mento nàc vale mais que Cr» ..
S ono,'*', .em o  dínamo dcbíocsdo, por 
*e tratar de m aquinam . já tanta 
g»iU e mal conservada, e í pcqu«l>o« 
prédio- que possue ua vda e que tem 
" w  vab>r muito relativo, 4.®) Porque 
Natanael Rndriguc» dv- Meio, qqe « 
natural Je ostro  Estado, c reaota 
nrMe munteipto. ha pouco tempo, *«. 
gundo o Suplicante tem apuvado ul. 
timamente do pc«>sva, de fè, é b(t- 
mrm de prveeder do!o«o no* ucaa ne- 
gõems, cm.» provou conv o desvio ds 
sat cticamo, © pretende desviar por 
mnos rapeiueo* toda» a» óesnbradei. 
ru d* Mia fabrica cem o fim d« le.* 

PC.vlçOm lega-v vlgonte«. f%»r Suplioaute P.*dc. poi», a V.
*c»a qu«. aq! uada «sla, M * digne 
1 mandar passar urjentementa <> 
“ W « "  raandado de arijsto ixmtft 
Suplicado, a - f ta .d c  que w.» arres-

mnada fóbrlearoom todo*
que vão adianta áescri- 

aisnn o«w o a T ibr» j*  bentíj-^  1 <N« «  «Reentrar * dcv.tro <U* 
it* • 8 pequei*» essaj sit^ 4
A. Suí, 4 ,■ nOoa

•?'lt. faço publico, para

c.U r.ocu sderla recetara, «ta
iT.iù horas do dia trinta do cot

ent* tad*, vreposta« per a « ootnpra 
alèt: tco de d«»

» b«.f Busitna J* sets,
wsl « qutidwatni «jqjaÜM
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as arrawçõ«! que tiverem, na confor
midade dos artigos 676, inciso 1 e 088. 
do Código do Proceoao Civil, i>o 
ovitw  que o Suplicado desvio outras 
peças importantes «lo sou maquinismo. 
e alieno, os outros inwveis o quo fei 
to. V Excia se digne d«' mandar 
citar «» Suplicado pola forma da lei ' valcantl «1«' Faria-«, escrivão quo da- 

ar o«i não o  pedido. | tllografei o a-«sfno Manuel ('aval-

v Antonio. deota comarca, foi r^ o  ar- 
| rolante, viuvo cabeça do cnvil Ma

nuel José do Nascimento declarai«* 
ge achar ausente o  uerdeiro Serafim 
José do Nascimento, i.oiVrn, de maior 
lda«le, residente no lnger ’ ‘ Rafael'', 
do município de Caruaru, do Esta«lo 
de l’ erniimbuen Km virtude do que, 
mandei passar o presente odltal com 
o prazo do 30 ftrinta) dias, pelo qual 
Intimo o bei por intimado o referido 
herdeiro, pnrn dentro do prazo de 5 
(cinco) dias que coverá em earfórlo. 
na forma da loi. dizerem sobre as 
duas relações de bons e herdeiros o 
valores respectivos, feitas no dito ar
rolamento. p«.do referido arrolnnte o 
pnva todos os d«’mais termos, do 
mencionado arrolamento o subse
quente partilha, sob as penas dn loi. 
E para que chegue ao oonhf*oimoni. 
do todos ó o  presente edidn, dtgo. 
edital, afixado no lugar do costume «» 
publicado no O rgio Oficial do Es
tado "  A União”  Cabaceupsi. J3f 
do jiilhi> «lo 19<4 Eu, Manuel Ca-

a-fim -de
j cnntl de Farias. Antonto Taveira 

«íe Farias. Juin de Direito.
eeguinJo-se uma instrução sumária 
de 3 dias. para que. dentro dela, as
partos produzam prova c V Exela. | ------
possa dieidir o caso «le acordo com o | COMARCA DE OONOhIÇAO —— 
teu livre convencimento, na consonan- I Editnl —  Copia — O Dr João 
cia tio art flH5. d>> mesmo Oiuligo. | Sérgio Mnla. Juiz de Direito dn eo- 
compromotendo>se o Suplicante u , marea de Conceição. Estndo da Fa- 

ição competemc dentro do í raíba. em virtude dn lei. etc.propor
pravo do Sü dias. contados «la ofeti- 
vação dn medida, tudo sob as pena
da lei. P. O Mota Os componentes 
<Uà referida fábrica que deverão ser
vir «le ohjéto ao arrosto requerido 
e3oí 2 motor«« de caminhão, acio
nados a gaz pobr«-, 6 maquinas ues- 
fijbradeiras. diversos mancais e rola
mentos, uma oficina da fábrica com 
todos os sous utensílios. 2 campos de 
secamento com estacamos e cercados 
de aram«*, 1 transmissão, 2 terratas. 
2 ternos de bancada e 1 balança de
cimal com os respectivos pesos na 
fábrica. Com o valor de Cr$ 12.000.00 
Monteiro. 20 de julho de 1014. ' 
João Minervino Dutra de Almeida. 
Está devidamente selada. Testemu
nhas: José Bezerra I-afaiete. Manuel 
Carlos Ferreira e José Ferreira, mo
radores em Caroá o que comparece
rão sr-m intimação. 20-7-9-14. (as) 
J  M. Dutra de Almeida. Em cuja 
petição dei esto despacho; “ Autua 
da, como pede. Monteiro. 20 de julho J 
de 1944. (as) Batista de Sousa, so
bre uma estampilha estadual de Cr8 
20.00 da taxa judiciária. Vind«*-me 
os auto? conclusos exarei o despacho 
seguinte: “ C ile-se por edital com o 
prazo de vinte dias o  arrestado Nn- 
tanael Rodrigues de Mélo para, no

Paço saber a todos que o presente 
edital de citação de herdeiros, com o 
prazo de sessenta (60) dias virem, 
dele noticia tiverem e que interessar 
possa, que tendo se iniciado neste 
juizo e ‘ cartório do escrevente que 
este subscreve, o inventário dos 
bens deixados por falecimento de dona 
Hermina Leite Rangel, pelo herdel- 

entariante. sr. Epitacio de Sá

.Conform e; dou fA Data supra. O
escrivão: Cristino de Albuquerque 
Montenegro

COMARCA DE BONITO DE RAN- 
T a  FR' —  Edital de citação com o 
prato de 60 dias —  O doutor José 
dn Silvn Paiva, Juiz de Direito dn 
comarca «le Bonito de Santa Fé. Es
tado do Pnralbn. em virtude «la ei, 
etc.

Faço saber aos que o presente v«- 
rem.dele notietn tiverem e Interessar 
po«sn, quo, estando em andam-jnlo 
neste Juízo, o arrolamento «los bens 
delxndos por faleolmento de Antonln 
José de Sousa, domiciliada que f » : 
no lugar "MnnrfW Dantas" distrito 
dc Monte Horeb, desta comarca, foi 
«leclarado pelo herdeiro inventnrlante 
Lucas Duzarte de Sousa. ar.har-ne 
ausente o herdeiro de nome Tsidro Dn- 
rarte de Sousa, em lgar incerto «’ 
nfio snbldo: pelo que ordenei »  ci
tação do mesmo ausente, por edital 
com o prazo «le sessenta (601 dins. 
que /• o pre«nte. eom o teor do qual 
chamo, cito e hei eor citado o 
referido Tsidro Duzarte de Sousa, 
para, no prazo de cinco (f>l dias que 
correrá em cnrtóio, depois da ulti
ma citação, compneeer neste iulzo, 
e-fim -de falar nos autos, sobre as 
relações de herdeiros, de bens e seus 
valores, apr«?sentadn pelo inventarlan- 
te, ficando citado, ontrossim, para todos 
os termos do arrolamento em apreço, 
até flnnl partilha c  seu julgamento 
nob pena de revelin. E. para que che
gue ao conhecimento não só do «Hl«» 
ausente, mas também de quem into. 
ressnr possa, é expedulo o presente, 
que será afixado no locnl do costu. 
me, e reproduzido pela “ A XJnino’ , 
Orgão Oficial do Estndo. nos termo- 
da lei. Dado e passado nesta cidade

.  -  ~ y r ^ £ n t . r a £  d ê  o r i m e i r a  n e c e s s i d a d e  p a r a  e  m u n i c í p i o
T A B É L A  d e  p r e ç o s  d e  g e n e r o s  u *  i a  .  r  4  i q a a

de ES P ER A N Ç A , aprovada na reunião de 18 de agosto de 1944
PRODUTOS

PREÇOS EM GROSSO

Açúcar refinado 
Idem triturado 
Arroz japonês brilhado 
Idem comum importado 
Álcool de 40*•
Banha do Sul 
Idem do Estado 
Dafé em grão, tipo mole 
Carne de bovino, verde 
Darne de Sol
Carne de xarque especial
Café moido c: açúcar
Côcos sêcos
Farinha de trigo
Fubá especial
Fo-sforo
Idem
Leite condensado 
Idem, idem 
Manteiga de mesa 
Idem. idem- a granel 
Idem de tempeiro 
Macarrão do Estado 
Pão francês de 60 grs, 
Idem sem mistério 
Idem dôce comum 
Pão dôce especial 
Peixe sêco salgado 
Querozene 
Toucinho
Vinagre com casco

Saco 
Saco 
Saco 
Saco 

Duzia 
Quilo 
Quilo 
Saco 

Arroba 
Arroba 
Ar oba 
Arroba 
Cento 
Saco 

Arroba 
Caixa

Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Untd

Unid. 50 grs.
Unld. 50 grs. 

Quilo 
Quilo 
Lata 

Quilo 
Duzia

125.00110.00
160,00
125.00
30.00 
10.50
7.00

210.00
75.00

105.00
145.00
80.00
65.00 

108.00
30.00 

285.00

24.00
24.00
11.0G

3,60
0,17
0.17
0,17
4.50
6.50

50.00
6.50

18.00

PREÇOS NO VAREJO
2,30
2,00
2,90
2*30
3.00

11.50
8.00
3.80
5.00
8.00

10.50 
6,00 
030
2.50
2,20
2.50 
0.30
4.00 
930

26,00
26.00
13,00

3.80 
0.20 
0,20 
030
5.00
7.00 
1,70
7.00
1.80

Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Garrafa
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Qutlo
Quilo
Unidade
Quilo
Quilo
Maço
Caixmha
Lata 400 gr.
Lata 930 gr.
Quilo
Quilo
Quilo
Quilo
Unid. 60 grs. 
Unid. 50 grs. 
Unld. 50 grs. 
Quilo 
Quilo 
Garrai a 
Quiio
Garrafa______

Ramal! o. . representado por seu pro- de Bonito de Santa Fé. em oito «lo 
agosto de mil noveentos e quarenta 
e quatro (8|8|1944). Eu, Cecy Rodri
gues de Andrade, eserivSo, AD-HOC, 
o daitlogrnfei e subscrevo, (as) José 
da Silva Paiva. Está conforme a«, 
original; dou fé . Bonito de Santa 
Fé. 8 de agosto de 1944. O eserivSo 
AD -H OC: Cecy Rodrigues de An
drade.

curador, bei Ooriolano Ramalho Né_ 
to. foi declarado acbnrem-se ausentes, 
os herdeiros Oífndina Ramalho de 
Almeida, Corina do Sá Ramalho. A - 
«lelia de Sn Ramalho, Abdoral de Sá 
Ramalho. Benonia Ramalho. Eunice 
Ramalho, Hilda Dias Ramalho. Maria 
Cesar Dias Ramalho. Manuel Guer
ra Ramalho. Cicero de Sá Ramalho 
e Tamires de Sá RamaTFio. residentes 
na cidade de Bonito de Santa F é : 
Horacio Dias Ramalho c- José Porto 
Ramalho, residentes na cidade de Ja
tobá ; Agnelfno de Sá Ramnlho, re
sidente nn cidade de Misericórdia: 
Messias de Sá Ramalho, residente nn 
cidade de Pom bal: José Dias Ramalho 
e Coriolano Dias Ramnlho. r«?síden- 
tos na cidndo de João Pessoa, tudo 
deste E stado; Anita Ramalho de H o- | 
landa e Antonio Dias Ramalho, resi_

COMARCA DE BONITO DE SAN
TA FE* —  Edital de citação com o 
prazo de 60 «lias —  O Doutor José 
da Silvn Paiva, Juiz de Direito da 
comarca de Bonito de Santa Fé. Es
tado da Pnrniba, em virtude da lei, 
etc.

Faço saber aos que o presente vi
rem. dele noticia tiverem e interessar 
possa, que, tendo-se dado inicio nes
te juizo, ao nrrolamento dos ben?

prazo de quarenta e oito horas, con - dentes na cidade de M aurití: Fran- deixados por falecimento de Jose
testar, ou não, o pedido. Intime-se. 
Monteiro, 1 de agosto de 1944. (as) 
Batista de Sousa” . Pelo que cito e 
chamo o mesmo para no prazo le
gal. vir defender-se de conform ida
de com o despacho transcrito em se
gundo lugar no presente edital, e 
para que chegue ao seu conhecimento 
mandei expedir o presente que ser» 
afixado no iugar do costume e publi
cado no Orgão Oficial do Estado. Da
do c  passado nesta cidade de Montei
ro, em 1 de agosto de 1944. Eu, 
João Jansen. escrivão, que o escrevi, 
(as) João Batista de Sousa. Está 
conforme ao original: dou fé . Mon
teiro, 1 de agosto «le 1944. O escri
vão: João Jansen.

COPIA —  COMARCA DE IBIA- 
PINOPOLIS —  Edital de citação de 
réu ausente, com o prazo dc 15 dias 
— O Doutor Candidi* Alves da Cos
ta, J uiz de Direito da comarca «le 
IbiapinopoHs, Estado da Paraiba. na 
forma da lei, etc.

Faz saber que a este juízo foi o (e - 
reiicla denuncia, pelo Adjunto dc- 
Promotor Publico desta comarca, con_ 
tra Dorgivai Bezerra, vulgo “ Doci- 
Dho motorista, como incurso nas 
penas previstas pelo art. 121. §$ 3 .« 
e  4.o do Código Penal vigente. E 
como não tenha sido possível citar 
p«s soaJmente o dito réu, por haver 
se foragido desta comarca para lu-

cisco de Assis Ramalho .residente 
cidade de Fortaleza, do Estado do 
Ceará: Antonio Leonidas de Sá Ra
malho, residente nn cidade de Reci 
fe, Pernam buco: Maria Licor de Sá 
Ramalho e Oscar Dias de Sá Ra
mnlho, residentes na cidade de Cur
rais Novos; Julia de Sá Ramalho. 
residente na cidade de Nova Cruz. 
do Estado do Rio G. do Norte; A 
dolfo de Sá Ramalho e Horacio de 
Sá Ramalho, resident«?s em lugar 
ignorado, pelo que mnndei expedir 
este edital com o prazo de sessenta 
dias, pelo nunl os chamo e cito, pa
ra no prazo de cinco «lias «pie correrá 
em cartório, virem a juizo, dizerem 
sobre as declarações do inventariante 
p demais termos do inventário até 
fina) partilha, sob as penas do lei.
E para que chegue ao conheciment« 
de todos, mandei expedir o presente 
edital, que será afixado no local do 
costume e publicado por três vezes, 
no Orgão Oficial do Estado. Dado 
e passado nesta cidade de Conceição, 
ao l .°  dia do mês de agosto de 19-14. 
Eu, Cláudio de Góis Nogueira. escrc_ 
vente, o  datilografei, (as) João Sér
gio Maia, Juiz de Direito. Está con
forme com o original; dou fô . Con
ceição. 2 de agosto de 1944. O <*«- 
crevente; Cláudio de Góis Nogueira.

COPIA —  Edital de citação de 
. herdeiro ausente, com o prazo de 40

gar rncerlo e ignorado, conform e dias _ _  O Doutor Antonio Cabinio 
certificou o ofacial encarregado da d i- 1 da Costa Machado, Juiz de Direito 
lucencu. pelo presente- edital com o da I.*  Vara du comarca dc Campina 
prazo de ir, dia:, chamo e cito e hei, Crande. etc.
por citado o  r.-ferido denunciado para Faz saber a todos quantos
comparecer neste juizo, no edifício 
dn Prefeitura Municipal de-.,la cidade, 
no «lia 16 de »etembro próxim o vin
douro, i s  14 hora», a -íinw ie «er 
Interrogado, na forma da lei e para 
«i.aLtir á ín .ti-uçáo da referida ação 
penal em todos os kí-um termos, at 
final sentença e ex«-cução, sob pena 
de revelia. E para que chegue ao co
nhecimento de todos, e do dito arusu_ 
do, mandou pa^aar o  presente edital 
que será afixado no lugar do costume 
e  publicado no jornal oficial do Es- 
*Ado Dado e passado n ota  cidade 
de Jbíapinojxdis, aos viDte e  sete dias 
do més de julho, de mil novecentos 
e qparenia c quatro Eu( Pedro Fer
reira de Sousa, escrivão, o  datilogra
fe i. (as) Cândido Afvoc du Costa 
Está conform e o orig in a l: dou fé 
Data uupra. O escrivão: Pedro Fer
reira de Sou*«.( O M A B C A  D E  C A U A O £ ÍR A S  - -  
Editai de intimação de herdeiros com 
o prazo de 30 dias —  0  dr. Antonio 

•Taveira de Farias, Ji.iz «1p Direito 
desta comarca de CAlMceiran, c-ny 
virtude da lei. etc.

Faz sabor aos «pie o  presente edi
tai virem ou dele notícia tiverem e 
in tere^ar possa que esUnrly pro
cedendo, o«/.t«> juizo. !»■'•» i  ‘ Cnrtó-

edltal virem que, lendo aido Inicia
do neste juizo c  cnrtórío do oíc.rivá» 
que este subscreve, o  inventário dos 
bem» deixados por fa)ecJm*-nto de 
Manuel Francisco de Luna e sua 
mulher Maria Ezequiel de Luna. 
residentes que foram no Iugar ’ ‘ Co
queiros” , deste munlciplo, pelo inven
tar janto Bruno Francisco de Luna 
fo! declarado acl nrem -sç ausentes os 
herdeiros Eunilia Maria da Conceição, 
solteira, maior, residente cm  S er
raria, Estado de Pernambuco e os 
herdeiro» Severino Cosmc de Couto, 
Sebastião Cosme de Souto, Antonio 
Cosmo d«i Souto, Miguel Cosmo de 
Souto, Aneslo Cosme de Souto, I r l- 
neu Cosme de Souto e Maria Auta 
da Conceição, todon filho» da falocl* 
dn Auta Ezequiel de Luna* ausentes 
em lugar Incerto e  nfio sabido, orde
nou se passasse o presente edital 
com o  com  o prazo de 4b (quarenta 
dias), pelo qual ehnma e eiia  os 
referidos herdeiros, para, no prazo 
dc 5 dias, depois de citados, dizerem 
sobre as declarações do inventarian
te c  demais termos «lo inventário até 
final, sob pena de revelia. E para 
que cheguç ao eonh«?cimonto .de todos 
vai o  presente afixado e publicado 
legalmente. Campina Gcaóde. 18 de

Xavier «ta Silva domiciliado que foi 
no lugar “ Cedro” , desta comarca, foi 
declarado pelo inventariante, J o i-  
quim 'de Brito Maciel, acharem-se au- 
eentes os herdeiros seguintes; José 
de Brito Maciel, rosldente na vila 
de São Pedro, münícipio de Mila
gres. Estado do Ceará: Regina de 
Brito Mftdiel, cnsafdn com  Camilo 
Leite de Araújo, residente no m u
nicípio de Piancó, deste Estado; M a 
nuel Xavier da Silva, residente cm 
iugar ignorado; Antonio Raquel de 
Jesus, residente no municipio de Pa
tos, d«jste E stado: pelo que ordenei 
fossem tais herdeiros citados por edi_ 
tal, com o prazo de sessenta (60) 
dins, que é o presente, com o teci
do qual chamo, cito e le i por cita-lo., 
os referidos herdei-os ausentes, pa*n. 
no prazo de cinco (õ) dias que çor- 
nerá em cartório, depois dn • ultima 
etftação, comphecerem perante este 
juizo, a-fim -de falarom nos autos 
sobre as relações de herdeiros, do 
bens e seus valores, com o as apre
sentou o  inventar;ante ficando c i
tados, ainda, para toüos os te.-imr, 
do arrolamento e subsequente parti
lha, até final, sob pena de revelia. 
E para que cheche ao conhecimento 
não só dos referidos ausente0., rr.as 
também de quem interessar possa, ó 
pnssa«ío o  presente que será a fi
xado no local do costume e repro
duzido pela “ A  U nião” , Orgão O fi
cial do Estado, nos termos da le i. 
Dado e passado nesta cidade de Bonito 
tfe Santa Fé, em vinte e sete de julho 
de mil novecentos e quarenta e qua
tro (27-7-1944). Eu, José Ferreira 
Cíajú, escrivão, o datilografei e vãjs- 
crevo. (as) Jo3é da Silva Paiva. Es
tá conform e ao « r " ;n a l ;  dou fé. 
Bonito de Santa Fé, 27 de julh*' d« 
1944. O escrivão: José Ferreira Cniú

COMARCA DE BONITO DE S A N 
TA FE* Edital de I . ’  prxça s  de 
venda e arrematçAo —  O doutor 
José da Silva Paiva, Juiz de D i
reito da comnrcn do Bonito de Santa 
Fé, Estado do Pnralbn, cm virtude 
da lei, ©to.

Faço saber ao» quç o present* vf-^ 
rem, dele noticio tiverem e  interes
sar possa, que, no dia nove (9i do 
m ê» de outubro do corrente ano, 
ás quatorze (14) hora», ú porto do 
cnrtórío do cível deste Juizo, o  por
teiro do.» auditório». José Vicente de 
Lucena, ou quem a» «uas vezes fizer, 
trará n publico pregão ide venda e 
arrem atção a quem mais a«r e maior 
lance oferecer, uma parte de terra 
do valor de um cruzeiro (Cr$ 1.00) com 
uma casa de taipa e telhas, no lugar 
“ Bôa V ista ” , data de “ Palm ares” , 
desta com arca, no distrito da Monte 
Horqb, terra que se lim ita : ao nascen
te, com terra de Antonio Gomes Bar
bosa ao norte, com terra de Manuel 
Benedito do» Santoaj ao Poente, com 
terra de José Jorge da S ilva: ao »ol, 
com terra de Antonio Pereira da SiL  
va. E* do espólio do finado Angelo 

Ferreira de Moral«, em  cu jo  a rro -

NOTA: _  Todos os estabelecimento c o m e r c ia l^  S S f& S S
aCÔunblidmadVeSr Ò ' preço d a T ^ a ' T  Executaria se reserva o direito de fiscolisar. quando neces. 

Sdri0- a APsT g e dsetõegsê'quT to"™  envtdt^ por escrito à Exeoutorla. serão apreciadas pela CAEPB., a 
quem serão irdorm açõ^^e^carate^ur^nte^^odei^o s^r^^d^das já^^xçcutox^ ̂ pelo^telefor^^ ^  

correr, f l c a " í t o '  *> ' E S ?  &  <>*10,00 a Or*« *• W Wft <*vadas ao dobro no caso de reln. 
c i d é n c i a ̂  (A r t .6 . ° d o  d ec r et o-1 e i ^os^dísposi 11 vos d i ’ decreto-lei Federal n.° 869, de 18 de
n-w„rr,hrn rt»dicnR mfl define os crimes contra a economia popular, a Superintendência ou a Exe- 
S T a  denunciará o inffatòr ao Tribunal de segurança Nacional, na conformidade da legislação em 
vigor,

João Pessoa. 18 de agosto de 1 9 « - ^  EVILACIO PEITOSA
EDUARDO COSTA.
FRANCISCO CÍCERO DE M. FILHO 

JOAO FERNANDES DE LIMA.

(C rí 700 00) ,  vnt 4 hast» n..hl,ca dal em  diante. oor «m e ouebr.da m .ndo « r . d i r  o  p r e ca te  oad eeri 
?  n„rVí  de limite com  Messiar, I*er- afixado no lugar de costume e repro-

para facili ar o  pagam eno o > Morais até o  marco do nar- «luzido no jornal ofiçial do Estado,
S í  ;  t u l T . "  t  ! »  s \  U a .lt , -*  c,.ra M »n-  “ A U nião” . Dndo o ^ d ,  c i -
B0 É. para nne cheeue ao conhoci- «  Volta, do Manuel Denedi.o no do- dado dc Jatobá aoa quatro 1 1 «  oo 
monto do todoa, é passado o  presen.o Ponde das áeuas. Por uma variante m ê, dc aaosto do ano de m ,l nove- 
oditnl do primeira pra«a. qne s « á  de nascente a poente. E ’ p r .n op .o  cento, e quarenta e quatro. Eu. 
afixado no local Indicado pet, U! corrente no D. Olvll que. todo a q u i«  Valdemar Aodrade. escr.vao. a datdo- 
e reproduzido p e l. “ A U nião” , Or- que possuir por mais de 30 anos rem „ ra fe i ,  (as) Manuel Carae.ro de F a- 
vão O ficial do Estado. Dado e pa.x- interrupção, com o se», um Imóvel, .d -  rias. Jatoba. < de q„osto  d ,  « « .  
,ado nesta eidad. do Bonito d .  Santa quirir-Ihe-á o  dom inio independente de Conform e o  o r .g in a l; dou U .  E,..

titulo e boa fé ;  quo em casos tai.s Valdemar ..ndrade, escrivão o  da- 
pe presume, podendo requerer em tilografeí, copiei, con feri e Aubscrev».

Fé, aos seis dias do mês de agosto 
do ano de mil novecento* • ana*»nt« 
e quatro (6 -8 -1944), Eu. Cecy R o
drigues de Andrade escrivão a d - 
hoc, o datilografei e  subscrevo, (as) 
José da Silva Paiva, Está conform e 
ao orig ina l: dou fé . Bonito de San
ta Fé, em 0 de agosto de 1944. O 
escrivão ad-hoc: Cecy Rodrigues de 
Andrade.

COPIA Edital de citação aos 
interessados incertos e desconhecidos 
com o prazo de trinta «lios —  O 
Doutor Manuel Carneiro de Farias 
Juiz de Direito da comarca de Jato
bá Estado da Paraiba, na forma da 
lei, etc.

Faz saber ao» que o presente edi
tal de citação com o  prazo de 30 
dias virem ou dele noticia tiverem e 
interessar possa que, por parte de 
José Porto Ramalho e «ua mulher 
dona Amelina Teles Ramalho, por 
seu assistente judiciário bacharel Co
riolano Ramalho Néto, advogado ins
crito na form a da lei, me fo i dirigida 
a petição do teor seguinte: Exmo. 
S r. D r. Juiz de Direito da comarca 
de Jatobá. Jo*é Porto Ramalho e 
sua mulher dona Amelina Teles Ra
malho, brasileiros e residentes nesta

Juizo que assim declare por sentença 
a -fim -de  transcrevê-la no Registro 
de Imóveis. Civil. art. 550. Assim 
tem decidido o nosso mais alto tr i
bunal, quando firm ou o  6eu ponto út 
vista neste Ace. A presunção de ma 
fé, é excluída pelo prazo d é  30 anos 
nele se incluindo o  tempo ante» * 
depois da vigência do C . Civil, pois 
este tem aplicação, porque com o lei 
nova, aplica -se a prescrição em ctirsw. 
A cc. S . Tribunal Federal, Rev. de D. 
pag. 540. V . 88. Segundo a melhor 
doutrina, a razão final dn prescrição, 
aquisitiva é acabar aa incertezas da 
propriedade (Lafatete D . das coisas 
citadas por José Bonifácio 8.« edi
ção pag. 157), e oseistindo aos re- 
querntes, todos requisitos da prescri
ção extraordinária, querem os usu- 
capientes servindo-se da presente re_ 
gularizar os seu» direitos, na já  men
cionada quadra de terra c benfeito
rias, para o que pedem a V . Excia. 
íc  digne m arcar audiência para jus
tificação prévia, nos. termos do art. 
455 do C. de Proceso Civil, na qual 
devem ser ouvidas as testemunhas 
Cicero Dantas de Oliveira, Cursino 
Batista de Oliveira e  Josê Luiz d«, 

cidade, poi seu procurador daiTw I Oliveira, que com parecerão em dia «  
abaixo assinado, bei. inscrito sob o | hora marcados por V . Excia  inde- 
n.° 228 nesta secção da ORDEM do» Pendente de citação. Feito Uto,
Advogados do Brasil, com eacr’’ tórjo 
nesta cidade, vem com o  devido res
peito, expor e requerer o  que se »«•- 
g u c : a ) que os requerntes. teen.

pede-
citação, por mandato do M. 

Publico e confrontant«» desta com arca, 
conform e lista anexa, por precatória  
ao Juizo de João Pessoa, do  sr. Chefe

por si, posse mansa e pacifica  inin- *1° Serviço Regional do D om inio da 
torrupta e continua, por mais de 80 União, publique-se editei de c ita -

- , Agosto de 1944. Eu, Crigtlno de A lbu-
río, o  arrolam ento doa ben» deixado* querqu« Montenegro. e*crivão fiz  da- 
p q , >  p .q li.u , M .r l»  MlograUx ,  . . .I n o ,  faz) O é srr iv fo : . . . . . . . .
“  ‘ T f 1  ,01 Cr,“ tlno ^  Albuquarqua íáontonaaro. j lanwmto qra am ou r,o  de.te Juizo

Alm“  ' N  d* S t” ' A .to n lo  G .blnlo, J u i, d .  1,. v . „ ,  | foi a v .H .d , m  , « o c « ^  ç r u « L «

A

anos de uma quadra de terra, »1«. 
crlor <* plantar, com  nata», capoei
ras, cercados, currais, casas, barra
gens e cacim bõos; b) que desde •> 
ano de 1904, os requerentes se utili
zam do dito terreno, com o seu, para 
fins agrícola o  pceuári-», achando- 
se o  referido terremo devidamente 
cercado, e suhdivld.cio em cercados 
menores, de acordo com fins o  neces
sidade do cam po; c) qm? o terreno 
em teia, aoha-se localizado neste m u
nicípio, e form a um tedo continuo, 

.Jtehi «» form a retangular; d) que n 
posse, tem a denominação do BAR- 
ROS e faz limite certo na linha sul, 
com m unicipio d* Bonito, * tem o* 
limites seguintes t Nascente, lim ita-se 
com a propriedade Hnlsamo, de Jou- 
qulm Romualdo da Silvn. por diver- 
9os m arco» colocado* de 'om m n »• 
cordo, entre ambos, form ando unia 
Unha réta ; e( com  Santa Fé de Pe
dro Batista do A raú jo, também por 
uma linha réta que C- b continuação 
da linha da que sorvo de limite com 
• propriedade I3al«um«>, até »pinbo «!& 
Manga Velha, Poente, por uma li
nha réta com eçando do ponto niais 
alto da serra de Manga Velha pas- 
eando na barragem no José Paulo, 
até o  riacho do» Gouveia»; fan* li
m ite corto. <*>m a propriedade Olho 
Dágua de José P aulo; No»*te, deate 
oqlo riacho do* Gouveí*» qUe, serve 
de lim ito entre B irros, <j/»m a proprie
dade do Igual nome Joaquim  B a - 
tlêU  do OlIvoUâ o tos deste, e

ção, com  o  prazo de 80 dias, dos in
teressado» incertos e desconhecidos no 
jornal oficial, para contestarem  que
rendo, no prazo de 10 dias, a partir 
da citação sendo reconhecidas á  F a
zenda Publica as prerrogativas de 
que trata o  art. 32 do O. do Processo 
Civil. Na «lusencl*. d* contestação, 
pedem os requerntes a  V . E xcia . 
que se digne de ju lgar do pleno o  pe
dido, noH termos do art. 456 do c i 
tado C. do P rocesso; em caso con 
trário, pedem quo seja ju lgado im 
procedente o pedido, condenando os 
contestante», nas custas e mais p ro 
nunciamento de dli^ito, ordenando se
ja expedido o  mandato para a trans
crição no Registro de Im óveis Dá-se 
á causa o  valor de Cr$ 3.000,00. P ro
testa-se por todo gênero de prova 
cablvols, nòtadamenÇe testençunha, 
vistorias, perleis e arbitram ento. Jun
ta a presente I doc. E sta D . e  A . 
Pede D eferim ento. Jatobá. 25 de julho 
de 1944. Coriolano Rumulho Néto. 
Procurador Dativo. D E SP A C H O ; Oo_ 
m o requer doalgno o  dia 2 do proxim o 
mês do agosto ás dez horas na saiu 
da» audiência* edlficio do Puço Mu
nicipal para justiricação. Intlm açõoj 
necessárias. Jatobá. 27-7-44. ias) 
Manuel Carneiro de F aria». Polo que 
cito e chamo q todoa quantoa interes- 
•ar. possa c se ju lgar cora direito so
bre o ditr* imóvel, * virem  tia -p ra zo  
de 30 dias alegar o  Que julgarem  a 
beiç. de »eu» direitos. E  p n n  que 
chegue «o  conhecim ento de todoa

Manuel Carneiro de Faria*.

ED ITA L de Convocação da 3.a Sea* 
são Ordinária do Juri —  Comarca, de 
Maguari —• O D r. Sebastião Sinval 
Fernandes, Juiz de Direito da «<■»• 
m arca dè M aguari, em virtude da 
lei, etc.

Faz saber aos que o presente edi
tal de convocação da 3.* «essão o r 
dinária do Juri virem, dele notiçia 
tiverem e interessar possa, que, de
signei o  dia 27- de setembro proxlmy. 
vindouro, pelas 13 horas, no c&ficK» 
do For um, desta- cidade, pára abrir 
a 3.» sessão ordinária do juri, d e z »  
com arca no corrente ano, a qua’ tra
balhará em dias consecutivos, e uue 
procedendo ao sorteio «los vinte um 
ju-udos que teem de servir na mesma 
sessão, na conform idade do a r rigo 
427 do Codlgo do Processo Penal, to 
ram sorteadas os cidadãos: 1 —  (Jit- 
berto Leoncio de Lima, S . Felipe:
2 —  Joaquim  D om ingos Guedes, 
Santana , 3 —  João Veloso Correio, 
C aaporã ; 4 —  Euclides José da S il
va, U n a ; 5 —  José da Cunha Sobri
nho, cida de ; 6 —  Manuel Mariano 
de Lima, cidade: 7 —  Antonio R o 
drigues Chaves, Ponta de A r e ia ; 8 
‘— Jefferson  Lins Vieira de Mélo, 
Ita ipú ; 9 —  A genor Lins Vieira de
Mélo, I ta ip ú : 10 —  Francisco José
de Oliveira, O lho D água ; 11 __  Isaios
Cândido da Silva, cidade; 12 __  José
Paulino Guedes, c idade ; Í3 —  M a
ria dos A n jos de Lim a Feitosa. ts-- 
p irito S a n to ; 14 —  Antonio Paulino 
de Sousa, cidade ; 15 —  Jnâo Batista 
da Silva, Pedras de F o g o : 18 — Ma
ria  do Carm o Dutra, C obé; 17 —  
Oscar T eó filo  da Justa, G onsolaçõe»: 
18 —■ Eutiqulo SllvJno CorVoin da 
Silveira, Cuplssura; 19 —  Nair Car
neiro da Cunha, ita ip ú ; 20 •— Ma- 
miol Borges de Morais, Santo Anu»- 
n io ; 21 —  dr. José Marinho Falcão 
Filho, M araú. Faço saber mala que 
na referida seeão hão de er jul
gados os réu» cu jos processos estive
rem  preparados. A  todas e a  cada 
um de «per si, convido a comparecer 
d referida sessão sob as penos d t 
lei, se fa ltarem . B  para q u ; chegue 
ao conhecim ento de todo« mandei pas_ 
»ar o  presente edital, que se r l a fixa 
do no local do costume e  puolicado 
tio jornal o ficia l do Estado ua form a 
da lei. Dado e passado nesta cidade 
de M aguari, aos 22 de agesto de 
1944. Eu, A nton io José d «  Mendonça, 
escrivão, o datilografei e cubscrevu 
Antonio José de M endonça (a s) Se
bastião Slrivjil Fernandes, Juiz de 
D ireito. Está conform e o  orig in a l; 
dou fé . Data supra. O escrivão do 
Juri, Antonio José de Mendonça.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E 
OBRAS PUBLICAS — Inspetori* 
Federal de Obra» Contra aa Secas —  
Comissão de Serviço» Complementa
res —  Edital d© Concorrência n-V I 
—  Para ulieuução de aemovente9. 
pertencentes ao “ Instituto Jo*é An- 
gusto Trindade’'  — Comunico noa'

n iw u ep ) p o i »  « l« c » r  ia tu cH ad o». p tlo  p r « e u t »  ídltaU
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R K1.AÇ ÍO DOS a n i m a , . ,  q u e  

R ZO  A t.IEWADOS 
. . .  Vnrn ,,c m ?» Crioula, rto no 

niP l-nrungrirn ”  «-on, .•»
800.00. ' 12 * no'r Cr$

2 —  Vuca <!«• rnrt r  • ,
« «  - A T O m a .  „ J ,  J ri“ ul*- *  ro—
800,00 no* ~  Cr$

. . . i ;  m
—  0 «  »oo.im , '  8

V*1'"  *• «*«» H otanO m  ,v< 
^  • nftn,r  "J on ta r ta o -  ., ‘

—  C rf 800,00 • 0

» L à vZ l T  -,|J
C ,J  K00,00. ” ”  • 8 —

o » C ,iT  V° ”  ' ll r° ' - '  Sr,,» l t »  0.0.11-Çn. do nornn "T urqu ia" a
C r i 800,00. ' noa —

’ “ ÎT” * ™M S*hw|u mest,nomp A utom ovel". i  « m »  ï  ’
—  C r» 2 000.00 * " " "  7 mé^ 1

*  —  Touro dp raça Schwitr. m««*t l
nomp “ P a ra i,o ". s  nncp, •  r  ' '
2 000.00 Cr?

!> Touro «1p raça SchwlU nm t 
nnmP “ P „r|"f ,  __  r r t  -
2.000. 000. • ••

mr!!* ~  NOW,,h°  J,‘ rftf "  Srhwitr m « , . .  nome "V u lr fo " . , ,  m#.
*M —  C ri 1.600,00

U  _  Nnvllln  * .  „ „  Sehwi„  
nome “ Car*murtl". ]  nn„  

m cep  —  Cr* 1.600.0«
'*  ~  J r r ,M Sch,r l„

west. .nome "noemio” 1 ann „ m0,M __ CrS , 600,00. ‘
1» -  l ^ rr„  a.- Sch„ .

West , nome ••Ara**», i ano 
C r f  1.000.00.

M —  Novilha de raça Pol aucun 
7'8 «-.iOikup. nome "  Latrnrtixa ” . i 
nno e <> mi-".PA —  C ri 600,00.

S2o Gonçalo. 10 de aeo-cto de 10 -̂j 
Paulo de Brllo Guerra — Chefe 

Serviço

T H E  CR EA T WESTERN OF URA- 
Z t L  R A1LW AV COMPANY LIMI
TED —  EDITAL —  Pelo pre*entc 
fleani intimado- n compareoer no 

Serviço e assumir an funções d,* eu 
carros, dentro do prav, <le o ito  dias 
a contar da data da publicação d est“ 
edital, sob pena de serem demitido*, 
r o r  abandono de emprcpo, oa tce-jli 
te* empresado» do-ta Compan'iia • 
Jos* Franel-co da Silva, resinrado 
n» Caixa de Pensões «tob o n.*
V  88lií : Faustino Jos* da Silva, re-  
Si*trado «oh o  n .» V 8677. Antonio 
A prlr io  Ferreira, reai«tr«:lo »ob . 
n .” V  8611. João Mansuelrn de 
Freitas, re /i-trndo sob o  n." V s512 : 
Orlando Oliveira da Silva, rerist -ad • 
«oh o n  * V. 8G18: J ú t t  Franeivo 
ilodrirue-i. resistrado sob o n.-* . .
\ 8514, todoí* TrabalhntJores «!e
Ijinha da turma extraordinária n.*v 
4,  ocim t/-de na cidade de Tuli i inn, 
E v a d o  dn Paraiba

Recife. Ifl «ic a son to de l!M4
A ADM 3M STRAÇAO

« « )  —  C O M A R C A  D E  B O 
N IT O  D E  S A N T A  FE* —  E D I
T A L  d e  C iU ç à o  com  o  p r a z o  d«- 
( 3 0 l  lr in ta  D ia* O d o u to r  J osé  
d^B .Silva P a iva , Ju iz  ■!«• D ire ito  
da  C om a rca  d e  B on ito  d e  Santa 
F é , E a la d o  da P a ra íb a , na f õ r . 
m a  dA I > i .  e t c

F A Ç O  sa b er  a os  que o p r e 
se n te  E DITAL, P K  C IT A Ç A O  DE 
D E V E D O R  A ’ F A Z E N D A  DO 
E S T A D O  v ira m , d é le  n o tic ia  t i 
ve rem . e In teressa r  pónsa. que. 
p o r  parte  d o  A d ju n to  d<- P r o 
m o to r  P u b lic o  d e s ta  C om arca , 
rep r e se n ta n d o  a F a zen da do Fi
ta d o . m e f o i  d in ir ídu  n petição  
c » » t e  *e«>r -  “ E xino nr  d r
J u iz  d e  D ir e fto  d esta  C om arca  
d c  B on ito  <!< Santa F é . M anuel 
T a v a re s  de U m a . r e id e n ie  no 
lu ifar M onte I lora h . .!«• ;ta C o . 
m arc.* d ev e  a  Fazenda P u b lic «  
F sta d u u l, a q u a n tia  de v in te  «• 
d o ia  c ru z e iro «  <Cr%  22.00* |>r.

A 1'MAO — SsbadíC, Î6 4» «*o»to,ã»-ij44

POlv .d lqrie-ae v evein . m andnt 
rtln r  d ito  deved or, pm a InconM- 
nenti. pnirur aq u e la  qu a n ti»  ,* n 
cu sta » , ou nnm ear. pura into 
ucnn A p en h ora . Em cano eon 
itA r io , p a n h ora m -ee .lh e  ben« nu 
M cl-n tes  no m esm o fim  A lo  
•<’ > inuu, . ile -s e  o  M ipllcnd» ■
• canad > f. , «  toen ir  n penhorn

■ re I »õv* i», n nun m ulher, 
para  os  d en ia l«  term o*  du açû<> 
no in eada m en te , pn m  v ir  corn .» 
e m b a rg os  qu o , p or  ncaao, lh< 
cou h orem , « o b  pana de revoilà  
F  D e fe rim en to  B on ito  de San 
U  Fé. v in te  ( 2 0 ) de m a rço  de 
U M l ta .)  D iógen ea  R od rig u e»  de 
H olan da —  A d ju n to  de P rom otor  ; 
P llh licn ”  Ne*..»n pe tiçã o  exnrel oj  
ueapncho dèaae t e c » :  —  " a .
< om o  fo i  re q u e rid o  un p e liçu o  
p resen te  B on lto  de S on ia  Fé. 
22.1,1144. (oJ J Pa*v g ”  E xp ed i
do m n m k dn  de c ita çã o , nüo fo i 
en co n tra d o  o d ov ed or , c e r t i f i .  
cnn d o  o O f ic ia l de Juatlça  n ch or- 
se c ie  re s id in d o , a lu n lm en te , no j 
M u n ic íp io  de Serra  T a lh ada , E> 
tmlu de P ern a m b u co ; polo qui». J 
m ediante req u erim en to  du exe  
qu eu te , m nudei fu zor  n e ita ç io  
pot ed ita l, com  o prazo do i3 0 j  
tr in ta  d ia s, que é o p ren  
com  o teo r  d o  q u a l, cha m o, c ito
0 hui p or  c ita d o  o d ito  d eved or  
para pngnr, in con t in en t), n «li- 
v ida qu e  lhe c  cobrad a  e ns cu«- 
ta.v dn açà o , sob  as  penas da 
I .e i; f ica n d o  r lím te  de qu e , em  
caso  de pen h ora .tem  dez ilO ) 
dins que se  contain  dn data d e s . 
te. para a d é fe ra , e que êstte 
J u ízo  fu n c ion a  n o E d ifie io  dn
1 re fe itu ra  M unicipa l denta C i
da d e . Dario e passado nesta  C i
dade de B on ito  de Santa Fé, em 
se te  de a b r i l  de rfiil e n ovecen 
tos  e q u a ren ta  e qu a tro  . .  . .  
(7J4T944) Eu, J os é  F erre ira  Cn- 
j j i .  E scrivão^ o  d a t ilo g ra fe i c 
su b scre v o  (a .)  J os é  da Silva 
P a iv a ” Está con fó r m e  ao o r i
g in a l; dou  f é .  B on ito  de Snntu 
Fé. em  7 de ab ril de 1944 O 
E scr iv ã o : —  J o s é  F erre ira  C a jú .

(3,70> —  C ó p ia : E D ITA L DE 
C IT A Ç Ã O . O D ou tor  L a u ro  de 
M iranda L em os , Ju iz  de D ire ito  
dn C om arca  de P om bal, nu fó r .  
m a du lei. e tc .

FA Ç O sa b er  aos qu e  o p ro . 
sen te  E dital v irem , ou d è lc  n o 
tic ia s  tiverem  o in te ressa r  póssa 
que p o r  p a r te  d o  d o u to r  S u b
p ro c u ra d o r  da Fazenda do E sta 
do , m e fo i  d ir ig id a  a pe tiçã o  d* 
te ô r  se g u in te : E xm o sr  d r 
Ju iz  de D ir e ito  da C om arca  de 
Pomli.i> D i/ II S o l.-P rocu ra d or  
d os F e itos  «la Fnzendu do E sta . 
do ju n to  a • • t<* J u izo , que D or . 
g iv a l A lm eida . r e s id en te  em 
C on d ad o , neste  M un ic ip io , deve 
a Fazenda do E stado , a quanti., 
«le c in coen ta  e c in co  c ru ze iros  
« C r$ 55 .00), p roven ien te  de ira- 
p ôsto  de in d u str ia  e p ro f is s ã o  de 
sua a l fa ia ta r ia  de 2 .*  c lasse , em 
C on d ad o , re fe r e n te  ao  e x e rc íc io  
de 1841. c on soa n te  se  vê da c e r 
tidão in clusa E. p or  tsao, re 
q u e r  a v  ex c ia  . se «ligne man 
dur e x p e d ir  m andado do c ita çã o  
no ex ecu ta d o  e ,nn fn lta  d esti 
aos  seus h erd e iros  e r«*sponsã 
vets  para o paga m en to , in conti 
n en ti, da a lu did a  quantia , a c r e s 
c id a  das custas d o  p ro c e sso , i 
não o  fa z en d o , pe lo  m esm o m an 
«Indo, se p roced a  á p enhora em 
ta ntos seus bens, q u a n tos b a s 
tem . f ica n d o , ou tros im  o desde 
lo g o . c ita d o  pura tod o*  os  te i 
m os «la ex e cu ç ã o , até  fin a l, pena 
«Io reve lia  P o d e .se  f in a lm ente , 
c a so  reca ia  n penhora em  ben> 
«lo ra iz, s e ja  tam bém  citada n 
m u lh er  d o  ex ecu ta d o , so f o r  cn- 
sa«lo e  quo so dê c iên cia  n êste  
«lo loca l on d e  f iín c ion a  o Ju izo  
«ia C om a rca . 'N estes  T erm os . D . 
e A . esta , com  o d ocu m en to  uné- 
xo, P . d e fe r im e n to . P om b al, 15 
de fe v e re ir o  de 1944. F ran cisco  
N elson  «In N ób rega  —  P r o m o 
to r  P u b lic o . D esp a ch o : D R c 
A  C om o requ er  P om bal, lõ  dc 
fe v e re ir o  «le 1944. L a uro de M i
randa L e /o o s  E xpeilido o  m an
d ad o  de c ita ç ã o  a o  execu ta ilo . 
c e r t if ic o u  os  O f ic ia i«  en ca rreg a , 
d os  «ia d ilig ê n c ia  que deixnva de 
c ita r  o  ex ecu ta d o  por não ter 
en ron tm «lo  e sen do  In form ado  
que o m esm o esta va  resid in d o  
un m inn de ou ro . no lugar Sá» 
V icen te . M un ic ip io  de Plnncó. 
d este  E stado  C oneluso-rne o -  
riutos e x a re i nos m esm o» o «!e». 
pncho do teftr s e g u in te ' Km fa- 
■•e dn ce rt id ã o  «ios o f i f in is  da 
d ilii 'ên e ia . S nb íno Soa res e P e 
d ro  J o s é  de O liv e ira  exp eça  -.*• 
f u r t a  P reca tó r ia o  para •» Jui/.«« 
«Ie D ire ito  «lu C om arca <lc Pum 
«•«., ■lesi«1 E stndo paru uli ser « i- 
« ..I .. O execu ta ilo , resid en te  n 

de Our«i «Ie Sã«> '  icon»'

S

na fa lta  «leste « . herdeir
p«,c io d o  con teú d o  da in ic ia l ■•< 
f|» P om b al. 4 de ab ril de 1914 
L auro de M iranda L em os E xpc 
d ida  u í ’« ' ' *  P reca tó r ia  c  «!«■ 
v o lv id a  a m esm a eo r tiflco u  ° 
o f ic ia l d< ju s t iç a  «laqueia < «""»•
, . ,  «iiie d e ixa va  de c ita r  o ex< 
co ta d o  por f  * r h s r  <*■«' 
não sa b id o , p e lo  que se pn»»<>
, n resonte ed ita l r<»tn

d ÍAS «tua
ibamo «

ite de impô’ to 
■ "lade

rito ria l

TC • .0 de 1947. com«» s<- '«  
r t id ã o  an éxa  ■ R«qu*tr<\

ilo  o hei p or  « i l ado • 
KUHIUB acim a por to.lo» <" 

termo» «I» pMUr**
L nara c o n s ta r  K* r* °  r‘  ' n l ' 
a f ix a d o  no la ra l «1« costu m e « 
p u b lica d o  Por t*!» v e re »  per
Ürgao Oficial do Mtado A

D n iS o" Dado e passa do nestn 
c id ad e  de P om bal; ta s  14 de Ju 
lho «ie 1844 K ó. E fro im  dè 
A rru da F . s h w l l , 'e í « m â o  o datl 
lo g r a fe l e o su b screv i F.fraim  
«lo A rruda E score i L auro de 
.Mlramla L em os F.frnlin de A r . 
Tini«» E scorai, e scr iv ã o  o d a t ilo 
g ra fe i o o su b sc re v i . E fralm  
de A rruda E arore l.

(.751) —  E D IT A L  de C ita çã o  
com  o  prazo de 20 «lias.
O dr A n ton io  do C ou to  C at- 
tuxo, Jul* «Ie D ire ito  «la C om a r 
ca de C a jaze lras, em  v irtu de  dn 
le i, o tc

F A Z  sa ber  n tod os  qu a n tos o 
p lc s cn te  ed ita l de c ita çã o  de de . 
vedor  ã F azenda N aciona l virem  
qu e , no execu tivo  que u m esm a 
m ovo con tra  C h iappeto P le to  
(P e d ro  ita lia n o ) Paru receb er 
«leste a im p ortân cia  de C r f  . 
28,90, p roven ien te  «lo impAato d« 
renda do e x e r c id o  de 1941, «
m ulta respec tiv a ; e que em fa 
ço do d e cr e to -le i n ."  (HM), de 17 
d c  dezem bro  de 18-78, fo i  passado 
niiuuludo «Ie c ita çã o , no qual o.- 
O fic ia is  «Ie Ju stiça  e n ca rreg a d o , 
«la d iligên c ia , ce rt if ica ra m  achar- 
se ausentes em  lugar in certo  e 
lião sa b ido , o d ev ed or  ncim a 
m en cion ado , pe lo  que dei o d e s 
pacho s eg u in te : “ C lle -so  o  e x e . 
c-utudo p or  ed ita l com  o prazo 
de 20 d ia s . Em 1 8 - 7 — 1044. <a. 
A . C . C a rta x o . Em v irtu d e  do 
que. cham o e c ito  «> r e fe -  
«io execu tn do para no prazo 
a o  20 d iu», com p arecer  no c a r . 
tó r io  «lo e scr iv ã o  que e sto  su b s 
crev e , a - f im -d e  e fe tu a r  o  paga. 
m ento d o  p rin cipa l e custas, e 
co so  não qu eira  pagar acom pn 
nh ar  a a ção  cm  to d o s  o* sen 
le rm os  até  fin a l sen ten ça  e sun 
execu çã o , sob  ns penas da !«i 
E, para que a n o tic ia  chegu e  ao 
conh ec im en to  de tod os , m onde' 
passa r  o  presen te  ed ita l, que se 
rá a fix a d o  e pu b lica d o  por trê- 
v eres no Ó rgão O fic ia l do E sta 
d o . D ado e  passa do nesta cidade 
d o  C a jn ze iras , a os  18 d ia s de 
ju lh o  «ie 1944. Ru. P im as S o . 
breiru  A n d rió la , escrivã o , «) d a 
t ilo g r a fe i (a )  A n ton io  «lo C ou 
to  ( artu xo  —  J u iz de D ire ito . 
C on fórm e  no o r ig in a l. Dou fé  
D a tilo g ra fe i S u b screvo  e  ussi 
i o .  O E scr ivão  —  D lm as S ob re i
ro A n d rió la .

(352) —  C O M A R C A  D E  M ON 
T E IR O  —  C a rtór io  do 1.*  O íic io  
-  E dita l de c ita çã o  com  o  p ra . 

so  d c  (9 0 ) d ia s  —  O dr João 
B atista  do Sousa, J u iz  de D i
r e ito  da C om arca de M onteiro , 
E stndo da P a ra ib a , em  virtm ie 
dn le i, e tc

FA Z sa ber  a quem  in teressa  
póssa  e o con h ecim en to  desti 
deva  pcrtim cer, que por esU 
Ju izo e C a rtó rio  está  se p rocès 
sa do  um a ação execu tiva  fisca l 
m ovidu  pela Fazenda E stadual 
pura cobran ça  da quantia  «1« 
C r$ 33,00 (tr in ta  c  trê s  cruzei 
r o s ) ,  de que é deved or  o ex ecu 
tado B eoven tu ra  F cltosn  prove 
n ien te  d o  im p osto  de Im lustriu 
c  P r o fis sã o  re fe ren te  ao e x e r . 
c ic io  de 1989, con fó r m e  certidã o  
que in strú e  n in ic ia l, d ig o , a p e 
tição in ic ia l . C um pridas as d i 
lig ê n c ia s  lega is os O f ic ia is  de 
Ju stiça  de la s en ca rrega d os  por 
taram  p or  fé  a ch a r -se  uusente 
cm  lu ga r  ign ora d o , o m esm o P e
lo que cham a e c ita  o execu ta do  
B oventura F c lto sa , para  no p ra . 
t o  d e  n oventa  (9 0 ) d ia s , após a 
pu b lica çã o  «leste com p a recer  a- 
f lm -d c  paga r in con tin en ti a 
quantia  de tr in ta  e trê s  c ru ze i
ros. de que 6 d evedor  á Fazenda 
E studunl c m ais custas a cre s c i
das, ou o fe re c e r  bens á ponho, 
ru, c , não o pagande. p roced a .se  
esta cm  ta ntos ben s do e x e cu 
tado, qu a n tos bastem  para o pa « 
gam ento dn d ita quantia  e cu s 
tas, c ita d o  o  execu ta d o  para n o ' 
prazo de dez dius a con tar  da 
data  da penhora , o fe re c e r  os  i 
em b argos que t iv e r  e para to d o s j 
os term os «la ação até fin a l sen- 
U nçn «o b  pena de reve lia . E sto 
editn l será  a fix a d o  no lu ga r  do 
costum e e p u b lica d o  por tr ê »  v e 
zes no O rgão O fic ia l «lo Estado 
“ A U n iã o "  D ado e passado nes. 
ta c id ad e  de M onte iro , uos 15 
«lias do m ês de Julho de mil 
n ovocen ttos  <• qu a ren ta  c qu a 
tro  (1 9 4 4 ), Eu, J oven tin o  V ie ira  
dos Santos, 2 .*  escreven te  nu 
tor jzn do. o d a t ilo g ra fe i e suba 
Provo (u i J oã o  B atistn  de S ou . 
rta” . Está con fo rm e  ao o r ig in a l, 
dou  fé  Dntu supra O 2 * e s 
c rev en te : («•  J oven tin o  V ieira  
d os Santos

(S5SI —  EDITAL —  CIUç*o dr de
vedor »  Parruda Nacional — O 
Doutor Antonio do Conto ('»rtaxo. 
ju iz  de Direito «I* Comnrca de C « i» -  i«*íro», em virtude da lei. etc

FAZ saber u toilov qusntor o pre
sente edital virem, «jue l»el<> Doutor 
Promotor Publico ds Cornar*», me 
(ol dirigida a i>etiçáo «lo icín -eruin- 
I.-: limo. Sr Dr Jul» «Ie Direi,
(o «le C»>»1«*,â * 0,1 °  1'romotoi
Publico da ('«marra, como Ajudante 
«le Procurador d .» Peito» «In Pasend« 
P.slrrsl «|«ie e*lnn«l«> o «r Anlenie 
(■rdrlhs. rrvlilente em r»j»»elr*s, • 
,1,-irr «  FstentU F -Ieirl. »  au*B«ir . 
de Cr« *,10, como >* verifica da rer. 
(Mão lunta pr« vrnieot«* de «IltoreiiÇ« 
d«, Importo «Ie Krnda e multo r.-vio-e- 

por in frsç*« do* aHqro* II*. Ic
A e II* 4 ««Pico do D«v P *

dt «  dr Jultw «U I M t ,  modiflca«tõ '

pelo Der n • IIM 4 de t0  de Junho 
«le IWI*, relativo ao eterelelo de 1041. 
vem i#querer s V fls , dRtne.ze 
nisndsi eitor dito deveder ou a seu« 
herdeir.«» por» pairar incontinentI a 
mesma Imporlanela de ocord«« eom o  
Dec 9(10 de J7 de Desembro de IOS» 
ou nomsar ben* s  penhora o que nío 
o fazendo, sejsm .lhe i>enhorndr>s ton . 
to* ben« quanto* bastem psra o me». 
mo pagamento e custa» Judlclsri»*. 
fleando desde já eitado p»ra todo» o* 
termo* r áto» da presente açtn sfé 
(loal »eittonça. P. deferimento Cb- 
Jazei rs-, 23 «Ir Mnio d* 1044. (a«l A r. 
naldo f^clte Promotor Publico. 
DESPACHO - -  D. R e A Como 
requer. Km 24.6-944. (a*) A. Car
taxo. Passado o competente' manda
do, foi pelo* Oficial» de Justiça certl. 
ficado n lo  terem encontrado o exe. 
rutado nesta Comarc» e achar-se au . 
■ente em lugar náo sabido, mandou 
pasiar o presente edital de citação 
com o prato de 20 dia* que oeri a fi
xado no Ittaar do e«e«tiime e publi. I 
eado pela Imprensa Oficial, tré* ve
zes, Isto á, no Orgto Oficial do Esto. 
dn, pelo qual chama e cita a Antonio 
Gadelha, nora no prato acima com . ‘ 
parecer no Cartório do Escrivão que 
este «iib*creve e efetuar o  pagamen
to da divida • curto* ocreaelda« e náo 
o farendo acompanhar a penhora que 
será feita em ben» quantos bastem i 
para o respectivo pagamento, tudo 
na forma da lei. Dado o passado j 
nesta Cidade de ao» d“ .
7.oito dia* do mt* de Julho do ano dc 
mil novecentos e quarenta e quatro. 
Ru, Antonio Rodrigues Holanda. E i- I 
crlvfio o escrevi, (as) Antonio do 
Couto Cartaxo. Está conforme com o 
original. Data supra: dou fé. Erotll- 
des Rodrigues Holanda —  Escrevente 
compromissada.

(354) —  Comarca de Bonito de 
Santa Pé. — EDITAL de citação de 
devo^br aasente —  O Doutor Jo«é 
da Silva Paira, Jul* de Direito da 
Comarca de Bonito de Santa Fé, E s. 
tado da Paraiba, na forma da lei. etc |

Faço saber que, pelo Adjunto de 
Pomotor publico desta Comarca, co
mo representante da Fazenda do E«- 
tailo, me foi dirigida a petição deste 
teAr: — “ Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di
reito Uwta Comarca de Bonito de 
Santa Fé. Raimundo Ferreira, resi
dente no lugar BATALHA, desta Co„ 
marca, deve á Fazenda Publica Es- 
tndual a quantia de trinta e trê* cru
zeiro» (Cr* 33,00). proveniente de 
Imposto Territorial de sua proprle- 
«lade referente ao exercido de 1043. 
como *e vê da certidão anexa. Re
queiro, pois, digne-se V. Excia. man
dar citar dito devetlor, para pagar in
continent!', aquela quanti» e a» cua- 
to», ou nomear para isto ben* ú pe
nhorn. Em caso contrario, penhorem- 
•e.lhe ben* suficiente* ao mesmo fim. 
Ato continuo, cíte-se o  *upHca«lo e. 
*c rasado for, e recair a penhora so
bre imóvel*, a sua mulher, para os 
demais termo» da ação, nomeada
mente para vir com embargo» que, 
por ocaso, lhe couberem, sob pena dc 
revelia. P. deferimento. Bonito de 
Santa Fé, vinte e sete de Abril de 
mil novecentos e quarenta e quatro, 
(as) Diogenes Rodrigue* de Holanda. 
Adjunto de Promotor Publico". Ne»- 
ta petição exarei o de»paeho deste 
teôr: "F^tça.se por mandado a cita
ção requerida. Bonito de Snnta Fé, 
27-4-1944. (s ) J Paiva." Não sen
do encontrado o «lèvedor, cujo oficial 
de Justiça encarregado da diligencia 
certificou não ser ele conhecido nes
ta Comarca, requereu o representan
te da exequento fosse a citação íeita 
por edital, o que deferi, em conse
quência de que f  êste o edital com 
o teôr do qual chamo, cito e hei por 
citado o mesmo devedor, Raimundo 
Ferreira para. no prazo de trinta (30i 
dia*, pagar a divida que ll e é cobra- 
du pela Fazenda do Estado e a» cu*- 
la« contadas na ação exçcutiva con
tra ai proposta, aob pena de lhe se
rem penhorado» bens tontos quantos ! 
bastem para aquele* fina. Fica, ou - 
trosxim, citado com a sua mulher, te 
casado (ôr, para, em caso de penho
ra, apresentar no prazo legal «*» em- 1 
bargos que tiver, ciente de que êste 
Juizo funciona no edHicio da Prefei
tura Municipal desta cidade. Dado 
e pastado nesta cidade de Ronito 
de Santa Fé, em vinte de Maio «ie 
mil novecentos e quarenta e quatro. 
(20.6-1944). Eu. José Ferreira Cajú. 
escrivão, o datilografei e subterevo. 
(a i Jo*ê da Silva Pa iva ." B-tá con
forme ao original. Dou fé Ronito 
de Santa Fé. em 20 de Maio dv 1944 
O Escrivão — José Ferreira C aj»

(355) — Cópia —  EDITAL de ei. 
tação de susentr. - O Doutor Ma
nuel Carneiro «Ie Farias, Juif de Di
reito «ia Pomares de Jatobá, do Es
tado da Paraiba, na forma da Ivi, 
d f .

F*a «aher a NmI.m quanto* o i» e -  
»• nle edital de citação vlr*m. ou Ou
ït nutlcla tiverem qu.- por parto da 
Fazenda Municipal, e*tá sendo morto 
da ne-ie Juizo uma açà«> executiva 
fiscal contra Agustinha Feliz para 
cobrança da quantia «ie «tuinze “ lu
zeiro* (C rí 16.001. proveniente de 
jmposto predial e multa do etorcieio 
de 1937. e como o  »'e*e«'or « i*. fot 
encontrado nesta comarca » «• achar 
em lugar Incerto e náo -abido eon- ! 
forme certificou o oficial .te Ju-tiçs' 
encarregado da diligencia, o rhamo e 
cito e hei por citado pais no prazo ! 
de ec-sooU «lia* comparée«« no Car- j 
lóiH> do Eecrivão que « t e  «u K fif»#  | 
e efetuar o pagamento da divida fL*- 
ra) em apreço, e não »  fasendo, * 
•«nmpaahar a penhora qqe lho f«- 
ré em to«)«»» bens quanto» ba tem 
»•era o pagamento da di*ldx f  nnel- i 
pal * cu*ta» indiciarias, es’ eouo a 
citação para todos os Uiruo» «  áto*

alter lotea da ação eroeullv» a«e f i
na), *ob pena de revelia “  **,B
que chegue «  noticia mandei pa««»r 
• preente oditol que 
na «éde da Comarca de*le )»!»> *
publicado por ir»s v « « «  no joro*t 
oficial do F*(»do. n* forma «la 
tudo <|e acftrdo corn «> artigo •' * 1 
«to Decreto-lei n • «le 17 «to De- 
sernbro de Dado .  pe^e-V) r « " .
ta rIdade de Jãtohfc. e«»* v">tr r  
4|»< <1o m i»  de julFo de 1944 K n . 
V udemar Andrade, eserlvão, «na • 
datilografei Manual Carnelr* d» Fa- 
rias —  Juiz de D're*to

(350) —  EDITAL f*m o pr»»» f*  
ao dia*. —  Cópia — O Doutor Jo*° 
Batista de 8«>..»a. Jui» «to Direito da 
comarca «)e Monteiro, etc

Faço *a)i«r a <o*l«rt quantos aa»e 
edital virem com o prazo «Ie 90 dia*, 
ou dele noticia Mrerem e íntere»*ar 
po-sa. qoe e*te Juizo cita o  «r Pedro 
Rodrigo»», «pie é «lerclor «I» «i lantlo 
de C rí 1H 70, proveniente «J‘* lmpo*l«> 
de Indortria e Proflsrfo «k. ««ercirlo 
de 1939, e  como o* oficlaU «le Ju»«i- 
ça encarregado-« «'.a diligencia certi
ficaram estar «» devetlor ern lugar in
certo o não «abido, c-te Jnlzo. cha
ma-o pelo present«- parn incontinenti 
terminado o  prazo de*te «lital, 
comparecer n«i t  * Cartório «le'ta ci
dade e efetuar o pagamento e náo 
querendo, ver e acompanhar * Pe
nhora que «er i feit» «n  ben» quan
to , bartem para o  dito pagamento, 
ficando logo citado para o* termo» 
d , ezeétição Daóo e pa*«ado n«-*ta 
cidade de Monteiro, ar** 22 de Ju- 
de 1044 Ru, Ana Jansen e*crevente 
vente compromissada, o  eu-revl to 
João Batista de Souza. E*tá con for-( 
me no original: dot. f# Monteiro. 22 
de julho de 1944 A escrevente — 
Ana Jansen

(359) —  Cópia — EDITAL d» ct- 
tação de devedor ausente com o pra
xe de 40 dia». —  O Doutor Manuel 
Carneiro de Faria«, Juiz «1« Direito 
da Comarca «to Jatobá. Estado da Pa- 
raiba. em virtude da lei. etc.

Foz saber a todo, quanto* o pre- 
gente edital «le citação virem, ou de- ! 
le noticia tiverem que. por l»r te  do 
Doutor Promotor Público da Cornar- j 
ca de Cojazelra*. com atribuição 'nev- , 
ta Comarca, como ajudante de Pro- , 
curador do* Feito, da Fazenda. f t : í  
sendo movida ne-te Juiz«>. uma nção 
executiva contra Adanto Lln* de Al- 
buqoerque, para receber 'leste a quau. 
tia de C rí 6.30. proveniente «lo im
posto e multa respectiva, por infra
ção dos artigo* 113. letra A- e 11«
| unico «lo Decreto N .*  17.390 de 26 
de Julho de 1.926, modificado pelo 
Dee. 21.354 de Junho de 1 932. re
lativo ao exercício de 1941, de que 
devedor a Fazenda Federal. E. como 
o devedor não foi encontrado nesta 
Comarca, e se acha em lugar incerto 
e nfio sabido, ordenei se Dx**«* 
sua citação por edital, e é o

pelo qual o chamo o cito e hei

, ,m .n lo  d .  d l-M , ™
0 Í.KTldo. .COTTU'.Tlh«r *
« »  -  « ■ "bastem parn «> pagamento u 
prtaclp.1 «

„  ,  « .o . d . ■«*»
.tf li«.« «">«"«* • "S-"'“”'
,ob  i—no «o  '•><’«I» E « » ”

notkta. n -n í c l  « p e t o  J

1  ~ r jN U O ". na forma da lei D»-
d0 e Í U d o  nesta cidade de Jatoba. do e pass31“  . i.otuto «1»

t r i .  íio> «o  «” •* *  , ,
.!<• mil e novecento* e  q *
*  ”  E„ .  VoKt—n .t

' C o  « n o . « . -  '•>

« in .l t  « - o  «*. _

" « „ r - V Í p t a  -  EDITAI, « . . . .
Í ? M L  Hrvedor ausenta cem e P « -

de 40 dia» —  O Doutor Manuel

d . Comarca de J-toba. E-tada

Farail.e. em vlrtixle <4a lei, Me 
Far »aber a 

»ente edital de < 
le notteta tiverem «
D»«ifor Promotor páblleo «la Cornar» 
«a de Camareiras, e«on a rib«ilcé.> ne». 
ta ('«marea, eom«» aj««Éan«e «t» Pro-
e«irad«»r d««* Feito* da Farenda, **tá 
eendo movida oe ,t»  Juízo, uma açío  
exerutiva contra Jeto ifígviita Rn- 
brlnhe, para rerebev 4e*'» a «ptan.
tia de C rí 6,3«), proveniente de im- 
POeto »  m«)!ta re*j>ectiva, por í n l r t -  
ç*«> do» artigoe 113, Irtra A »  IK  I 

nico «lo ftoe M - 17.39« «le 26 «to 
Ju l)o  d* 192«. modificado pej» Dee 
21.5*4 de 20 d. Ju/iho de 1932, re
lativa a«« axerrirlu «to 1941, q .e  4 
deve«1or a Fseend» Fo-F-rei R, eo- 

de vedor não foi ene<vn'ra.R> 
nmta O ,marea, e -<e nrn* em lugar 
Inoerto e não «sbido. ordenei ze f|.

ia eltaçã«) por « lífa l e é o 
peto qual o  ehamo * efco

60 dia», comparecer no Cartório 
KccrlvíO q«j*' este «uherreve c  efe
tuar o  papair.er.*» da dívjda «m sr«re.

e não o  farendo, se->mpa'i«.ar a 
penhora «pia re fará em tanto heu» 
quant«.' hastem para o pagamento  da 
dlvWa principal e e«j*ta* j idiriaria*

: ficando rtede logo citado para i»«d>.« 
o* termo* e Ato* da ação erecW va. 
até final gentença e «ua e »-r  ç»r, 
«ol» pm » de revelia. K p«ra q«'e .'to 
gue a cua noticia, man«l«*( erj-edir o 
pre«ente edital q.ie *eri afixa 'r, r«.i 
séde deste Juizo e publicíKÍo por «rí 
vezes no OrgCo Oftoia» «to»«» R --ad , 

j " A  UHÍAO", na forma la lei Da- 
I do e p»i*ado ne*ta cjdade Ae i e '  - 
| bá. ao, trê , dias d» m> - «to aeo»« 
do ano t o  mil e novecento* e qua
renta e quatro Ru. VaMemar Ar>- 
drade, eficrivto. o datilografei la« 
Manuel Carneiro t o  Farias Confor
me o  original; dou fé Copiei, con
feri e subscrevo Data supra O es
crivão —  Valdcmar Andrade —  Ms- 
nurl Carneiro re Farias 

I (341) —  Cópia — EDITAI, t o  el- 
I tação de devedor aasente eom o pra- 
I to  de 40 Uia» — O Doutor Manoel 

Carneiro de Faria», Jui» «!e Direi«.. 
| da Comarca to  Jatobá. Estado «ía 
i Paraiba. em virtude ds lei, etc 
j Fax »aber a todoa qua O !o* o pre

sente edital de citação virem, uo <to- 
lr noticia tiverem, que, por parte «to 

1 Doitor Promot«ir Público «la Comar
ca de Cajazciras, eom atribuição ne»_

I ta Comarca, como ajudante de Pr««- 
i curador do» Feito» da Fazenda, e«tá 
sendo movida neste Juizo. uma ação 

j executiva contra Marcionilo Pereira.
para receber «toste a quantia to  C rí 

I 6,80, proveniente de ímpo<to e muKs 
, re*peetiva. por infração dos artigo* 

1U, letra A r 116 {  unico ie  t)e- 
‘ ereto N ., 17 390 «le 26 de Julho de 
J 1926. modificado pelo Der 21 V',4 «to 
■ 20 to  Junbo «to 1932. relativo «o 
I exercício «je 1941, que é drsvdor a 

Fazenda Federal E, coroo o «leve- 
dor não foi encontrado ne»ta Co
marca, e ,-e acha em lugar iae<*rT/» 
e não sabido, ordenei ;-e f ias*«  a soa 
citação por edital, e  é o nretente. 
nek» qual o chamo e ejt«> «• »ei ror 
eitado para. no prazo t o  60 dia», 
comparecer no cartório do «mctívao 
que «r*te ubrereve e efetuar o pa
gamento «ia di«rida em apreço, e não 
o  fasenüo. acompanhar a penhora 
que se fará em tantos ben* quanto* 
baatem para u pagamento «la divida 
principal e cu-ta» jj.iieiaria*. fican- 
«)o to .de ;a citado para t«x4o» o* ter
mo, e áto> da ação vx«v“.ilivat at í 
final sentença e tua execução, *ob 
oena de revelia. E para que chegue 
a sua noticia, rnar.d.-i vxpeáir o  pre
sente e«lital que «erá afixado na «e - 
de de»te Juizo e public ato por teto 
«eze» no Orgão Oficial «leste E>ta
do “ A UN1AO". na (ornu to  W  
Dado e pa,*ado ne*la cuiato de Ja
tobá, ao 1 «lia t o  mC- de azosto 
do ano de mil e noveceotoe • qua
renta e quatro Voldemar An
drade. ererivão. o .«a* «lografel (a 1
Manuel Carneiro to  Faria- Con
forme o original. «lou fé  Copiei, 
confer! e subscrevo Data supra O
ceerlvão —  VaMemar to  Andrato —  
Manuel Carneiro d« Farias
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D IÁ R IO  O F IC IA I
~TÕÃO PESSOA* — Sábndo, 26 de agosto de 19-11

“ CENTRO DE IRRADIAÇÃO M EN TAL DEUS 
E A HUM ANIDADE”

Filiado ao Circulo Esotérico da Comunhão 
do Pensamento

ESTATUTOS
— CAPITULO I

Constituição — Fins
Art. I — O CENTRO DE IR

RADIAÇÃO MENTAL DEUS E A 
HUMANIDADE, fundado no dia 
15 de novembro de 1927. na ci
dade de João Pessoa. Capital do 
Estado da Paraíba, filiado ao Cir
culo Esotérico da Comunhão do 
Pensamento do Estado de São 
Paulo tem por fim:

a) — Desenvolver os ensina
mentos do Circulo Esotérico da 
Comunhão do Pensamento;

b) — Auxiliar na medida do 
seus recursos tedo empreendimen
to humanitário e altruísta:

c) — Concorrer na medida do 
possível para que a Humanidade 
permaneça dentro de um Circulo 
perfeito de Harmonia, Amor, Ver
dade e Justiça;

d) — Respeitar as leis e os po
deres constituídos do País;

e) — Animar entre seus filia 
dos o culto civico dos grandes 
bemfeitorcs da Humanidade.

Sócios seus deveres e direitos

Art. II — São considerados s<L 
dos:

a) — Efetivos os qic aceitos 
pela Diretoria contribuírem men
salmente no mínimo com a im
portância de Cr$ 2,00 (dois cru
zeiros);

b) — Benemeritos os que tive
rem prestado relevantes serviços 
a Sociedade prtencerdo cu não 
ao Circulo Esotérico, ou os cue 
contribuírem com a importância 
minima de Cr$ 500 00 (quinhen
tos cruzeiros);

c) — Livres contribuintes os que 
na qualidade de simpalisantes. 
filiados ou não. ao Circub Eso
térico contribuírem mensalmente 
com a importância que lhes con
vier.

d) — Correspondentes os que | 
em outras localidades mantiverem 
correspondência com o Centro so- I 
bre interesse social.

Art. III — São deveres dos so- | 
cios:

a) — Pagar regularmeu** mus 
mensalidades e contribuiçôes ao 
Circulo Esotérico e ao Centro;

b) — Prestigiar a sociedade co
laborando com ela na sua nobre 
missão, respeitando os estatutos 
e as decisões da Diretoria;

c) — Aceitar e desempenhar
com dedicação os cargos para os 
quais forem eleitos e frequentar 
suisí d ua m ente sessões;
** 9 T — NÜó tratar de'assuntos 
religiosos ou políticos no recinto 
social.

Art. IV — são direitos dos so- 
cios:

a) — Votar e ser votados, pro
por novos socios e convocar As
sembléias Gerais nas condições 
destes estatutos:

b) — Requisitar livro para lei
tura em dcmicillo:

c) — Solicitar licença por mo
tivo justo ou ausência da Capital

CAPITULO II '
Administração — Assembléia Ge
rais, Diretoria e Comissão Fiscal 

Art- v  — A Administração se 
fará por uma Diretoria eleita bie
nalmente por escrutínio secreto e

uma Comissão Fiscal ambas elei
tas por Assembléia Geral.'

Art. VI — A Assembléia Ge
ral é o poder supremo da socie
dade c resolve todos os casos em 
ultima instancia.

Art. VII — A‘ Assembléia Ge
ral compete:

a) — Eleger bicnalmcnte a Di
retoria a qual poderá sor reelei
ta;

D) — Indicar ao Circulo Eso 
térico. o Delegado do Centro jun
to a Circulo;

c) — Tomar conhecimento anu. 
almente do movimento social c 
financeiro da sociedade:

d) —- Eleger uma comissão Fis
cal composta se três membros pa
ra examinar o balancete e todo 
movimento social.

Art. VIII — A Assembléia Ge
ral se reunirá por convocação do 
Delegado do Centro, em sessão or
dinária bienalmcnte nas primei
ras semanas do més de novembro 
e extraordinariamente a reauen- 
monto de mais da metade dos so
das quites.

Art. IX — A Assembléia Geral 
funcionará em primeira convoca
ção com mais da metade dos so- 
dos quites e em segunda com o 
numero que comparecer contanto 
que nóo seja inferior a dez- Em 
qualquer dos casos será presidida 
pelo Delegado do Centro e na fal
ta deste por aclamação a um dos 
socios.

Art. X — A Reunião da Assem
bléia Geral em novembro será pa
ra eleger a Diretoria a qual se 
constituirá de:

a) — Presidente q*c tomara 
1 medidas necessárias ao bom fun
cionamento dos trabalhos, auto
rizará despesas designará comis
sões para cs diversos fins e cien
tificará ao Circulo Esotérico as

(resoluções tomadas;
b)_ — Secretário que fará em 

Sessão a leitura do expediente 
manterá pleno conhecimento dos I 
estatutos explicando-os quando I 

I necessário, cuidará da correspon- I 
I dencia. fará as átas e publicará ( 
convites para Assembléias Gerais 
com oito dias de antecedencia;

c) — Bibliotecário que cuidará 
dos livros catalogando-os e res 
ponsabilizando-se quando houver 
extravio:

c) — Tesoureiro que receberá 
as mensalidades, contribuições e 
donativos, fará a escrituração de 
todo movimento financeiro, dan 
do de tudo conta mensalmente a 

.Diretoria, . . . .  „

Jmovcl pertencente o sociedade' 
vier a ser desapropriado o resul
tado da venda será aplicado na 
aquisição de outra propriedade.

* .5—IL>— &áo..considerados- ina
lienáveis os bens pertencentes ao 
Centro ressalvada e eventualidado 
de que trata o parágrafo prece
dente.

Art. XIII -  Em caso de disso
lução da sociedade ou fechamento 
pov mais de dois anos os seus 
bens passarão a pertencer a uma 
sociedade congenere ou na falta 
desta a um Instituto de Benefi- 
ciencia da Capital não podencw

CAPITULO III

Patrimônio — Disposições Finais
Art. XI — A Sociedade organi

zará o seu Patrimônio observando 
os princípios de economia com os 
seguintes elementos:

a) — Contribuição dog socios c 
donativos;

b) — Bens inoveis e imóveis;
cj — Eventuais.
Art- XII — Os bens moveis ? 

Imóveis, tithlòá ètrí Banco etc".' 
pertencentes ao Centro, não es
tão sujeitos a penhora, sequestro 
ou embargo por átos dos mem
bros da Diretoria.

§ 1 — Se por ventura qualquerSAO PEDRO
Hoje ás 19‘,í hs.

. DOS GRANDES RO
DA TELA" ------

- Préços: Adult. CrS 2,00 - Crian. Cr$ 1,50

CLARK GABLE — CLAUDETTE COL.BERT — SPENCER 
TRACY — HEDY LAMARR — PRANK MORGAN no 

grande filme da '‘ Metro”
F R U T O  P R O I B I D O
Uma história do petróleo americano.

AMOR, HEROÍSMO E AVENTURAS 
Comps, — NACIONAL. NOTICIAS DA GUERRA. ETC.

Matinée ás 16 hs. -  Preço: Cr* 1.00 — Ultima exibição 
do grande íilme — A MORTE ME PERSEGUE

Dia 7 de setembro — ESQUADRILHA INTERNACIONAL

Aguardem — A GRANDE MENTIRA, SARGENTO YORK,
________ LÔBO DO MAR. ETC.METRÓPOLE ° CINE MAIS AREJADO DA 

--------- CIDADE -----1------

Hoje ás 19,30 - Hoje — Préço único: CrS 2.00 2 filmes
1.» — A “ Warner Bros" apresenta uma grandiosa aventura 

marítima com VALERIE HOBSON
m a r e s  s e m  d o n o

2.0 — Atendendo a inúmeros .pedidos, o que náo 6 faroi, 
apresentamos mais uniu vejs, o filme que jjermanecerá 
. inesquecível

T R Ê S  H O R A S  D E  A M O R
Comps. — NACIONAL, E SHOftT ,

I Arjianhâ — Matinée ás 15 horas — “ PIRATAS A CAVALO" 
e a última strie de “ A SOMBRA DO TERROR”  ■_ Cr* 1,00

________  ■ U  '

zer seis socios quites.
§ único — Os socios não res

ponderão subsidiariamente pelos 
obrigações que a Diretoria con
trair em nome da sociedade.

Disposições Finais 
Art. XIV — O Centro manterá 
Bibliotéca A. O. Rodrigues 

destinada a leitura dos socios 
simpatlsantes franqueada ao pu 
blico em dias de sessões regula
mentares. sendo que somente os 
socios podem levar livros para lei
tura em domicilio 

Art. XV — Terá o Centro um 
curso prático para desenvolvi
mento esotérico de seus filiados 
sendo pela Diretoria escolhido um 
Instrutor.

Art. XVI — Manterá o Centro 
uma Caixa Predial destinada a 
recolher quantias e recursos para 
a construção de sua séde e outros 
melhoramentos.

§ I — Terá a Caixa Predial um 
tesoureiro que poderá ser o mes
mo da sociedade, em caso contra
rio será escolhido pela Diretoria 
e dará conta de todo movimento 
mensalmente a mesma.

§ XI — Haverá no primeiro do
mingo dc cada mês reunião da 
Diretoria sendo presidida pelo 
Presidente- e na falta o secretá
rio.

§ III — O ano social para todos 
os efeitos terminará a 15 dc no
vembro.

§ iv  — Os casos omissos são 
resolvidos pela Diretoria.

§ V — O Centro dc Irradiação 
Mental Deus e a Humanidade te
rá personalidade jurídica sendo 
cstcs estatutos legalizados dc a-

c todo o qualquer negocio, na* 
praças dr João Pessoa e Recife, 
procure Virente Costa em sua re
sidência. á rua Bliseu Osar. nes
ta capital. Telefone 1945. Pala- 
côte da Associação Comercial.

Vcn-BÔA OPORTUNIDADE
de-se o estabelecimento co-

mcrcial do Mercado Publico sito 
ciência cia capitai nao poaena« a Praça 15 de Novembro nesta 
haver'dissolúÇão se a lsso*sc opu- 'Êíipltah-dlvre e tíesembáraçadb de

I Muito empregado polas garimpei- 
ros na extração do ouro.

_  Um “ Pulvcrisador novo 
apropriado P«ra sal. açúcar, os
tra, saponaceo, terra dc Fullcr 
etc.

— Uma caldeira á vapor acom
panhando uma máquina inglesa 
semi-nova com força de 40 H P. 
Tubos novos, monometro, apito, 
etc. Preços módicos.

_  Informações com Daniel 
Cunha. Rua Duque de Caxias, 
n .° 558. João Pessoa.qualquer compromisso

Os interessados poderão falar 
com o proprietário Zacarias Vi
cente Pessoa no endereço acima. 

Zacarias Vicente Pessoa

Gom a  l a c a
I

nacional' tipo 
garantido quilo Cr$ 50.00 

Para maior quantidade preço ex
tra. encontra-se na Casa das 
Louças. Praça Alvaro Macha
do, 81.

PULSEIRA 
trajéto

D R . A R 1ÍÀ LD Q  GOMES

Curso de_.especialidade com 
o Prop. Clinicntüio Fraga 
no Hospital do Isolamento 
S. Sebastião no Rio de Ja
neiro. Diagnostico precoce 
da tuberculose e tratamento 

por processos modernos.

Rua Barão do Triunfo. 420 
l.° eiidar — Tel. 1.600 

J O A O  P E S S O A

Op o r t u n id a d e  — vendem-se 
60 hectares de ótimas ter

ras. distante 2 quilometrog dr 
Campina Grande, zona brejeira. 
Tratar com “ Otonl <Sc c ia .”

O
,PORTUN IDADE UNICA: — 

Vendem-se: — Um motor 
‘ Siemens”  para fornecimento de 

luz elétrica, podendo-se empregar 
qualquer combustível — gasolina, 
álcool ou benzina — com capaci
dade para uma iluminação do 
1.500 velas-

Acompanha um “ quadro de 
comando”  em mármore com os 
necessários instrumentos.

— Um “ Granulador”  novo com 
24 martelos de aço, próprio para 
pulverisar qualquer tipo de pedra,

PERDIDA — No 
entre a avenida 

Guedes Pereira e o edifício dos 
Correios e Telégrafos foi per
dida uma pulseira com “ Padre 
Nosso” e uma medalhinha com a 
efigie dc N. S. da, CoDceiçáo, griv 
vada cm baixo relevo. Gratifica- 
se a pessoa que a encoutrou. com 
a importância cerrespHndenle qo*- 
valor material, (je vez que se tra
ta de um objéto de uma lem
brança de familla. devendo ser 
entregue á rua Amaro Couti- 
nho. 175.

VENDE-SE — Uma máqulrja 
de escrever portátil “ UNDE
RWOOD” e um rádio com seis 
valvulas “WESTINGHOUSE” a 
tratar na Rua 4 de Novembro 305. 
Tambiá.

“ Mercearia No-VENDE-SE
va” , á rua Visconde de Pe

lotas, n.° 147, tratar na mesma.

TENDE-SE por Cr$ 1.500,00
um rádio Philips Mundial 

com 5 valvulas em ótimo estado_i-«uhscrevo com estima

cordo com as -leis que .regulam ..a. 
matéria.

João Rique Primo — Presidente. 
Alipio Solano dc França — D°-

legado.
Angelita Nóbrcga — Bibliote

cária .
Rita Ricardina Carneiro da Cu

nha — Secretária.
Manuel Alves da Silva — Te

soureiro .

de conservação. Informações conj 
João Paulo Miranda. Av. B.

PRISfifO otVEHTRE
C0T,Í^ Z n  t # * *  “ t ™  o -

Campina Grande, 18 de 
agosto de 1944

limo. Sr.
Alcides Marques do O’ .
NESTA.
Tendo V. ti. abandonado, «em 

dar nenhuma satisfação, o em
prego que vinha desde 1*12-942 
ejferáendd brrt mirfha alfaiataria- 
e como a sua atitude está me 
causando prejuízo, venho, peio 
presente, pedir-lhe a fineza de 
voltar ao seu cargo.

Ca~o o amigo não queira vol
tar a exercer a sua profissão em 
minha firma, peço-lhe ainda a 
fineza de me comunicar Cu-m bre
vidade. a-fim-de que possa tomar 
as providencias necessárias.

Comunico-lhe ainda que o seu 
não pronunciamento, satisfatório, 
dentro do prazo 8 dias (oito), 
e considero dispensado de minha 
firma de acordo com o que deter
mina o art. 482. letra I. do de- 
creto-iei n.° 5.452, de 1.* de maio 
de 1943.

Sem mais. atencJosamenfe me 
.c n s ld c -

ração.
Dc V. S, Amigo Ato. e Obgdo.

Lourival Marques
A firma está devidamente re

conhecida.

Em plena guerra você compra
rá por preços de paz. Onde? No 
formidável queima da “ CASA 
AZUL” , aproveite, que é sómen
te até o dia 31.

NAO ESQUEÇA O ANIVERSARIO DO “PLAZA'' A 7 DE SETEMBRO! Mande para ' Orlando Vasconcelos. 
P. R. I. -4. o seu palpite sôhrc o íilme que será exibido nesse dia e habilite-se a ganhar um permanente !

P L A Z A ! H O J E !

A b b
Numa comédia en graça cl issinia,

C A V A L E I R O S
.. o gorducho COSTELLO é obrigado a casar com 

Mil cenas gosadissimas ! 
Complementas: — NACIONAL

MATINÉE AS 16 HORAS — CRS 4.00 E 3.00 
SOIRÉE AS 19 E 30 — CRS 4,00 ÜNICO

o t t  &  C o s t e l l o
OS REIS DA PANDEGA !

cheio dc canções, swings, rumbas e lindas pequenas!
D A  G A L H O F A !
uma india ! e depois banca o “ autentico” cow-boy 
Mil gargalhadas gostosas !
D. I . P . e o famoso FOX NEWS

B R A S I L  —  Hoje ás 19%  —  CrS 2,00
UM HOMEM CONTRA UMA NAÇAO INTEIRA

0 E S P I Ã O  I N V I S Í V E L
JON HALL — ILONA MASSEY — PETER LORRE 

Complementos: — NACIONAL c PATHÉ

BRASIL —  Hoje, matinée ás 16 hs.

AST0RIA —  Hoje ás W /2 —  CrS 1,00
OS IRMÃOS RITZ

TRÊS C A P A C IT E S  D E AÇO
UMA COMÉDIA DA "20 TH. CENTURY F O X “ 

Complementos; — NACIONAL c FOX

CrS 1,00 —  S U S P E I T A

-----------  R E  X  —- Hoje ás 19 '/2 hs. —  CrS 4,00
CLARK GABLE — como um aventureiro audaz, que com a pis
tola dominava os homens e com beijos conquistava as mulheres !

Q U E R O - T E  C O M O  É S !
(MONKY TONK)

Salientando a irresistível LANA TURNER !
Um filme Metro Godwyn Mayer — Complementos

NACIONAL — NOTICIAS DO DIA — JORNAL — ULTIMAS NOVIDADES. INCLUSIVE

7 DE SETEMBRO ! 

W a r n e r  B r o s

E M  C A D A  
C 0  R A  Ç Ã 0 

U M  P E C A D O !

Matinée Colegial ás 16,15 hs.

f e l í p e i a

CrS 2,00

Hoje —■ CrS 2,00 ás 19,15 hs 
Um filme inédito !

Carolc Landis —  Henry Wilcoxon
C O R S Á R I O  F A N T A S M A

O ABASTECIMENTO DOS SUBMARINOS NAZISTAS EM 
PLENO ATLANTICO

C O M P L E M E N T O S

•A QUEDA DE CHEBURGO" 'S Ê N H Q R i tT ^ T T imtmTíT a...................
JA G U A R IB E  —  Hoje —  CrS 2,00 ás 1 9 ^  hs.

LANA TUIÍNÍr  — A LOURA IRRESISTÍVEL. COM 
ItOBERT YOUNG

S E N H O R I T A  V E N T A N I A
Filme da METRO 

C O M P L E M E N T O S
AMANHA I GRANDE MATINAL NO “ R E X ” c  V I I  J  .  A n .  I! 1 T i

c o m  O NOVO s e r i a d o  O S  V A L E N T E S  D A  G U A R D A !
Proxima semana —  REX i Próxima semana —  REX
Pat O’Brien —  Brian Donlevy —  Janet Blair

O S  R I V A I S  D A  T R 0 P A !
------C O L U M B I A  —

MERLE OBERON — DENNIS MORGAN 
RITA HAYWORTH

V O L T A  P A R A  M I M
------W A R N E R -------

i (


